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"7 delegação do Porto 
da Associação Portu- 
guesa para Protecção 


aos Deficientes Autistas inves- 
tiu 130 mil contos na constru- 
ção de um novo Lar e Centro 
de Apoio, em Vila Nova de 
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imóvel que tem servido de sede 
para a associação -, o novo 


espaço tem uma cave e quatro John-John Kennedy 


pisos, dois dos quais destina- 


dos para área residencial e os 2) 
restantes ocupados com salas O fim do mito 
para diversas actividades, ga- 

binetes de apoio, um refeitório, 

uma lavandaria, uma carpin- 
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pacional complementar, com 
estufas com 600 metros quad- 
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s leitores de «O Comércio do Porto» podem ler, 

esta semana, na revista OLHA!, um trabalho 

sobre John-John Kennedey, intitulado «O fim 
do mito de uma familia» — clã que marcou a história 
mais recente dos Estados Unidos da América. «Casa- 
mentos — Hiper juntaram celibatários» e «Madeira — 
Passeios nos carros de cesto» são também alguns dos 
temas incluídos na revista. Refira-se, ainda, um desta- 
cável de 16 páginas sobre o futebol 97/98 que, 
certamente, os nossos leitores vão gostar de consultar. 


José Albino 
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profundos do ideal revolucionário da chamada «beat 

generation», radicalmente desmistificador e iconoclasta, 
essa é a herança deixada por William Burroughs — autor do 
conhecido «Naked Lunch» (O festim nu) -, vitimado, aos 83 
anos, por um ataque cardíaco, no passado dia dois. 


Páginas 24 e 25 
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“Histórias do artesanato 


osa Maria Cardoso entrou 
R no mundo maravilhoso da 

filigrana apenas há sete 
anos, começando, desde então, a 
tecer os rudimentos de «uma arte 
em que se tem de aprender durante 
toda a vida». Quando a recessão 
atingiu o sector, o sogro deixou a 
oficina e ela e o marido tomaram 
conta do negócio. «O verdadeiro 
especialista é o meu marido, que já 
trabalha em filigrana desde miúdo. 
Para mim, como para quase todas 
as crianças da nossa terra, não era 
uma arte totalmente desconhecida. 
Já via fazer desde pequena, porque, 
antigamente, em qualquer casa que 
se entrasse, estavam as donas de 
casa a trabalhar na filigrana, é uma 
tradição da nossa terra, e sempre se 
aprendia alguma coisa ao vê-las», 
confessa Rosa Maria. 

Quando se fala em filigrana, 
fala-se de Gondomar,um concelho 
onde a ourivesaria sempre assumiu 
plano de destaque. E aí, no lugar de 
Jovim, que Rosa Maria e o marido 
possuem uma das oficinas que ainda 
vão resistindo ao desaparecimento, 
trabalhando, essencialmente, a pra- 
ta, embora, por vezes, utilizem 
ouro. 

«Também há filigrana em ouro, 
mas nós trabalhamos mais em 
prata. E que o ouro, além de ser 
um metal mais caro, traz custos 
mais elevados ao nível da mão-de- 
-obra, por haver mais riscos. Por 
exemplo, enquanto a prata vai para 


Uma arte tão velha como Gondomar 


O mundo maravilhoso da filigrana 
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Minuciosamente efectuada à mão, a filigrana, ou arte de transformar a prata e o ouro em verdadeiros trabalhos rendilhados, 
exige uma árdua aprendizagem, capaz de durar a vida inteira, como afirma Rosa Maria Cardoso 


limpar e o peso fica o mesmo, com o 
ouro isso não acontece», explica 
Rosa Maria. 


Tudo começa com a prata em 
grão, que é fundida para se obterem 
barras, as quais são posteriormente 
metidas em cilindros, de modo a 
produzir fios com as espessuras 
pretendidas — primeiro devem ficar 
com a espessura de um cabeleiro, 


que é, então, entrançado e espalma- 
do, necessitando uma peça, geral- 
mente, de fio de espessuras diversas. 


A execução da peça começa pelo 
esqueleto, seguindo-se o contorno 
interior. Só depois se faz o enchi- 
mento ou rendilhado (a filigrana 
propriamente dita), uma delicada 
operação efectuada à mão — e não 
com máquinas, como muitos pen- 


sam — fora das oficinas por donas de 
casa. Utilizam os seus tempos livres 
e técnicas que se perdem na memó- 
ria do tempo, e são pagas ao mês. 
Vão buscar as diferentes componen- 
tes às oficinas e voltam a entregá-las 
quando o rendilhado está pronto, 
para o acabamento. E aplicada, 
então, uma solda em toda a peça, 
que derrete com o fogo, juntando e 
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Deambulações em Agosto 


«colando» todos os componentes. 
Com a solda a prata fica escura, 
tornando-se imprescindível, no fi- 
nal, submetê-la a diversos banhos 
com ácidos, até que toda a sujidade 
seja removida, devolvendo-lhe a cor 
natural. 

Uma operação minuciosa, espe- 
cialmente no que se refere aos rendi- 
lhados, dado o carácter infimo dos 
materiais trabalhados, que obriga os 
olhos a um esforço suplementar, e 
concorre para que não haja muitos 
jovens a entregarem-se a esta arte: 
«Há pouca gente a trabalhar nas 
oficinas, os próprios enchimentos 
são feitos por senhoras idosas, os 
jovens não querem seguir a arte dos 
pais, dái que o número de fabricantes 
esteja a diminuir drasticamente», ex- 
plica Rosa Maria, acrescentando que, 
«há alguns anos, houve uma quebra 
muito grande e prolongada na oun- 
vesaria, o que contribuiu, igualmente, 
para que muitas pessoas deixassem 
este sector». 

Mas, afinal, quem compra fili- 
granas? «A maioria dos clientes são 
estrangeiros, através dos armazenis- 
tas que nos compram os lotes, 
embora ainda existam algumas 
(poucas) ourivesarias que ficam 
com algumas peças», responde Rosa 
Maria, recomeçando a fazer o ren- 
dilhado de uma das peças que há-de 
dar corpo a mais uma caravela. 


Paulo Ferraz (texto) 
Domingos Araújo (fotos) 


A cidade alem do postal 


ncomodava-lhe sobremaneira 
I a mania dos estrangeiros-na- 

-própria-terra, como lhes cha- 
mava, julgarem o Porto velho como 
um postal «kitsch», deliciados com 
modos de uma vida dura e que 
nunca experimentaram. Uns basba- 
ques com uma demão de cultura de 
livros de bolso... Sorria, por isso, 
quando os portuenses da Ribeira ou 
da Sé, revelando que se estavam 
literalmente a baldar para conside- 
rações pitorescas, atiravam, de uma 
exigua varanda, água ensaboada 
sobre a cabeça dessa rapaziada de 
cerveja na mão que lhes impedia o 
descanso com gargalhadas na noite. 

Antes os estrangeiros, estrangeiros, 
' que no Verão perscrutam os recantos 
das vielas da urbe; esses que apreciam 
a arquitectura secular em granito, as 
calçadas irregulares inclinadas para o 
rio, mas que também descortinam a 
pobreza escondida por detrás de 
fachadas a preservar, o bêbedo por 
sina de uma existência ingrata, a 
escada lúgubre que serve de poiso a 
toxicodependentes. 


A conta destes pensamentos já 
vira quem lhe voltasse a cara; não era 
a primeira vez que alguém lhe atirava 
com aquela de que «o português 
cobiça sempre a galinha do vizinho». 
Interferências na comunicação, pen- 
sava, que ele não estava para repetir. 
Julgassem o que bem lhes apetecesse. 
Considerava-se um tripeiro de gema. 
Fazer-se entender que adorava o 
Porto, que não o trocava por terra 
alguma e que, por coerência, assistia- 
-lhe o direito de querer o melhor para 


«... já quase chegando a Gaia, despedia-se do casario (..) As férias eram boas, o regresso melhor ainda. Com a tez bronzeada 
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pelo sol do sul, recebia entre vivas essa primeira visão de um rio beijado pela cascata portuense» 


a sua cidade... E que isso passava por 
criticar, mostrar o seu desagrado 
perante «tipicidades» a roçar na 
miséria. 

Se a paixão é cega, o amor tudo 
vê. Ele amava o seu burgo. Desco- 
brira-o quando, ainda criança, o 
deixava por uns dias. Noutros 
Agostos. 


As estradas eram outras e os 
seus pais, pelo sim pelo não, gosta- 
vam de encetar a viagem bem 
cedinho, ainda o sol se refastelava 


por bandas do Oriente. Nunca foi 
fácil arrancarem-no da cama em 
tempo de labuta escolar. Chama- 
vam-no uma, duas, três vezes; ele 
mandava esses apelos em tom cres- 
cente de voz para as rugas da 
almofada e tentava um prolonga- 
mento do sono com os resquícios do 
último sonho, A hora de abalar 
para férias era a excepção. 


Partia, portanto, com as estrelas 
e a lua. Descobria uma cidade semi- 
-adormecida, atravessada aqui e 
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além pelo ronco de um automóvel. 
Lembrava-se como achava de um 
outro mundo aquelas personagens 
que abriam as portadas da Invicta 
para um novo dia, como a mulher 
da limpeza de pés nus que frenetica- 
mente lavava a escadaria do banco, 
deixando imaculada o mármore 
pálido da entrada principal, ou o 
varredor que arrastava a vassoura 
de arame pelo passeio. Recordava- 
-se, também, de descobrir que o 
velho que via deambular nos cami- 


nhos para a escola, de olhos no chão 
e entregue a conversas com os 
botões ou o anjo da sua vida, 
descansava o corpo no recanto de 
uma montra. 

Partia com o perfil de um Porto 
escuro ainda a recortar a noite. 
Nesses tempos os monumentos não 
eram iluminados nem mostravam a 
pedra lavada. No banco traseiro do 
carro, já quase chegando a Gaia, 
despedia-se do casario serpenteado 
pela tênue luz dos lampiões que às 
tantas se reflectiam no Douro. 

As férias eram boas, o regresso 
melhor ainda. Com a tez bronzeada 
pelo sol do sul, recebia entre vivas 
essa primeira visão de um rio beijado 
pela cascata portuense. Bom pai 
aquele, que para lhe fazer o gosto 
prolongava o final de uma viagem 
cansativa, fazendo em marcha lenta o 
circuito nobre da cidade, da Ribeira 
aos Aliados, recuando depois até à 
Marginal, demorando na Foz, onde 
um mar gelado e revolto se embru- 
lhava nos tons dourados do final da 
tarde. A essa hora, a mulher da 
limpeza cuidaria dos filhos, esgotada; 
o varredor sonharia com a vida de 
marinheiro que sempre desejara; o 
velho indigente perderia a memória 
nos tempos em que tinha uma casa € 
a sua senhora. 

Assim que o tornou a ver meteu 
conversa. Com facilidade entrou num 
mundo de desejos desfeitos. Desco- 
briu doçura. Passou a odiar os que 
fazem da cidade um postal «kitsch». 


Virgínia Capôto 
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Deficientes autistas vão t 


delegação do Porto da 
Associação Portugue- 
| sa para Protecção aos 
Deficientes Autistas (APPDA) 
está prestes a mudar-se para 
uma nova casa. E já em 1998 
que as pessoas que frequentam 
o edifício hoje existente em Vila 
Nova de Gaia poderão usufruir 
das comodidades de um predio 
cuja construção envolve um 
investimento na ordem dos 
130 mil contos. 

«Lar c Centro de Apoio 
para Deficientes Autistas» é 
como se vai chamar o futuro 
espaço, com instalações ade- 
quadas para atender cerca de 
50 deficientes, praticamente o 
triplo da actual capacidade da 
delegação. 

Situado num terreno com- 
prado pela própria instituição, 
junto ao imóvel que tem servi- 
do a associação. na Rua do 
Rosário, o prédio será consti- 
tuido por uma cave € mais 
quatro pisos. Dois dos andares 
estão destinados para área re- 
sidencial, uma vez que a asso- 
ciução vai ter cerca de 24 
residentes. Assim, cada um 
desses pisos terá duas casas, 
perfazendo um total de 20 
quartos, As habitações esturdo 
a cargo de um grupo responsá- 
vel, coordenador das acções 
dos moradores. «Tentâmos en- 
contrar uma solução para a 
dificuldade que algumas fami- 
lias têm em ter os deficientes 
em casa», disse a «O Comercio 
do Porto» Isaias Igreja. presit- 
dente da delegação do Porto. 

A parte restante da casa 
sera ocupada com salas para 
diversas actividades, gubincies 
de apoio, um refeitório. uma 
lavandaria, uma carpintaria c 
um ginásio. No exterior, loca- 
lizar-se-à uma Zona ocupacio- 
nal complementar, com estufas 
com 600 metros quadrados de 
arca. 

No que respeita a apoios 
para a edificação do lar, o 
presidente revelou que 80 mil 
contos são provenientes do 
PIDDAC. «Alem da ajuda do 
PIDDAC, temos 20 mil contos 
que u instituição tinha quando 
arrancou. O resto havemos de 
arranjar, por exemplo, com a 
realização de campanhas», co- 
mentou Isaias Igreja. 

Recentemente, a Câmara 
de Gaia aprovou a atribuição 
de um subsidio de cinco mil 
contos à associação para aju- 
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dar a construir o novo edifício. 
No entanto, a verba disponibi- 
lizuda não satisfez os responsá- 
veis da obra. «Ficâmos desilu- 
didos com a quantia atribuida 
pela edilidade. Esperávamos 
mais tendo em conta que foi 
dada uma quantia superior a 
uma instituição semelhante à 
nossa. Não compreendemos a 
diferença», afirmou ao «CP» 
Isulas Igreja. 

Quase juntamente com a 
verba, a autarquia gaiense ce- 
deu também à associação uma 
area com dois mil metros qua- 
drados, ao lado da casa. para o 
alargamento das estufas. 

Os trabalhos para a execu- 
ção do prédio iniciaram-se em 
Janeiro, estando a sua conclu- 
são prevista para o final deste 
uno. O primeiro trimestre de 
1998, segundo o presidente da 
delegação, será ocupado com o 
equipamento do espaço. 


Jovens à espera 
da nova casa 


Neste momento, IS deli- 
cientes do Grande Porto pas- 
sum o seu dia-a-dia na delega- 
ção du associação. São jovens 
entre os 10 c os 25 anos que, 
com u ajuda de três responsá- 
veis com formação a nivel de 
cducadores c sete monitores, 
usufruem de programas vira- 
dos para o desenvolvimento 
psicomotor (ginástica, núala- 
cão), para o desenvolvimento 
da autonomia (higiene, apren- 
dizugem de rotinas diárias) e 
para a parte ocupacional (com 
trabalho em leares, pintura, 
agricultura e culinária. entre 
outras actividades). Uma psi- 
quiatra, a tempo parcial, ce um 
picólogo, a tempo inteiro, pres- 
tum apoio q estas pessoas. 

«Não temos muis crianças 
porque não temos instalações 
suficientes. Há uma lista de 
espera consideravel», referiu 
Isaias Tereja. 

Paralelamente ao trabalho 
efectuado com aqueles deli- 
cientes, os elementos da dele- 
gação estão a desenvolver uc- 
ções de estimulação precoce 
com um grupo de crianças de 
quatro unos. Segundo Isaias 
Igreja, «trata-se de uma expe- 
riência-piloto de estimulação 
precoce. Relativamente à inter- 
venção precoce, não existem 
ainda em Portugal serviços de 


em teares, à pintura, à culinária ou à agricultura 


Em Vila Nova de Gaia 


permitirão atender cerca de 50 deficientes 


utendimento precoce especifi- 
camente desenvolvidos para o 
atendimento u crianças autis- 
tas. Constatamos permanente- 
mente as angústias dos pais 
pelas carências dos serviços de 
atendimento disponiveis. Há 
falta de pessoal qualificado, 
insuficiência de recursos huma- 
nos e materiuis. Para tentar 
combater essa situação, candi- 
datimo-nos ao programa Ser 
Criança”. que também dá for- 
mação a varias educadoras da 
DREN. So uma intervenção 
precoce adequada permitirá 
que estas crianças melhorem 
as limitadas possibilidades de 
integração social a que a pro- 
pria deficiência autística con- 
duz». 

Futuramente, o edificio 
que agora servc a delegação 
do Porto da APPDA será um 
local 

destinado somente duo Lra- 
balho de diagnóstico e inter- 
venção precoce em crianças 
quListas. 


Autismo: 
O que é? 


Para Isaias Igreja, «existe 
ainda muita gente que não sabe 
o que é o autismo», «A vanta- 
gem é que clinicos € técnicos já 
conhecem. Apesar de não exis- 


Trabalhos feitos por jovens autistas, que se dedicam, entre outras actividades ocupacionais, ao trabalho 


tirem estruturas e haver falta 
de programas. há já a con- 
sclencialização que e preciso 
fazer alguma corsa», referiu. 
«O autismo é uma defici- 
ência mental grave que se 
prolonga por toda a vida c 
que hoje se ucredita ser causa- 
da por disfunção cerebral. Ha 
cerca de 4.5 pessoas com uutis- 
mo em cada 10 mil habitantes, 
na proporção de uma rapariga 


A delegação da APPDA recebe actualmente 18 jovens autistas. As futuras instalações, prontas em 98, 


para quatro rapazes. Às pes- 
sous com autismo manifestam 
grande dificuldade de comuni- 
cação, dificuldade em usar e 
compreender a linguagem oral 
ou gestual, dificuldade em cs- 
tabelecer relações sociais, ten- 
dencia pura o isolamento « 
ulheamento do meio e padrões 
estranhos de comportamento», 
pode ler-se num folheto da 
APPDA. 


er nova casa 


A delegação do Porto du 
associação iniciou formação 
em 1982, altura em que, como 
afirmou Isaias Igreja, «o Cen- 
tro do Vilar mio podia dar 
upoio aos deficientes autistas». 
A Câmara de Gaia cedeu o 
terreno e o Centro Regional de 
Segurança Social financiou a 
obra. 

Ainda de acordo com o 
presidente da imstituição, no 
começo, o CRS$ apoiuva em 
90 por cento us despesas, pus- 
suando depois parz 50 por cen- 
to. «Dizem que mão há dinhei- 
ro. À comparticipação nas des- 
pesas não é actualizada desde 
1994. O subsidio não dá para 
pagar os salarios aos trabulha- 
dores», salientou o responsá- 
vel, revelando qumda que parte 
do dinheiro c obiudo através da 
realização anual de peditórios, 
de ujudas camarárias e do 
pagamento efectuado pelas fa- 
milias dos jovens que frequen- 
tam à casa (pagam em confor- 
midade com a capiação). 

A APPDA, com sede em 
Lisbou, arrancou, entretanto, 
com mais uma delegação. 
desta vez em Coimbra. Tam- 
bem ai será dada assistência € 
educução especializadas as 
crianças e jovens uulistas, 
realizados cursos de pre-pro- 
fissionalização e seminários 
para divulgação e debate so- 
bre O autismo, 


Rita Senos (texto) 
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uas pessoas morre- 
ram ontem ao início 
da tarde na Estrada 


Nacional 107, na sequência 
de um violento choque fron- 
tal entre um veículo ligeiro de 
mercadorias e uma mota de 
alta cilindrada. 

O acidente ocorreu pelas 
12.30 horas e na sua origem 
terá estado, alegadamente, o 
facto de o ligeiro de merca- 
dorias - um Opel Corsa (SL- 
-28-03) — ter entrado em senti- 
do contrário na faixa sul/ 
norte (aeroporto/Porto) da 
EN 107, indo embater numa 
Honda 750 VFR (74-21-C1). 

O condutor da mota teve 
morta imediata, tendo ficado 
no local até à chegada do 
delegado de saúde, que orde- 
nou a remoção do corpo para 
o Instituto de Medicina Legal 
do Porto. Trata-se de Joa- 
quim Viegas, de 30 anos, 
residente em Lavra, Matosi- 
nhos. 

Por seu turno, o condu- 
tor do ligeiro teve de ser 
desencarcerado e transpor- 
tado para o Hospital de 5. 
João, no Porto, onde viria a 
sucumbir aos graves feri- 
mentos. Ainda antes de ser 
conduzido ao hospital, o 
sinistrado foi socorrido no 
local pelas equipas do 
INEM, «que fizeram tudo 
o que era possível. Mas o 
senhor encontrava-se muito 
mal», referiu a «O Comércio 


do Porto» uma testemunha. 
Isto mesmo foi confirmado 
pelos agentes da PSP, que 
transportaram o condutor 
do ligeiro: «A vitima es- 
vaiu-se em sangue durante 
o trajecto. O sangue chegou 
mesmo a coagular na ambu- 
lância», referiram. 

Uma vez na unidade hos- 
pitalar, Alfredo Silva, de 64 
anos, industrial, morador em 
Moselos, Santa Maria da 
Feira, deu entrada na Unida- 
de de Reanimação, mas não 
resistiu aos ferimentos. 

No ligeiro de mercadorias 
seguia ainda Manuel Couto, 
de 39 anos, residente em 
Vendas, Santa Maria da Fei- 
ra, que foi conduzido ao 
Hospital de Pedro Hispano, 
em Matosinhos, onde foi 
tratado a ferimentos ligeiros, 
disse fonte hospitalar, vindo 
a receber alta mais tarde. 

Entretanto, na esquadra 
de Matosinhos, para onde 
foram removidos os veiculos, 
encontrava-se o pai de Joa- 
quim Viegas, visivelmente 
transtornado pelo falecimen- 
to do filho, «que morreu sem 
culpa nenhuma». 

Ão sinistro acorreu a cor- 
poração dos Bombeiros Vo- 
luntários de Matosinhos/Le- 
ça com uma viatura de de- 
sencarceramento (foi necessá- 
rio cortar o tejadilho do 
carro), um carro de fogo, 
um auto-comando e duas 


O) Coméreio do Porto 


Mais uma tragédia na estrada 


Choque frontal provocou dois mortos 


Um choque violento entre um automóvel e uma mota provocou a 
morte de ambos os condutores 


ambulâncias (sendo a que 
transportou o cadáver do 
motociclista a primeira vez 
que fazia um serviço). Além 
disso, estiveram ainda três 
carros rápidos do INEM (do 
Hospital de Gaia, do Santo 
António e do S. João). 


Madrugada agitada 
em Matosinhos 


Os Bombeiros de Matosi- 
nhos/Leça não tiveram on- 
tem mãos a medir, uma vez 
que, de madrugada, pelas 
1.30 horas, acorreram a um 
outro sinistro, do qual resul- 
tou ferimentos graves numa 
pessoa e ligeiros a outra. 

De acordo com fonte da 
referida corporação, o aci- 
dente ocorreu na Rua de 
Almeiriga Norte, junto ao 


«karting» do Cabo do Mun- 
do. 


Tratou-se de «um choque 
frontal» entre um Fiat 127 
(SS-65-85) e um VW Golf 
(91-33-DR), referiu a mesma 
fonte, acrescentando que «foi 
necessário recorrer a material 
de desencarceramento para 
retirar os ocupantes do Fiat 
127». 


Ainda segundo a mesma 
fonte, «um dos ocupantes 
estava bastante ferido, pelo 
que foi conduzido para o 
Hospital de Santo António, 
no Porto». O indivíduo, que 
não possuia identificação, en- 
contra-se em estado de coma. 
Já o segundo ocupante, que 
também não tinha qualquer 
documento de identificação, 
foi conduzido ao Hospital de 
Pedro Hispano, tendo recebi- 
do alta. 


Polícia 
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gentes da PSP da 
Maia detiveram on- 
tem, às 14.45 horas, 


um indivíduo que, alegada- 
mente, violou uma senhora 
quando esta se encontrava 
dentro da sua casa. 


Trata-se de um trolha, de 
24 anos, residente na Maia, 
que pelas 9.30 horas de ontem 
arrombou a porta da casa de 
uma senhora doméstica, de 44 
anos, solteira, igualmente mo- 
radora na Maia. Aliás, de 
acordo com fonte policial, o 


Arrombou porta da casa da vítima e ameaçou-a com «pistola» 


Detido alegado violador na Maia 


alegado violador reside «relati- 
vamente próximo da vitima». 


Uma vez no interior da 
residência, o meliante ameaçou 
a senhora com um isqueiro em 
forma de pistola, tendo então 
consumado o terrivel acto. 


Após a saida do alegado 
violador, a senhora dingiu-se 
imediatamente à esquadra, 
tendo indicado todos os dados 
relativos ao indivíduo: nome, 
residência e o traje. Postenior- 
mente, os agentes percorreram 
algumas artérias na companhia 


da vitima, tentando descobrir 
o meliante. Os polícias foram a 
casa dele, mas o alegado 
agressor não se encontrava. 


De seguida, os agentes 
levaram a senhora ao Hospital 
de S. João, onde foi submetida 
às primeiras perícias e recebeu 
tratamento. Depois de tratada, 
a senhora dirigiu-se novamente 
à esquadra. 


Entretanto, a esquadra da 
Maia estava sob alerta para 
tentar encontrar o individuo. E 
as tentativas deram resultado, 


porque um familar do alegado 
criminoso deu indicações à 
PSP do local onde se encon- 
traria: em casa. Além disso, o 
familiar entregou aos agentes 
uma camisa, que tinha marcas 
de sangue nas fraldas, e um 
isqueiro em forma de pistola, 
que teria sido usado de manhã. 

Os agentes foram mais 
uma vez à residência do indi- 
viduo e detiveram-no, reputan- 
do-lhe o flagrante delito. 

Uma vez no departamento 
policial, o detido manifestou 


Agentes da PSP deslocaram-se 
ontem, pelas 15.20 horas, à Rua 
de Lordelo do Ouro, em frente ao 
Bairro Rainha D. Leonor, porque 
no rio Douro estava um motociclo, 
mesmo junto ao muro. O veiculo 
aparentava estar dentro de água há 
algum tempo. Embora se desconhe- 
ça, por enquanto, como é que o 
motociclo ali foi parar, uma fonte 
policial aventou a hipótese de 
«alguém ter furtado o veículo e, 
para se desfazer dele, lançou-o à 
água. Já não é a primeira vez que 
isto acontece», disse. O motociclo 
foi encontrado por Armando Ma- 
chado, residente em Lordelo do 
Ouro, que se apressou a comunicar 
o caso às autoridades. Armando 
Machado referiu que, «por vezes, 
os assaltantes desfazem-se de 
partes dos veiculo, lançando-as 
para o rio» (foto de Domingos 
Araújo) 


vontade de ir à casa-de-banho, 
o que lhe foi concedido. Poste- 
normente, o trolha foi revistado, 
tendo os agentes constatado que 
a roupa interior do indivíduo 
também estava manchada de 
sangue. Os polícias verificaram 
que o trolha tinha tentado lavar 
a roupa intenor. 

Os agentes apreenderam a 
camisa, o isqueiro e a roupa 
interior. O trolha foi presente ao 
Tnbunal de Tumo, onde foi 
ouvido pelo magistrado; que 
ordenou prisão pereventiva, pelo 
que recolheu ao Estabelecimen- 
to Prisional do Porto (Custóias). 


Assaltante cuidadoso 
com a linha 


Agentes da 11.º esquadra 
detiveram ontem de madru- 
gada um serralheiro, de 25 
anos (feitos no dia 15), resi- 
dente no Porto, por ter assal- 
tado uma confeitaria, situada 
na Rua do Almada. 

Cerca das 6 horas de 
ontem, um carro-patrulha da 
PSP circulava na Rua do 
Almada quando os agentes 
foram abordados por um 
cidadão, que lhes comunicou 
um assalto. 

Efectivamente, o cidadão 
referiu que tinha visto um 
indivíduo sair da confeitaria, 
aparentando esconder algo 
no blusão. O senhor referiu 
ainda a cor do blusão. 

Enquanto falava com os 
guardas, a testemunha viu o 


alegado assaltante e indicou- 
-O aos agentes. 

De imediato, os agentes 
seguiram o indivíduo, vindo a 
interceptá-lo na praça, junto à 
Câmara Municipal do Porto. 

Confrontado com as acu- 
sações, o serralheiro negou ter 
praticado qualquer ilicitude. 
No entanto, foi revistado, ten- 
do os agentes encontrado duas 
garrafas de «Compal Light» e 
várias moedas portuguesas, de 
colecção, assim como algumas 
pesetas. Os artigos foram reco- 
nhecidos pelo proprietário da 
confeitaria. 

Face às evidências, O serra- 
lheiro acabou por admitir a 
autoria do assalto, afirmando 
ainda ter furtado uma embala- 
gem de «Compal Light», que 
acabaria por abandonar na 
Rua do Almada, após ter 
retirado as duas garrafas. A 
embalagem não foi encontrada. 

Para penetrar no estabe- 
lecimento, o indivíduo partiu 
o vidro da porta, 

Entretanto, uma domésti- 
ca, de 52 anos, residente em 
Rio Tinto, Gondomar, foi 
assaltada pelo método do 
esticão, pelas 14.45 horas de 
sexta-feira, quando passava 
na Rua da Ranha. De acordo 
com as declarações da lesada, 
o assalto foi executado pelo 
condutor de um Renault 5 
bege, que lhe esticou a cartei- 
ra. À senhora ficou assim sem 
400 escudos em moedas, cha- 
ves de casa e documentos. 
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Regiões 5 


Prisão e escola, separadas pelo acesso ao Monte de Santa Luzia 


Piaget arranca com pólo em Vila Nova do Campo 


Escola C+S ao lado de uma prisão 


promessa do Instituto 

Piaget de construir, 

em Vila Nova do 
Campo, uma escola secundária 
que irá cobrir parte da zona 
norte do concelho de Viseu, 
está a ser cumprida. Num local 
onde havia apenas mato, foram 
levantadas, em poucas sema- 
nas, as paredes dos primeiros 
módulos. As obras prosseguem 
em bom ntmo na perspectiva 
de que no início do próximo 
ano lectivo a escola possa 
receber os primeiros alunos. 

Oliveira Cruz, presidente 
do Piaget, disse, no final do 
passado mês de Janeiro a «O 
Comércio do Porto», que só 
queria que a Câmara Munici- 
pal fosse «tão rápida quanto 
nós». E adiantou: «Eu não 
costumo dizer coisas. Costumo 
fazê-las», prometendo, assim, 
dar início às obras logo que 
tivesse luz verde da Câmara 
Municipal para isso. «Esta é a 
nossa decisão». E foi mesmo. 
As obras aí estão, baralhando, 
com elas, um pouco os autar- 
cas do Campo, Bodiosa e 
Ribafeita, que pretendiam que 
uma escola oficial fosse cons- 
truida a norte do concelho e 
não em Santo Estevão - Abra- 
veses, uma vez que as fregue- 
sias em causa estavam muito 
mais mal servidas. 

Com a decisão do Piaget, 
nem o autarca do Campo, 
freguesia a que pertence Vila 
Nova, às portas da cidade, e 
que em breve será também 
integrada no novo perimetro 
urbano de Viseu, ficou desmo- 
bilizado, apesar de ver, de 
algum modo, o problema da 
sua freguesia resolvido. Só que, 
como adiantou, estamos em 
presença de uma escola privada 
onde os alunos terão de pagar 
para entrar. 

Todavia, tanto o ensino 
como o acompanhamento dos 
alunos será bem diferente, face 
as directrizes anunciadas por 
Oliveira Cruz. 


Abre com 200 alunos 
mas passará dos 700 


Inicialmente, esta escola rece- 
berá 200 crianças, até ao 7.º ano, 
alargando progressivamente a sua 
capacidade até um máximo de 
mil, embora esteja a pensar-se 
que o número ideal serão os 700 
alunos, prosseguindo ali os seus 
estudos até ao 12.º ano. 


A escola em questão terá 
todas as necessárias e impres- 
cindíveis estruturas de apoio, 
que o ensino moderno exige, 
não faltando um pavilhão des- 
portivo, entre outras valências. 

O complexo escolar desti- 
nar-se-á, em princípio, a servir 
também de base ao trabalho de 
estágio feito pelos estudantes 
da Escola Superior de Educa- 
ção do Piaget, instalada no 
complexo do ensino superior 
de Lordosa. Desta forma, pro- 
curar-se-á tornear, «com van- 
tagem, as dificuldades de con- 
jugação por vezes existentes 
entre as escolas públicas e o 
Piaget». 

Com mais esta escola, o 
Piaget alarga o seu raio de 
intervenção em Viseu a duas 
freguesias vizinhas: Lordosa e 
Campo. 

Como a Câmara Municipal 
disponibilizou em tempo «útil» 
o terreno, ca DREC disse nada 
ter contra a «possibilidade da 
criação de estabelecimentos de 
ensino particular ou cooperati- 
vo», O Piaget, fiel aos seus 
princípios de acção, ai tem as 
obras, no terreno, embora haja 
quem diga que fica muito perto 
do futuro estabelecimento pri- 
sional. 


Oliveira Cruz 
desdramatiza 


O presidente do Instituto 
Piaget, Oliveira Cruz, natural 
da região, desdramatiza o as- 
sunto e sublinha mesmo que 
uma coisa nada tem a ver com 
a outra, nem com a segurança 
que os alunos vão ter. No 
entanto, também há quem su- 
blinhe que se a vizinhança fosse 
outra não seria pior. 

Acontece que a Câmara 
Municipal disponibilizou aqueles 
terrenos e o Piaget aproveitou- 
-0s, de imediato, uma vez que eles 
preenchiam os requisitos deseja- 
dos. Mas a autarquia visecense 
cedeu o espaço em causa sem 
saber se a prisão acabana por ser 
inviabilizada (a Câmara sabe 
apenas do que se está a passar 
através da Comunicação Social, 
entendendo que deveria ser in- 
formada do que se está a passar, 
uma vez que a prisão fica dentro 
da área concelhia), dada a resis- 
tência da população quanto à 
instalação da mesma, não tendo 
ainda acabado o sentimento de 
rejeição. 


A população ficou muda 
mas não conformada quando 
soube que a prisão tinha sido 
instituida legalmente, atraves 
de competente diploma de 
Conselho de Ministros, que a 
cria. 

Apenas a estrada de acesso 
ao Monte de Santa Luzia ficará 
a separar as duas instituições — 
da foto que publicamos da 
«prisão», poderá descobrir-se, 
ao fundo, a grua que trabalha 
na construção da escola. 

Já agora fica bem lembrar 
que o Monte de Sta. Luzia é 
induvitavelmente o mais belo 
Miradouro de Viseu, de amplos 
horizontes e de uma riqueza 
paisagística invulgar, que se 
estende até aos confins do 
Caramulo e da Estrela, serras 
que se vécm dali recortadas no 
horizonte. E mais um elemento 
valorativo que importa desta- 
car e preservar, na zona, pro- 
piciando-lhe melhores acessos e 
a necessária vigilância. 

Recorde-se, entretanto, que 
antes de serem destinadas a 
prisão, as instalações em causa 
davam pelo nome de Instituto 
de S. Jose, que acolhia, desde 
1953, raparigas até aos 21 anos, 
agora dispersas por «lares», na 
cidade, de forma a poderem ser 
verdadeiramente integradas na 
sociedade sem o estigma que as 
marcou. 

Depois foram ali instalados 
rapazes, delinquentes, até aos 
25 anos, os 
quais abandonaram a institui- 
ção há cerca de cinco anos, 
ficando a mesma sem «inquili- 
nos». 


Prisão vai acolher 
cerca de 300 presos 


Parece estar seguro de que 
o antigo Instituto de S. José, 
que passou do Instituto de 
Reinserção Social para a Di- 
recção-Geral dos Serviços Pri- 
sonais, voltará a ter vida, aco- 
lhendo cerca de três centenas 
de presos, ficando de guarda 
aos mesmos quase 150 homens. 
Depois da publicação no «DR» 
do diploma que cria a prisão, 
tudo estará em ordem para o 
início das obras de reconversão 
do imóvel. Os trabalhos deve- 
rão arrancar ainda no ano em 
curso. 

Como «O Comércio do 
Porto» oportunamente deu 
conta, irão ser gastos mais de 


um milhão de contos na recon- 
versão das instalações e cons- 
trução de novas estruturas, 
entre as quais um pavihão 
desportivo. 

Quem era contra a cadeia e 
continua a dizer que não mu- 
dou de posição são os presi- 
dentes da Câmara Municipal e 
da Junta de Freguesia, bem 
como uma larga faixa da po- 
pulação, que manifesta o seu 
descontentamento. 

A Assembleia de Freguesia, 


de presidência socialista, que 
antes era frontalmente contra a 
reconversão das instalações em 
cadeia, é agora a favor. Toda- 
via, há promessa de que nem 
tudo «irá ainda ser pacifico» 
como está a ser com a cons- 
trução da C+S do Piaget, por 
sua conta € risco, num gesto de 
muita coragem e determinação, 
tendo em conta o desenvolvi- 
mento do concelho de Viseu. 


Rodrigues Bispo 


Boletim diário 


Farmácias de serviço 


Viseu - Vaz - 26273 

Castro Daire - Gastão Fonse- 
ca - 32222 

Mangualde - Espinho Petrucci 
- 611952 

Nelas - Pais - 944214 
S. Pedro do Sul - 
Coelho - 711235 
Tondela - Moura - 822237 
Lamego - Oarente - 62764 


Elvira 


Telefones úteis 


«O Comércio do Porta» - 
-26887, Fax 426902 

SOS - Palavra Amiga - 424782 
Bombeiros Municipais - 25716 
Bombeiros Voluntárias - 
425167 

Centro de Saúde Mental - 
459214 

Hospital - 424124 

Hospital novo - 420500 

Casa de Saúde S. Mateus - 
423423 

Maternidade - 424124 

Serviços Municipalizados - 
421987 

Câmara Municipal - 42350] 
EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial - 424155 

Turismo - 422014 

PSP - 42204 

Serviços de Emergência - 115 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 42200] 
Centro R. S. Social - 422171 
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Santo Tirso 


- Alvarelhos 
prepara-se para 
— Slomar 
Area Arqueologica 


Alvarelhos é uma das 32 
freguesias do concelho de 
Santo Tirso que ultima- 
mente mais tem chamado a 
atenção dos «experts» em 
matéria de história do pas- 
sado através dos achados 
arqueológicos. 

Vai completar em breve 
um século desde que o Cas- 
tro de Alvarelhos foi classi- 
ficado como monumento 
nacional, apesar de ter sido 
há cerca de 10 anos que se 
“iniciaram escavações de for- 
ma regular. E dai que te- 
nham sido já descobertos 
indícios de três «eras» dife- 
rentes, ferro, romana e me- 
dieval. 

Agora, com a presença 
de cerca de duas dezenas de 
arqueólogos, alguns dos 
quais vindos de Espanha da 
Universidade de Santiago de 
Compostela, para prosseguir 
a continuação dos estudos e, 
paralelamente, estar a pro- 
ceder-se ao levantamento 
topográfico da zona, tudo 
se conjuga para que, dentro 
em breve e após elaboração 
do projecto final, seja esta- 
belecida e criada a Area 
Arqueológica de Alvarelhos. 


Caminha 


' Nucleo arqueológico apresentado por Armando Coelho 


Museu Municipal reabriu com exposição permanente 
DE CAMI 


ncerrado ao público 
há vários anos, o 
Museu Municipal 


de Caminha reabriu agora 
com a apresentação daque- 
la que será a sua Exposição 
Permanente, de carácter ar- 
queológico. A mostra, or- 
ganizada pelo arqueólogo 
Armando Coelho, catedrá- 
tico da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, 
é «o produto de 19 anos de 
trabalho de campo», maio- 
ritariamente realizado no 
Coto da Pena, em Vilare- 
lho, e na Cividade de An- 
cora, como fez questão de 
salientar, na ocasião, aque- 
le especialista. 


A funcionar no edifício 
da Biblioteca Municipal - 
que já foi também Cadeia e 
Tribunal - o museu cami- 
nhense deverá ser organi- 
zado segundo os parâme- 
tros de um eco-museu, 
constituindo o núcleo ar- 
queológico agora apresen- 
tado «uma parte essencial» 
de um todo a criar por 
fases. 


Assim, este núcleo cen- 
tral deverá vir a ter a seu 
cargo — para além da expo- 
sição de âmbito arqueológi- 


co — os serviços de gestão, 
investigação e banco de da- 
dos. 

A actual Exposição Per- 
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manente abrange um perio- 
do que vai do Paleolítico até 
à alta Idade Média, a que se 
deverá seguir a época que vai 


desde a formação de Cami- 
nha aos nossos dias. A im- 
portância de um espaço des- 
te tipo é acrescida pela in- 
tensa ocupação que sempre 
existiu na zona, com 12 
povoados pré-romanos iden- 
tificados no concelho, o que 
prova a grande densidade — e 
permanência - de povoa- 
mento. 

A reabertura da Exposi- 
ção Permanente do museu 
enquandra-se no projecto 
«Caminhos de Caminha», 
estando este espaço concebi- 
do para se tornar um núcleo 
polarizador da gestão de 
bens patrimoniais, para além 
de centro interpretativo e 
potenciador de iniciativas 
culturais. 

A instalação da colec- 
ção permanente do Museu 
Municipal e a montagem 
adequada às realizações 
previstas obrigou a obras 
de adaptação, climatização 
e iuminação daquele espa- 
ço, levadas a cabo pela 
autarquia. 

No entanto, e como 
salientou o prof. Armando 
Coelho na cerimónia de 
reabertura, presidida pelo 
autarca Valdemar Patricio, 


o museu «não esteve para- 
do, mas apenas encerrado 
ao público», uma vez que, 
nos últimos quatro anos, 
foi nele desenvolvida for- 
mação na área da conserva- 
ção e restauro, tendo o 
trabalho de investigação a 
ele associado dado origem a 
várias teses de mestrado e 
doutoramento. 

Com o objectivo global 
de traçar —- e mostrar ao 
público - o perfil da ocu- 
pação do concelho desde o 
Paleolítico até ao século 
XX, o Eco-Museu Munici- 
pal de Caminha tem já 
previsto, numa segunda fa- 
se, a criação de mais três 
núcleos: de Etnografia Ma- 
ritima (no Forte da Lagar- 
teira, em Vila Praia de 
Ancora), de Etnografia Ru- 
ral (na Serra d'Arga) e de 
Arte Sacra (no Convento de 
Santa Clara). 

O próximo a abrir, em 
1998, poderá ser o Núcleo de . 
Etnografia Maritima, selec- 
cionado que foi já o Forte da 
Lagarteira como reunindo as 
melhores condições para a 
sua instalação. 


Patrícia Guimarães 


Viana do Castelo 
Proposta aprovada por maioria pela autarquia 


Aparcamento da Marina 
em fase de recuperação 


Câmara Municipal 
de Viana do Caste- 
lo aprovou, por 


maioria, uma proposta de 
exploração comercial do par- 
que de estacionamento do 
Complexo Turistico da Ma- 
rina juntamente com a Asso- 
ciação Amigos do Mar. 

A proposta, apresentada 
em reunião camarária pelo 
presidente do executivo, De- 
fensor Moura, foi aprovada 
com quatro votos a favor do 
PS, dois contra do vereador 
do PP, José Meleiro, e do 
vereador do PSD Isaul Ro- 
cha e duas abstenções dos 
vereadores do PSD, Augusto 
Parente e Manuel Pereira. 

Esta decisão vai de en- 
contro aos interesses da As- 
sociação Amigos do Mar, 
que obteve há alguns meses 
a concessão do Complexo 
Turístico da Marina, e que 
desde então tem reivindicado 
aquele espaço para aparca- 
mento «por se encontrar 
dentro da área que lhe foi 
concessionada». 

Segundo Defensor Mou- 
ra, os lucros resultantes da 
exploração vão ser partilha- 
dos entre a Associação Ami- 
gos do Mar e a Câmara 


Municipal, o que irá permitir 
a esta última a recuperação 
de cerca de 800 mil contos 
investidos em 1995 na cons- 
trução da área de estaciona- 
mento. 

Na reunião camarária foi 
também analisada uma pro- 
posta subscrita por Armindo 
Esperança, ex-dirigente do 
Sport Club Vianense, a qual 
pedia um subsídio de S1 mil 
contos para fazer face às 
despesas do clube na próxi- 
ma época. 

Armindo Esperança 
pretende reassumir a presi- 
dência do Clube Vianense 
por três razões: devolver- 
-lhe legalidade estatutária 
com a eleição de novos 
corpos gerentes, constituir 
um novo plantel que repre- 
sente o clube no campeona- 
to nacional de futebol da 
segunda divisão e preparar 
atempadamente as come- 
morações do primeiro cen- 
tenário do clube, em 13 de 
Março de 1998. 

O executivo municipal 
considerou que «a verba de 
51 mil contos é bastante 
exagerada e que a proposta 
deveria ter partido da As- 
sembleia Geral de sócios e 


não de um candidato à 
presidência do Sport Clube 
Vianense». 

A autarquia decidiu co- 
municar à Assembleia Geral 
do clube, que se reúne quin- 
ta-feira, a decisão de que «irá 
aumentar o subsidio anual 
do Vianense de 12 para 15 
mil contos, tendo em conta 
as comemorações do seu 
primeiro centenário, bem co- 
mo financiar em seis mil 
contos as obras da sede e 
apoiá-lo em outras activida- 
des, nomeadamente no tra- 
tamento e manutenção do 
relvado do campo de fute- 
bol». 

Durante a reunião foi 
também adjudicada, por 
124 mil contos, a obra de 
construção da passagem in- 
ferior à via férrea no cruza- 
mento da estrada para a 
Praia Norte, na Areosa. 

A Câmara Municipal de- 
liberou ainda adquirir por 30 
mil contos um terreno para 
habitação social, em Vila 
Franca, e transferir 22 mil 
contos para obras diversas 
nas freguesias de Darque, 
Carvoeiro, Vila Fria, portu- 
zelo, Areosa, Perre e Vila de 
Punhe. 
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Caminha 


Uma visita guiada pela Câmara, em plenas férias oficiais 


ampaio quis conhecer o concelho anfitrião 


Presidente da Repú- 

blica, Jorge Sampaio, 

deixou ontem o Alto 
Minho, depois de cerca de duas 
semanas de férias oficiais em 
Moledo, Caminha. Mas, apesar 
de se encontrar em gozo de 
férias, o Chefe de Estado não 
quis deixar passar a oportuni- 
dade de se inteirar, mais a 
fundo, da dinâmica e dos 
problemas que afligem o conce- 
lho anfitrião e dedicou mesmo 
um dia ao conhecimento da- 
quelas realidades, a convite do 
presidente da Câmara local, 
Valdemar Patrício. Ouviu algu- 
mas queixas, sobretudo em 
relação ao forte da Insua, cuja 
degradação crescente preocupa 
a autarquia, que não conseguiu, 
ainda, obter das entidades com- 
petentes, medidas que ponham 
fim ao abandono que vem 
condenando este monumento 
nacional. 

Jorge Sampaio chegou no 
passado dia 2, tendo ficado 
alojado, com a família, numa 
casa de turismo rural, no 
lugar de Gateira, Moledo do 
Minho. Entre algumas idas à 
praia e o «jogging» no pinhal 
do Camarido, em companhia 
de Maria José Ritta, o Presi- 
dente não se furtou a alguns 
passeios a pé, despreocupa- 
dos, pelas ruas da vila de 
Caminha. 

Quem não quis também 
desperdiçar a excelente cir- 
cunstância que foi, para o 
concelho, a presença do Che- 
fe de Estado, foi o presidente 
da Câmara, Valdemar Patri- 
cio. O autarca convidou o 
Presidente para uma espécie 
de «Dia do Municipio» em 
plenas férias presidenciais e o 
convite foi aceite. Na passada 
quarta-feira, em colaboração 
com a Marinha Portuguesa, 
este «Dia» começou com um 
passeio no rio Minho, a 
bordo de uma embarcação 
da Marinha, em que partici- 
param outros artarcas e au- 
toridades alto-minhotos, en- 
tre elas o presidente da 


Jorge Sampaio dedicou um dia d 
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as suas férias em Caminha ao 


conhecimento do concelho anfitrião, e a parte da manhã foi passada 


em pleno rio 


RTAM, Francisco Sampaio. 

Durante o passeio, que 
ocupou toda a manhã, Jorge 
Sampaio ouviu as queixas 
dos autarcas sobre o assorea- 
mento do estuário e da barra. 
Outra questão que Valdemar 
Patrício colocou uma vez 
mais foi a que se prende 
com a manutenção do canal 
do «ferry-boat», pela qual a 
autarquia se vem responsabi- 
lizando, mas que, na opinião 
de Valdemar Patrício, deveria 
ser transferida para os órgãos 
do Poder Central, já que se 
trata de uma travessia inter- 
nacional, ligando o Minho à 
margem espanhola de La 
Guardia. 


A lenta agonia 
da fortaleza 


A Ínsua de Caminha é 
uma pequena ilha rochosa, 
situada a sudoeste da foz do 
rio Minho, a cerca de 200 
metros da costa portuguesa, 
entre o Monte de Santa Tecla 
(La Guardia) e a praia de 
Moledo. 

Pensa-se que a fortaleza 
já era conhecida dos roma- 
nos, pois Estrabão refere-se à 


Ínsua ao descrever a foz do 
Minho como sendo domina- 
da por uma ilha. Antes da 
construção do convento, os 
historiadores são de opinião 
que terá ali existido um local 
de culto que os portugueses 
conheciam por Santa Maria 
da Insua e os galegos por 
Santa Maria de Carmes. Jul- 
ga-se que a construção do 
convento terá tido início por 
volta de 1392, na sequência 
do grande Cisma do Ociden- 
te. 


Entre 1649 e 1652 teve 
lugar a construção da forta- 
leza, com o objectivo de 
proteger a barra, um ponto 
estratégico durante a guerra 
em curso com Espanha. 

Depois de várias vicissi- 

tudes, em 1834, com a extin- 
ção das ordens religiosas, O 
convento é integrado no pa- 
trimónio nacional, tendo ain- 
da permanecido a guarnição 
militar. 
- Em 1919,a Fortaleza da 
Insua é declarada monumen- 
to nacional, tendo sido entre- 
gue à jurisdição do Ministé- 
rio das Finanças em 1940 e 
do Instituto Português do 
Património Cultural em 
1987. 


Alertas da Câmara 
não tiveram «eco» 


O reconhecimento do valor 
da Insua, porém, não impediu a 
sua degradação e o abandono. 
Em Setembro de 1992, quando 
o monumento completou 600 
anos, a Câmara de Caminha 
editou um folheto, alertando 
para a preocupante situação: 
«E sobejamente conhecida (...) 
a já longa e desesperante agonia 
de que vem padecendo a Insua 
de Caminha. O continuado 
desinteresse que as autoridades 
com responsabilidade directa 
na conservação e recuperação 
do patrimônio monumental do 
Pais vêm "dedicando" aquele 
imóvel e, talvez em consequên- 
cia, a intervenção ignorante, 
ignominiosa, vandálica, do ho- 
mem, justificarão o que em 
circunstância alguma deveria 
ter justificação: a destruição 
paulatina de um monumento 
nacional», 

De então para cá, a situa- 
ção não conheceu qualquer 
evolução positiva. Valdemar 
Patrício decidiu agora apelar 
junto do Presidente da Repú- 
blica, na tentativa de conse- 
guir um aliado, que o ajude a 
travar um estado que se pode 
tornar irreversível. 

Na parte da tarde, depois de 
um almoço típico na freguesia 
de Venade, Jorge Sampaio per- 
correu a pé a distância até ao 
centro da vila de Caminha, 
Durante a caminhada, teve oca- 
sião de apreciar algumas das 
mais importantes obras em cur- 
so no concelho, nomeadamente 
a ETAR e o Pavilhão Munici- 
pal. Depois de uma breve pausa, 
o Presidente visitou a sede do 
Sporting Clube Caminhense e 
outras instituições locais. 

O «Dia do Municipio» 
terminou em Vilar de Mouros, 
onde o Presidente da República 
assistiu a um concerto do grupo 
Milladoiro, integrado no pro- 
grama «Sons da História», no 
âmbito do Verão Cultural 97. 


Maria Rosa Sampaio 
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Jorge Sampaio com o presidente da Câmara de Caminha, Valdemar 
Patrício (à direita), e o presidente da RTAM, Francisco Sampaio (à 
esquerda) 
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O centro da vila de Caminha fez parte do itinerário presidencial 
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Ilhavo comemora 
Dia do Emigrante 


Desde tempos remotos, Ilhavo, tem sido uma terra de 
emigração, havendo naturais deste concelho nos mais diversos 
países, em todos os continentes, pelo que o dia de hoje é dedicado 
aos conterrâneos emigrados, numa iniciativa conjunta do quinzená- 
no local «Bora Te Beio» e da Câmara Municipal de Ilhavo. 

O programa tem início pelas 8 horas, com uma salva de 
morteiros, seguindo-se um arraial festivo, com pratos regionais. 
A recepção aos emigrantes ocorre pelas 10 horas, junto aos 
Paços do Concelho. 

O hastear da bandeira está marcado para as 10.30 horas, 
seguindo-se um desfile pela cidade, no qual se integram a 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Ilhavo e as associações 
* do concelho, com os respectivos estandartes. 

As 12 horas começa um jogo de futebol entre uma equipa 
constituida por autarcas e funcionários municipais e outra 
formada por emigrantes. No Jardim Municipal, pelas 16 horas, 
tem início uma tarde musical, com a participação da Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Ilhavo, da Filarmônica Gafanhense 
e de ranchos folclóricos. 

O programa encerra pelas 20.30 horas, com o jantar de 
Emigrante. 


Estrada Praia da Tocha/Quiaios 
praticamente intransitavel 


A estrada florestal que liga a Praia da Tocha a Quiaios está 
praticamente intransitável devido ao péssimo estado do 
pavimento, onde a quantidade e profundidade dos buracos 
quase impossibilitam a circulação de automóveis ligeiros. 

Em alguns troços dessa estrada, as bermas e mesmo parte 
da faixa de rodagem foram invadidas pelos ramos dos arbustos 
que a ladeiam, tornando ainda mais estreita a via. 

Essa estrada poderá ser uma boa alternativa à actual EN 
109, para o tráfego que circula entre as zonas da Tocha/Mira e 
de Quiaios/Figueira da Foz, tanto mais que tem extensas rectas 
e atravessa uma área florestal. 

Para além dessa estrada, também estão em relativo mau 
estado as ligações entre ela e as lagoas da Tocha e de Quiaios, 
designadamente, a Lagoa da Vela, áreas naturais de grande 
interesse ecológico e turístico, mas que as más condições dos 
acessos dificultam a visita. 


Camara ilhavense em 
«Manha com os jornalistas» 


Amanhã, a Câmara Municipal de Ilhavo vai promover uma 
«Manhã com os jornalistas», durante a qual a comunicação 
social ficará a conhecer as principais deliberações tomadas nas 
últimas reuniões daquele executico municipal, havendo ainda 
uma secção de respostas às questões levantadas pelos jorna- 
listas. 

A «Manhã com os jornalistas» terá início pelas 10.30 horas, 
nos Paços do Concelho, com a presença do presidente do 
município, Humberto Rocha. 


Amigos da Praia da Barra 
promovem vestidos de chita 


- À Associação dos Amigos da Praia da Barra vai promover a 
sétima edição do seu concurso do vestido de chita, o qual terá lugar 
no recinto das piscinas do Hotel da Barra, no dia 6 de Setembro. 


Festa da JSD na 
praia da Costa Nova 


A secção de Ilhavo da JSD vai realizar a sua tradicional 
festa de verão no próximo dia 23, na praia da Costa Nova. 

O programa tem início pelas 18 horas, com a disputa de um 
jogo de futebol de praia entre as comissões políticas da JSD e do 
PSD. A partir das 21.30 horas no Bar Prefácio, começará uma noite 
recreativa com karaoke, paintball e diversos outros concursos. 
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Com as receitas da genuina cozinha tradicional 


Rota da Luz edita livro sobre gastronomia 


Região de Turismo da 

Rota da Luz editou 

um livro sobre a gas- 
tronomia tradicional e também 
sobre a moderna cozinha genu- 
ina da região aveirense. 

O livro apresenta inúme- 
ras receitas, algumas bastante 
antigas, outras de origem 
mais recente. Encarnação 
Dias, presidente da Rota da 
Luz sublinhou a «O Comeér- 
cio do Porto»: «Ao dizer que 
reclamo o bacalhau de natas 
é porque é daqui; a feijoada 
de marisco é daqui; entre 
outras receitas. Pelo que elas 
integram o livro da cozinha». 

Encarnação Dias prosse- 
gue, referindo que o livro 
«aparece como uma sequên- 
cia natural de um produto 
hoje muito importante para o 
turismo internacional, muito 
procurado pelos estrangeiros 
que sempre souberam gabar e 
elogiar a nossa cozinha. Sur- 
ge na sequência da segunda 
Mostra de Gastronomia, este 
ano com outra dimensão e 
com outras potencialidades, 
para melhor, do que a pri- 
meira, e portanto era um 
trabalho que faltava fazer, o 
levantamento e a publicação. 
Pelo que fizémos um trabalho 
para ficar pelos tempos fora, 
porque tive a preocupação de 
fazer, como em todos os 
outros trabalhos promocio- 
nais que editâmos, uma obra 
de qualidade». 


m agente da PSP da 

Póvoa de Varzim foi 

atingido a tiro na mão 
esquerda, por um detido que, 
«num gesto rápido se apoderou 
da arma do guarda», informou 
uma fonte da PSP. 

O agentes foi transporta- 
do ao hospital, onde recebeu 
tratado, tendo tido alta. Des- 
conhece-se, no entanto, «o 
periodo de inactividade» a 
que vai estar sujeito o agen- 
tes, referiu a mesma fonte. 

Por seu lado, o individuo 
foi detido, tendo sido ontem 
presente ao Tribunal de Ins- 
trução Criminal do Porto. 

Os factos remontam às 
21.45 horas de sexta-feira, 
altura em que a PSP recebeu 
uma chamada para acorrer a 
uma desordem numa habita- 
ção, situada no Bairro dos 
Pescadores. 

Ali, um pintor da cons- 
trução civil, de 20 anos, 
residente em A-Ver-O-Mar 
importunava os tios, partin- 


Confraria 

de S. Gonçalo 
considera livro 
obrigatório 


Carlos Souto, da Confraria 
Gastronómica de São Gonçalo 
sublinhou a «O Comércio do 
Porto» que o livro agora edita- 
do pela Região de Tunsmo da 
Rota da Luz «é realmente um 
documento de grande valia, 
não só para os gastrônomos 
mas para todos os apreciadores 
da connha regional». 


Encontram-se lá receitas 
dos nossos avós, tão antigas 
que ainda se nota a influência 
fenícia, mas também tem 
outros: pratos mais moder- 
nos. Portanto, «este livro é 
um levantamento culinário 
dos concelhos integrados na 
Região de Turismo da Rota 
da Luz, que enriquece sobre- 
maneira a região, pelo que é 
um documento de consulta 
obrigatória», referiu. 


Este conhecido gastrônomo 
aveirense prosseguiu na sua 
critica ao livro, dizendo que no 
aspecto gráfico «o livro é de 


Povoa de Varzim 
Tinha acorrido a desordem no Bairro dos Pescadores 


do tudo o que encontrava, 
designadamente candeeiros. 
Além disso, o pintor apertou 
o pescoço da tia e deu-lhe 
pontapés. Trata-se de uma 
senhora reformada, de 54 
anos, que foi socorrida pelo 
marido e por um pintor. 
Ambos agarraram o indivi- 
duo e puseram-no fora de 
casa. Entretanto, envolve- 
ram-se em confrontos, que 
resultaram em várias escoria- 
ções e equimoses no corpo do 
sobrinho. Durante o confron- 
to, já mo pátio da casa, o 
individuo partiu alguns vasos 
(um no valor de 12 contos e 
outros no valor de cinco). 


Entretanto, os polícias 
chegaram ao local e ordena- 
ram ao pintor da construção 
civil que saísse do perimetro 
da casa. O indivíduo respon- 
deu-lhes com ameaças. 

Foi então que para o 
colocar fora do pátio, os 
guardas usaram da força, 
tendo o pintor resistido. Por 
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esse facto, um dos guardas 
agarrou-o pelas costas, em- 
purrando-o para fora. 

Nessa altura, «num gesto 
rápido», o individuo sacou a 
pistola do guarda que o 
agarrava por trás e intro- 
duziu uma munição na câma- 
ra. Foi então que o outro 
guarda deitou a mão à pisto- 
la, ficando com ela em frente 
ao cano, precisamente no 
momento em que o pintor 
disparou. O disparo perfurou 
a mão esquerda do agentes, 
tendo o projéctil entrado e 
saido. 

O pintor continuou a 
disparar mais vezes, mas a 
arma tinha ficado encravada. 
Nessa altura, o individuo foi 
dominado. 

O agente foi receber tra- 
tamento hospitalar. Por seu 
lado, a tia do individuo não 
desejou receber tratamento, 
ficando de apresentar queixa 
posteriormente. A senhora 
tem seis meses para apresen- 


A Rota 

da Luz quer 
recuperar 

as velhas 
tradições 
gastronômicas 


grande categoria. Tem fotogra- 
fias extraordinárias, as receitas 


são genuinas e não hã adultera- 
ções na transcrição das receitas. 
Penso que foi muito bem feito». 


A Confraria recomenda 
este livro, «não só para gas- . 
trónomos aveirenses mas 
também para todos os gas- 
trônomos nacionais. Portan- 
to, todos os amantes da cozi- 
nha tradicional e todos os 
gastrônomos que vão de terra 
em terra à procura dos me- 
lhores pitéus e dos melhores 
pratos têm aqui uma grande 
referência». 


Agente atingido a tiro na mão 


tar queixa. 

Mais tarde naquele dia, 
os tios do meliante foram à 
esquadra entregar um saco 
do individuo, que continha 
peças de roupa, papéis e uma 
pistola 6.35, com carregador, 
mas sem munições. De acor- 
do com a participação poli- 
cial, a pistola estava em mau 
estado e sem o número de 
série, desconhecendo-se, por 
isso, à quem pertence. 

Os agentes constataram 
ainda que o pintor teve emi- 
tido um mandado de captura 
por deserção. Ao ser con- 
frontado com tal facto, o 
pintor disse já ter cumprido 
o mandado, porque já tinha 
estado preso em Tomar. Con- 
tudo, não foi possivel averi- 
guar da veracidade destas 
declarações. 

O detido foi presente ao 
TIC, tendo o magistrado 
ordenado que se apresente 
periodicamente no departa- 
mento policial da sua área. 
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Pena de Xanana Gusmão pode ser reduzida... em três meses 


ministro da Justiça indoné- 

sio revelou à agência noti- 

ciosa Antara que Xanana 
Gusmão está entre os 16 mil prisio- 
neiros que verão a sua pena de 
prisão reduzida em três meses por 
bom comportamento assinalando a 
independência. No entanto, a edição 
de ontem do jornal «Kompas Daily» 
cita Utoyo Usman, referindo que o 
governo indonésio não tem planos 
para libertar ou reduzir a sentença 
de Xanana Gusmão. 

«O que posso afirmar é que 
não existe o propósito de reduzir a 
sentença ou libertar Xanana (Gus- 
mão)», disse o ministro da Justiça 
citado pelo jornal. 

O presidente Suharto assinala 
habitualmente o dia nacional da 
Indonésia, ontem, amnistiando al- 
guns prisioneiros e reduzindo a 
sentença de outros. Depois do 
pedido do presidente sul-africano 
a Suharto para que libertasse da 
prisão o líder da resistência timo- 
rense — condenado a prisão perpé- 
tua e posteriormente reduzida para 
20 anos - circularam rumores 
sobre a possibilidade de Xanana 
Gusmão integrar o grupo dos 
prisioneiros a quem é concedida 
liberdade no âmbito do aniversário 
da independência da Indonesia. 

Suharto não mencionou Xana- 
na no longo discurso sobre o 
estado da nação dirigido ao Parla- 
mento ontem para assinalar o 
aniversário da independência, e o 
ministro da Justiça, citado pelo 
jornal «Kompas Daily», afasta 
aquela hipótese, embora o direc- 
tor-geral para os assuntos políticos 
do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros indonésio tenha referido 
que o governo estava ainda a 
analisar o pedido de Nelson Man- 
dela. Nugroho Wisnumurti disse 
que a eventual libertação de Xa- 
nana Gusmão devia ser «tomada 
no contexto de um acordo geral 
para a questão de Timor-Leste». 


Ausência 
de significado 


Entretanto, o responsável pelas 
Jornadas de Timor da Universida- 


Para o presidente da Federação Nacional dos Caçadores 


Xanana Gusmão 


de do Porto considerou que a 
redução da pena de Xanana Gus- 
mão em três meses «não tem 
significado porque até ao final da 
sua prisão o regime indonésio vai 
cair». «Antes de terminar a pena 
de Xanana Gusmão, o regime 
indonésio, com as pressões que 
tem recebido, vai cair e Timor- 
-Leste tem a sua autodetermina- 
ção», afirmou Antônio Barbedo de 
Magalhães. 


Para este responsável, o regime 
indonésio encontra-se entre dois 
focos de pressão, por um lado a 
comunidade internacional e por 


outro os sectores militares que 
não aceitam as alterações em 
Timor-Leste. «A Indonésia tem 
de abrir uma margem de manobra 
para encontrar uma solução poli- 
tica para Timor e iniciar uma 
evolução sensata para a sua liber- 
tação e para uma democratização 
progressiva e pacífica», defendeu, 
acrescentando que, se tal não 
acontecer, «a única solução é a 
guerra». 


Barbedo de Magalhães respon- 
dia assim à possibilidade apontada 
pelo ministro da Justiça indonésio. 
Para o responsável pelas Jornadas 


de Timor da Universidade do 
Porto, «a existência de notícias 
confusas provenientes de Jacarta 
deve-se ao facto de o regime se 
encontrar fragilizado». 

No que respeita à intervenção 
do presidente da Africa do Sul, 
Nelson Mandela, na resolução do 
problema de Timor, Barbedo de 
Magalhães considerou-a «uma via 
extremamente importante para o 
encontrar de uma solução que se 
insere na iniciativa das Nações 
Unidas». «O pequeno incidente 
com o embaixador português na 
Africa do Sul foi um factor irrele- 


Suharto «magnânimo» 


vante», acrescentou, salientando a 
prontidão de resposta de Jorge 
Sampaio e do Governo português 
ao lider sul-africano. 

Barbedo de Magalhães afirmou 
ainda esperar que o encontro pre- 
visto para Novembro entre os pre- 
sidentes Suharto e Mandelz repre- 
sente «um avanço no processo de 
autodeterminação de Timor-Leste». 

As VII Jornadas de Timor da 
Universidade do Porto realzzaram- 
-se em Julho e contaram com a 
presença do Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio, do co-lau- 
reado com o Prémio Nobel da Paz, 
Ramos-Horta, do presidente da 
União Democrática Timorense, 
João Carrascalão, e do represen- 
tante da resistência timorense em 
Portugal, Roque Rodrigues, entre 
outras individualidades. 


«Ridículo» 


Na mesma linha, o dirigente da 
resistência timorense no exterior 
Roque Rodrigues considerou a 
redução de três meses como «ridí- 
cula, irrelevante e absurda». Trata- 
-se de uma «operação de cosméti- 
ca», disse. 

«A jogada é meter Xanana 
entre 16 mil presos indonésios», 
mas o líder timorense, que cumpre 
uma pena de 20 anos de prisão, 
«não pode ser considerado um 
preso igual aos outros», salientou 
o dirigente da resistência exilado. 
Essa diferença, acrescentou, foi 
confirmada pelo encontro que o 
presidente sul-africano manteve 
com Xanana Gusmão durante a 
visita de estado que realizou à 
Indonésia. 

Roque Rodrigues, contactado 
em Lisboa, salienta o facto de não 
terem sido anunciadas quaisquer 
reduções de pena a outros presos 
políticos indonésios, como Mukt- 
har Akpahan, presidente da SBSI, 
única central sindical independente 
no país, ou Dita Sar, uma desta- 
cada dirigente da oposição ao 
regime ditatorial de Suharto. Neste 
perspectiva, sublinhou, «temos que 
duvidar destas prestações de boa 
vontade». 


Incêndio em prédio 


Zona Oeste foi pouco fiscalizada pela GNR 


presidente da Fede- 
ração Nacional de 
Caçadores e Pro- 


prietários (FNCP) denun- 
ciou a «deficiente acção fis- 
calizadora da GNR no pri- 
meiro dia de caça», acusan- 
do-a de ter fiscalizado «pro- 
vavelmente, apenas ao pé do 
secretário de Estado, no 
Alentejo». Eduardo Biscaia 
disse que, na zona Oeste, em 
diversos concelhos onde exis- 
tem zonas de caça associati- 
va suspensas «não houve 
qualquer fiscalização». 
Torres Vedras, Mafra e 
Lourinhã são alguns dos con- 
celhos referenciados por 
Eduardo Biscaia, a que se 
juntam os de Santarém e de 
Coimbra, entre outros. Em 
Enxara do Bispo, Mafra, che- 


garam a ser arrancadas placas 
indicativas da zona de caça 
associativa. «A fiscalização foi 
nula em determinados pontos 
do pais e a responsabilidade 
terá sido da Direcção-Geral 
das Florestas, que não avisou 
a GNR de que determinadas 
zonas de caça associativa es- 
tavam suspensas», disse o 
presidente da FNCP, acres- 
centando que a Federação 
que lidera «vai, por escrito, 
informar a GNR da suspen- 
são de algumas zonas de 
caça». 

Em Soure, segundo Mar- 
ques da Silva, da direcção da 
FNCP, «a fiscalização não foi 
bem feita, e até houve quem 
matasse espécies não autori- 
zadas», pelo que amanhã a 
GNR vai receber uma partici- 


pação relativa a esta ocorrên- 
cia. 

A greve dos guardas flo- 
restais é apontada como uma 
das razões que terão contri- 
buido para a «falta de fisca- 
lização». Eduardo Biscaia 
afirmou, entretanto, que a 
FNCP «vai pedir procura- 
ções aos proprietários que 
se sentem lesados pela inte- 
gração dos seus terrenos em 
zonas de caça associativa 
contra a sua vontade, por 
forma a pedir indemnizações 
ao Estado por anexação in- 
devida». «A anexação por 
edital, como aconteceu, foi 
permitida pelo Estado e pode 
ser comparada quase a uma 
expropriação», disse Biscaia, 
aconselhando depois o secre- 
tário de Estado da Agricul- 


tura a fazer «uma limpeza na 
Direcção-Geral de Florestas, 
dando a reforma antecipada 
a sete ou oito pessoas, cujos 
nomes a FNCP pode indi- 
car». 

A solução para os pro- 
blemas que se vivem no 
sector cinegético «passa pela 
criação do Instituto da Caça, 
com pessoas com credibili- 
dade, para que estas questões 
fiquem fora da alçada da 
Direcção-Geral das Flores- 
tas», disse ainda Eduardo 
Biscaia. 

Para hoje, segundo dia da 
época de caça, a FNCP «vai 
aconselhar os proprietários a 
arrancarem as placas» que 
indicarem zonas de caça sus- 
pensas ou estiverem em terre- 
nos já desanexados. 


antigo de Lisboa 


Um incêndio deflagrou ontem à tarde num prédio 
de habitação antigo no Bairro da Ajuda, em Lisboa, 
destruindo o segundo andar e a cobertura, mas sem 
causar vitimas. O incêndio começou na cobertura do 
número 34 da Calçada do Galvão, um prédio antigo 
de três pisos, e foi combatido por 15 bombeiros 
apoiados por três viaturas, disse fonte dos Sapadores 


de Lisboa. 


O alarme foi recebido no Regimento de Sapadores 
às 14.55 horas e o incêndio foi dado como circunscrito 
e dominado às 15.15, disse a fonte dos Sapadores. 

«Os dois apartamentos situados no topo do 
prédio, o segundo andar, foram mais afectados pela 
água utilizada para apagar o fogo. A única coisa que 
está totalmente destruída é a cobertura onde se inxiou 
o incêndio», disse fonte do Regimento de Sapadores 
Bombeiros de Lisboa. Os danos materiais do incêndio, 
cuja origem ainda não foi determinada pelos bombei- 
ros, podem ser elevados uma vez que, segundo a 
mesma fonte, o telhado «deve ter que ser substituido». 

O incêndio não provocou danos pessoais. 
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TAP conseguiu garantir o 

transporte da maioria dos 

passageiros dos voos que 
tinha previsto cancelar ontem devi- 
do à ausência por doença de 33 
pilotos da empresa, disse o porta- 
-voz da transportadora. 

A distribuição por voos de 
outras companhias foi a solução 
encontrada para os passageiros do 
voos cancelados Lisboa/Paris e Pa- 
ris Lisboa, enquanto a ligação 
Lisboa/Alicante/Lisboa (Espanha) 
foi assegurada por um avião freta- 
do. Quanto às ligações para Ponta 
Delgada e Terceira e regresso a 
Lisboa, a solução encontrada foi a 
utilização de um avião Airbus 340 
para levar a totalidade dos passa- 
geiros dos dois voos para os Açores, 
que deviam ser assegurados por 
duas aeronaves mais pequenas 
(Boeing 737-200). 

Alves Fernandes atribuiu os 
problemas com estes voos ao facto 
de estarem 33 pilotos com baixa 
médica (quase 10 por cento da 
totalidade), e seis ao serviço do 
sindicato da classe, agravado pela 
circunstância de estarem previstos 
para ontem 146 voos, o que consti- 
tuiu um dos maiores números de 
ligações diárias previstas para este 
ano. O ano passado, nesta altura do 
ano, estavam apenas inoperacionais 
por doença quatro pilotos, acres- 
centou Alves Fernandes. 


presidente do PP disse, no 

Rio de Janeiro, que o seu 

partido aguarda «explica- 
ções» do Governo sobre a solução 
dada à questão dos dentistas bra- 
sileiros radicados em Portugal. 
Manuel Monteiro referiu-se ao 
facto de, na sua recente visita ao 
Brasil, o Primeiro-Ministro Antó- 
nio Guterres ter afirmado que o 
problema «já estava resolvido ou 
em vias de solução» e disse ter «fé» 
que ela passe pelo respeito ao 
acordo cultural luso-brasileiro e 
ao princípio de «reciprocidade 
total» no tratamento a cidadãos 
dos dois países. 

«Aguardo que o Primeiro-Mi- 
nistro explique em Portugal o 
conteúdo prático da declaração 
feita aqui no Brasil, explicações 
que ainda deve ao PP e aos 
restantes partidos portugueses», 
acrescentou. Segundo ele, uma 
outra solução para o caso que 
não seja o reconhecimento, em 
Portugal, dos diplomas dos cirur- 
giões dentistas brasileiros pode 
criar sérios embaraços aos dois 
paises. «Não se pode ter a preten- 
são de promover a aproximação 
dos países apenas com declarações 
de boas intenções», sentenciou. 

Manuel Monteiro deslocou-se 
ao Brasil acompanhado do vice- 
-presidente .do Partido Popular, 
Girão Pereira, e do responsável 
pelas Relações Internacionais do 
PP, Salvador Correa de Sã. Segun- 
do ele, o objectivo do partido ao 
promover a viagem — que inclui 
uma audiência terça-feira, em Bra- 


Devido à ausência por doença de 33 pilotos 


— Cancelados varios voos da TAP 


Augusto Mateus considera que o conflito na TAP não provocou prejuízos de 
grande dimensão, apesar de ter causado transtorno ao turismo, aos emigrantes e às 
regiões autónomas 


Esta situação na TAP ocorreu 
um dia depois depois de terminado 
o conflito que opôs a administração 
da transportadora ao Sindicato dos 
Pilotos da Aviação Civil (SPAC) e 
levou o Governo a decretar a 
requisição civil na empresa. 

Entretanto, para Augusto Ma- 
teus, o conflito na TAP não provo- 
cou prejuizos de grande dimensão, 
apesar de ter causado transtorno ao 
turismo, aos emigrantes e às regiões 
autónomas. O ministro da Econo- 
mia falava na inauguração da 18º 
FATACIL/Feira de Artesanato, 
Turismo, Agricultura, Comércio e 
Indústria de Lagoa, a decorrer até 
ao próximo dia 24, no parque 
municipal de feiras e exposições 
local. 

Segundo o governante, os trans- 
portes aéreos estão a sofrer uma 
«evolução muito grande», aproxi- 
mando-se uma época de liberaliza- 
ção, em que os preços vão baixar ao 
consumidor. Neste contexto — disse 
-, «tem que haver todo um conjunto 
de reformas e transformação das 
empresas de transporte aéreo, sendo 
os paises mais beneficiados os que 
avançarem mais depressa com essa 
remodelação». «O pais precisa de se 
desenvolver, necessita de fazer face 
a todo um conjunto de mudanças, 
assumir as suas responsabilidades 
nacionais e europeias com rigor € 
trabalho», disse Augusto Mateus, 


Sobre a questão dos dentistas brasileiros 


| «Populares» aguardam «explicações» do Governo 


sília, com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso - foi o de 
estabelecer o contacto directo 
com autoridades politicas e diri- 
gentes partidários e empresariais 
para uma tomada de consciência 
da realidade brasileira e da comu- 
nidade emigrante. 

O líder do PP disse registar 
com agrado o que classificou de 
«passos de inversão» dados pelo 
Governo socialista na política ex- 
terna portuguesa, que, no seu 
entender, na última década esteve 
«voltada exclusivamente para o 
dinheiro da Europa e de costas 
para o Atlântico». Citou a criação 
da Comunidade dos Paises de 
Lingua Portuguesa (CPLP) como 
exemplo dos «passos importantes» 
dados pelo actual Governo para 
uma inversão de rota na política 
do Palácio das Necessidades. 

Para Manuel Monteiro, a 
CPLP não deve ser apenas uma 
plataforma de defesa da lingua e 
da cultura de expressão portugue- 
sa, mas ir além e enveredar pela 
perspectiva de criação de uma 
comunidade económica lusófona. 

Sobre a política pórtuguesa em 
relação à emigração, e particular- 
mente à comunidade luso-brasilei- 
ra, o presidente do PP foi cautelo- 
so, afirmando preferir ouvir o que 
os seus representantes têm a dizer- 
-lhe nos primeiros encontros que 
com eles tem, a partir de hoje — 
Monteiro nunca esteve no Brasil 
antes - e só depois pronunciar-se 
sobre o assunto. 

Considerou, entretanto, que 


«um pais que não cuida devida- 
mente da comunidade estrangeira 
no seu território dificilmente pode 
esperar que em paises onde vivem 
portugueses a situação seja me- 
lhor». 

Alertou ainda para a necessi- 
dade de Portugal estreitar os laços 
com as suas comunidades espalha- 
das pelo mundo e os luso-descen- 
dentes nomeadamente através de 
um plano de incentivo ao ensino 
da lingua e da cultura portuguesa 
«pelos quatro cantos do mundo», 
com professores portugueses. «Nos 
tempos modernos, o poder econó- 
mico fala mais alto que o político, 
mas defendo o primado do político 
sobre o económico e, no meu 
entender, a lingua é a única garan- 
tia de perpetuação dos Estados», 
ressaltou. «Portugal não é só um 
território na Europa, mas uma 
nação espalhada por cinco conti- 
nentes», conluiu. 

Manuel Monteiro iniciou sába- 
do a sua agenda de compromissos 
em três cidades brasileiras com 
uma visita ao Real Gabinete Por- 
tuguês de Leitura do Rio de 
Janeiro. Ainda nesta cidade, o 
dirigente do PP participou ontem 
na Festa da Assunção da Casa dos 
Poveiros, após o que visita o Clube 
de Regatas Vasco da Gama - a 
maior agremiação luso-brasileira — 
, em cujo estádio deve assistir a 
uma partida daquele clube para o 
Campeonato Brasileiro de Fute- 
bol. 

Amanhã tem um almoço «in- 
formal» —- como o classificou - com 


30 dirigentes e quadros do Partido 
Popular Brasileiro (PPB), entre os 
quais o seu presidente, Aristides 
Drummond, e o senador Roberto 
Campos, ex-ministro brasileiro do 
Planeamento. A noite, parte para 
Brasilia, onde, no dia seguinte, é 
recebido pelo presidente brasileiro, 
após um almoço com o ministro 
brasileiro das Relações Exteriores, 
Luis Felipe Lampreia, e antes de 
encontros com os presidentes dos 
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acrescentando que o ministro do 
Equipamento, João Cravinho, tem 
toda a confiança do elenco gover- 
namental nas acções que desenvol- 
veu para solucionar o conflito entre 
os pilotos e administração da TAP. 

Augusto Mateus referiu que 
Portugal tem «condições para ser 
um país moderno, desenvolvido, 
que participe na construção euro- 
peia e retire proveito dessa situa- 
ção». Contudo — adiantou - «so o 
pode fazer se tiver coragem de meter 
mãos à obra e resolver todo um 
conjunto de situações que não 
podem continuar a existir». 

Quanto ao Primeiro-Ministro, 
de férias nos Açores, a solução 
encontrada para a suspensão da 
greve de pilotos e da requisição civil 
na TAP derivou da atitude de 
«serenidade e firmeza» adoptada 
pelo Governo. António Guterres 
considera que, a partir de agora, a 
transporadora aérea nacional tem 
«todas as condições para prosseguir 
o seu processo de recuperação, 
como é indispensável para o nosso 
pais». 

O Primeiro-Ministro recusou a | 
ideia de cedências do Governo no 
conflito envolvendo os pilotos da 
TAP, que ontem suspenderam 
uma greve aos voos não progra- 
mado e de que resultou o cancela- 
mento de várias ligações da com- 
panhia. 


Partidos da Frente Liberal (PFL), 


“José Jorge Lima, e do Movimento 


Democrático Brasileiro (PMDB), 
Teotónio Vilela. 

O lider do PP desloca-se quarta- 
feira a São Paulo, onde no mesmo 
dia faz uma visita à Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) e quinta-feira almoça na 
Casa de Portugal com representan- 
tes da comunidade portuguesa, após 
o que regressa a Lisboa. 
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As cidades estão em decadência, porque os interesses criados dos especuladores do solo são 
imensos, as leis da urbanização raramente são cumpridas, e não existe uma moral urbana 
que tenha como conceito máximo a valorização do homem. 


À cidade, a mais alta expressão do agrupamento humano 


urbanização e a arquitectu- 

ra possuem, como é óbvio, 

intima e lógica relação. 
Quando duas ou três construções 
estão juntas, surge, naturalmente, o 
problema da harmonia entre elas; se 
um caminho atravessa um campo, 
importa equacioná-lo com a paisa- 
gem; e se o propósito é o de fechar 
uma área, com limites a decidir sem 
uso, impõe-se dividir essa área das 
maneiras mais diversas sem deixar de 
ter em conta a função a cada um 
determinada. Tudo isto são princi- 
pios saudáveis da urbanização. 

As cidades estão em decadên- 
cia, porque os interesses criados 
dos especuladores do solo são 
imensos, as leis da urbanização 
raramente são cumpridas, e não 
existe uma moral urbana que tenha 
como conceito máximo a valoriza- 
ção do homem. 

Em todos os tempos, e as 
histórias e lendárias cidades como 
Jericó ou Ur são óptimos exem- 
plos da convivência do homem, 
onde este desfrutava não só da 
Praça, centro fundamental do 
diálogo, como ainda das mais 
apraziveis zonas verdes. A função 
da cidade, e a tal como a definiu 
Aristóteles; é o lugar ideal para a 
convivência dos homens, e a sua 
construção deve ser relacionada 
com os interesses essenciais e 
permanentes da pessoa humana, 
em ordem a facultar-lhe a sua 
plena realização quer no aspecto 
moral como no plano material. 
Portanto, urbanizar deverá ser e 
antes e acima de tudo humanizar. 
Só será possivel habitar a cidade 
futura, quanto à saúde psíquica e 
orgânica do homem, quando se 
eliminem os fumos tóxicos das 
fábricas e dos automóveis, os 
ruídos, os maus cheiros, etc., e 
concomitantemente esteja elabo- 
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Mário de Oliveira (*) 


rado um rigoroso programa para 
a salvação do meio-ambiente e da 
cultura. Efectivamente, a cidade é 
uma aglomeração humana funda- 
da num espaço cujas estruturas 
internas e externas se constituem 
e desenvolvem para satisfazer da 
melhor maneira a vida do homem 
em todas as suas aspirações. 


Arriscâmos muitas vezes e em 
situação dificil a liberdade de 
expressão, criticando com maior 
sinceridade a tremenda especula- 
ção do solo urbano nas falsas 
urbanizações, assim como o pro- 
blema da habitação, a não pro- 
tecção dos valores históricos e 
artísticos, e fomos mesmo os 
primeiros que alertâmos essas 
péssimas e anti-humanas urbani- 
zações, como nos casos: Cascais, 
Estoril, Algarve, Coimbra, Lis- 
boa, Porto - o célebre caso da 
Batalhas-Almada, Reboleira, 
etc., etc. Temos ainda muitos 
artigos na gaveta, que nos foram 
cortados por essa tão nefasta 
censura, outros publicados pelas 


habilidades de os escrever usando 
da critica em metáforas. Por tal 
razão e pela força moral, que 
ganhamos na análise destes im- 
portantes problemas da vida na- 
cional, julgo prestar bom serviço, 
proclamando que tanto Lisboa 
como o Porto tenham uma fisio- 
nomia de autênticas cidades hu- 
manas, e não -a fisionomia deso- 
ladora de cidades cada vez mais 
poluídas, mais ruidosas, e mais 
anti-humanas. se a cidade repre- 
senta a mais alta expressão do 
agrupamento humano, ela tem 
que tornar-se forçosamente, no 
futuro, a mais alta finalidade 
para a salvação do homem. Por 
que tal aconteça, só uma política 
alicerçada nas mais elevadas con- 
dições socioeconômicas poderá 
libertar o homem futuro dos 
graves inconvenientes para a saú- 
de pública das cidades actuais. 

A sociologia urbana, afinal 
uma criação típica da civilização 
industrial, deverá ter, para bem do 
futuro das cidades uma considerá- 
vel soma de sugestões, para que a 
saúde pública das grandes cidades 
não seja tão afectada. 

Tanto Lisboa e Porto do futuro 
só poderão ser cidades humanas 
desejadas quando a explosão de- 
mográfica for integrada num pro- 
cesso cultural e económico, em que 
se evitem todas as especulações do 
solo e outras, e onde e essencial- 
mente a natureza e a cultura sejam 
motivos primordiais. Nessa orga- 
nização urbana tão complexa, o 
homem terá o justo direito de ser 
valorizado até às últimas conse- 
quências, ao contrário do que 
acontece actualmente na vida das 
grandes cidades. 


(*) Arquitecto e urbanista 


Ferias?!... 
Para quem? 


|. O repouso £ um 
direito natural. E uma 
exigência indiscutível pa- 
ra o equilíbrio da pessoa. 

Sempre foi, mas neste 
tempo, marcado pelo 
«stress», pelas correrias 
acotoveladas, pelas 
opressões de todo o tipo, 
numa palavra, pela de- 
sumanização, o repouso 
(chamemos-lhe férias) 
ganhou direito de cida- 
dania, isto é, ningutm o 
contesta. 

Andamos feitos em 
pedaços, repartindo o 
nosso ser pelos espaços 
das nossas preocupações 
e canseiras. As férias 
recompóem-nos, volta- 
mos ao sítio, consegui- 
mos novamente ser nós. 
As férias, hoje, são uma 
necessidade tão evidente, 
que as próprias Consti- 
tuições as reconhecem e 
impõem. 

2. Acontece, porém, 
que a maior parte da 
população, descansando 
embora a partir da sua 
ocupação habitual, não 
pode gozar férias, não só 
porque não pode sair de 
casa, mas até porque 
sente necessidade de se 
entregar a outro traba- 
lho. E o dinheiro que em 
teoria lhe serviria para 
garantir as férias, já há 
muito tempo era espera- 
do para necessidades 
maiores. 

Deste modo, isto de 
férias não passa de uma 
dolorosa miragem para 
imensa da nossa gente. 

3. Por outro lado, 
quem poderá fazer ferias 
de consciência completa- 
mente tranquila com 
tanta miséria a seu lado? 

Há muita gente sem 
trabalho. 

Há muita gente sem 
pão. 

Há muita gente sem 
casa. 

Há muita gente sem 
saúde, por falta de aju- 
da. Está tudo tão caro! E 
os remédios? E as con- 
sultas? 

E o que se passa com 
crianças que arriscam O 
seu futuro por falta de 
cuidados primários? 

Não quero dizer com 
isto (podia dizer tanto 
mais!) que, se pudermos, 
deixemos de fazer fénas. 
Mas importa tomar con- 
sciência de todas estas 
situações, porque tudo 
nos diz respeito. 

r 4. Aproveito, neste 
contexto, para denun- 
ciar, com a força que 
posso, as fortunas que 
se queimam, nestes me- 
ses, com as festas ditas 
religiosas, às vezes com 
tanto sofrimento ah ao 
lado. 

O que me conforta é 
que Deus, Nossa Senho- 
ra, os Santos não estão 
mesmo nessas festas. 


D. Manuel Martins 
(bispo de Setubal) 
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A rola é graciosa e esbelta, esperta e corajosa. 
Milhares de quilómetros percorre esta ave que 
passa o Outono e o Inverno em Africa. Para ela, 
a abertura da caça é uma péssima notícia. 
Reinicia-se o seu massacre, sem honra nem 
glória. Muitos caçadores, no entanto, 
concordam com o estabelecimento de uma 
moratória na caça à rola, espécie que, tudo 
indica, está já no plano inclinado, em termos 
populacionais. Este ano, seja como for, será 
ainda a lógica das espingardas a prevalecer. Não 


haverá tréguas. 
rola-comum 
(Streptopelia tur- 


A tur) é uma ave 


bem conhecida, parente 
próxima das várias espécies 
de pombos, como ela agru- 
pados na família Columbi- 
dae. 

Migratória, a rola chega 
aos nossos campos no mês 
de Abril, começando o seu 
periodo reprodutor em me- 
ados de Maio. O início da 
caça, a 15 de Agosto, «apa- 
nha» esta espécie ainda em 
fase de criação dos juvenis 
e, para mais, na delicada 
fase pré-migração, pois que 
em Setembro as rolas ini- 
ciam o seu longo percurso 
até Africa, onde passarão os 
meses que, na Europa, são 
frios e parcos em alimento. 
A actividade venatória não 
poupará, assim, este ano 
como nos precedentes, uma 
ave que vai dando —- um 
pouco .por.toda a parte — 
evidentes sinais de rarefa- 
ção e esgotamento. Este 
contra-senso parece não 
preocupar demasiado as au- 
toridades oficiais que, con- 
scientes do problema (reco- 
nhecido mesmo por nume- 
rosos caçadores!), se limi- 
tam a emitir uma portaria 
reduzindo de 20 para 15 o 
número de rolas que cada 
caçador pode abater por 
dia! 

A abertura da caça co- 
loca diversos problemas, ju- 
rídicos e científicos, éticos e 
econômicos, ambientais e 
sociais —- muitas vezes es- 
condidos por detrás da rui- 
dosa polémica entre caça- 
dores adeptos do «terreno 
livre» e do «regime associa- 
tivo». Apesar de alguns 
avanços pontuais, parece 
continuar a ignorância de 
aspectos essenciais da eco- 
logia e biologia das espécies. 
A captura de aves migrado- 
ras reveste-se aliás de uma 
delicadeza fundamental; na 
verdade, alguém pode rei- 
vindicar a propriedade de 
espécies que são património 
internacional? Com que di- 
reito podem ser massacra- 
das, ainda por cima tratan- 
do-se de espécies em nitida 
regressão? 

Se as espingardas pro- 
curam as rolas, estas fazem- 
-se rogadas. Todos o dizem: 
já não as há. O limite (aliás, 
algo arbitrário) de 15 rolas 
a caçar/dia chega a ser 
ridículo: não será fácil atin- 
gir um tal número. 


A rola-comum, ou bra- 
va, iniciou há muito o seu 
inexorável declínio. A sua 
destruição e abate deveria 
ser recusada por' todos os 
caçadores que não queiram 
merecer o epiteto de... des- 
truidores. 


Arrulhar à vida 


Sendo uma das aves 
mais características da nos- 
sa fauna, a rola-comum é, 
ou era, habitual em quase 
todo país (acentuadamente 
mais frequente no Norte), 
hóspede de habitats mistos 
- na fronteira entre a mata e 
os campos agricolas. As 
sebes, os pequenos bosques 
(de coniferas ou folhosas, 
tanto faz) e a orla dos 
cultivos são meios ideais 
para a fixação destas mi- 
gradoras que, como já refe- 
rimos, apenas se encontram 
nas nossas paragens entre 
Abril e Setembro. 

O arrulhar monótono 
dos machos parece fazer 
despertar o coração das 
rolas fêmeas, dando início 
a complicados mas gentis 
namoros. A «parada nup- 
cial» das rolas decorre no 
cimo de uma árvore e con- 
tinua-se no ar, com elegân- 
cia e enlevo. Mas a vida é 
dura e exige prontidão: 
após o acasalamento, o 
casal não pode descurar 
nada na construção do ni- 
nho, onde a fêmea colocará 
dois ovos que ambos os 
cônjuges chocarão, à vez, 
durante cerca de quinze 
dias. A alimentação das 
crias será também tarefa a 
repartir pelo casal. Os dois 
segregarão, nesta fase, um 
líquido produzido nos seus 
papos — o chamado «leite de 
pomba» — sob o estimulo da 
hormona prolactina, prove- 
niente do lobo anterior da 
hipófise, e com essa secre- 
ção hão-de alimentar os 
esfomeados e indefesos 
«borrachos». 


Cuidado 
com as confusões 


A rola é uma ave de 
razoáveis dimensões, uns 27 
cm de comprimento. Apre- 
senta um dorso castanho- 
-claro com manchas pretas, 
entremeadas com manchas 
brancas no pescoço. Gar- 
ganta e peito são de tonali- 
dades rosadas ou arroxea- 


Abertura polêmica da caça 


O massacre das rolas 


das e o abdómen é branco. 
A cauda negra, com uma 
barra branca na extremida- 
de pode servir como útil 
elemento para a sua identi- 
ficação em voo. 

Isto porque a confusão 
com outras espécies, para o 
observador da natureza, é 
sempre possível. Rolas há 
muitas, espalhadas por todo 
o Mundo. Em Portugal, a 
confusão mais fácil pode ser 
com a sua parente próxima, 
a rola-turca (Streptopelia 


decaoto) hoje bastante dis-- 


seminada em diversos pon- 
tos da Europa e também no 
nosso país. Esta curiosa e 
bela ave é originária da 
Europa Oriental e apenas 
nos anos 70 começou a ser 
avistada por cá. Ao que 
parece, tratou-se de uma 
expansão natural e espontá- 
nea da espécie, que tem 
vindo a ocupar novos terri- 
tórios, geralmente preferin- 
do parques e jardins urba- 
nos e outros espaços huma- 
nizados. 

A rola-turca difere, po- 
rém, da nossa rola-comum 
porque é maior (32 cm de 
comprimento) tem um «co- 
lar “interrompido» à volta 


do pescoço e apresenta 
uma coloração parda ou 
cor de areia, bastante mais 
clara que a da sua «prima». 
Além disso, as duas espécies 
não ocupam, habitua- 
Imente, os mesmos habitats 
e a nossa rola-comum é 
bastante mais fugidia ao 
homem, e não aparecendo 
frequentemente em áreas 
densamente urbanizadas, 
como sucede com a rola- 
turca, que (outra diferença) 
é sedentária, passando todo 
o ano nos locais de nidifi- 
cação. Não é dificil, por 
exemplo, observá-la na ci- 
dade do Porto. 

Convém, igualmente, re- 
ferir aqui esses outros mem- 
bros da familia que são os 
pombos. Existem em Portu- 
gal três espécies diferentes 
de pombos selvagens: o 
pombo-torcaz (Columba pa- 
lambus) o maior e mais 
abundante, o pombo-bravo 
(Columba oenas) mais raro € 
menos conhecido, e o pom- 
bo-das-rochas (Columba li- 
via) esse antepassado co- 
mum de todos os pombos 
domésticos. 

E certo que os pombos 
selvagens são igualmente vi- 


timas da abertura da caça a 
IS de Agosto, figurando na 
lista dos mais «chumbados» 
pela fuzilaria que invadiu os 
nossos campos e matas. Mas 
de pombos falaremos noutra 
oportunidade. 


Manhas e viagens 


O profundo mistério das 
migrações de aves não cessa 
de nos surpreender. Qual- 
quer coisa no instinto, da 
ordem do inato ou da ca- 
pacidade de percepção dos 
fenómenos, desperta nas 
aves o desejo ardente, irre- 
versível, de partir. As gran- 
des rotas não tardarão a ser 
cruzadas, de dia ou de 
noite, a altitudes imensas 
ou a rasar terras e águas. 
Aves de dimensões minús- 
culas, médias e grandes. 
Todas irão para longe, re- 
petindo uma saga que é um 
autêntico ritual onde jogam 
a sobrevivência. 

As rolas-comuns, essas, 
viajarão até estepes e sava- 
nas da Africa Oriental — 
aquelas que conseguirem 
escapar à guerra total dos 
caçadores em terras euro- 
peias hão-de enfrentar mi- 


lhares de quilómetros, a 
sede e a fome, o esgotamen- 
to físico e os perigos mais 
diversos. Muitas não chega- 
rão ao local almejado. Ou- 
tras morrerão em terras 
africanas, onde também há 
caçadores e armas de fogo. 
As aves de rapina colhem 
muitas rolas, como preda- 
doras eficazes que são. Não 
é fácil ser rola neste mundo. 
Timida, prudente, a ro- 
la-comum alimenta-se de 
sementes, bravias ou culti- 
vadas, e de insectos e suas 
larvas. Esta ave pode dar 
provas de extrema esperteza 
através de comportamentos 
surpreendentes. Por exem- 
plo: na presença de algum 
predador que possa por em 
perigo a sua criação, ambos 
os membros do casal de 
rolas costumam fingir esta- 
rem feridos, aparentando 
voar com grande dificulda- 
de ou deixado-se até cair ao 
chão, de modo a induzirem 
O intruso em erro, seguindo- 
-0s. Até bem longe, claro, do 
seu ninho. Afastado o peri- 
go, imediatamente retomam 
o seu voo normal, Por 
vezes, a sobrevivência vale 
uma farsa! pci! 
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É um facto. Já não há Verão que se queira com esse nome, que passe sem um ou dois festivais a 
preencher alguns fins-de-semana de Agosto. O ano passado foi Vilar de Mouros a relembrar os 
saudosos anos do «make love not war», este ano Zambujeira do Mar e, mais para o fim do mês, 
Paredes do Coura. 


Remember Woodstock 


s pacatas aldeias e 
vilas portuguesas, 
longe das grandes ro- 


tas turísticas e muitas vezes 
esquecidas e deitadas à sorte 
de uma desertificação cada vez 
mais eminente e proliferadora, 
são agora o local mais apeteci- 
vel para a realização dos gran- 
des concertos de Verão, onde à 
imagem do lendário Woods- 
tock, vários grupos se juntam 
em três dias de muita música, 
ressaca e diversão. 

E um facto. Já não há 
Verão que se queira com esse 
nome, que passe sem um ou 
dois festivais a preencher alguns 
fins-de-semana de Agosto. O 
ano passado foi Vilar de Mou- 
ros a relembrar os saudosos 
anos do «make love not war», 
este ano Zambujeira do Mar e 


into-me enganado, 
roubado e ultrajado. 
ais uma vez fui ludi- 
briado por uma promoção 
enganosa daquelas do género 
beba duas e pague uma, mas 
que depois se vem a descobrir 
que apenas se destinava a 
bebidas de cápsula, ou os 
ousados bares abertos que 
apenas funcionam para de- 
terminado tipo de bebidas, 
mas que só se vem a descobrir 
na altura do pagamento. 
Para além de ser várias 
vezes impedido de frequentar 
diversos locais nocturnos, onde 
apenas procuro um pouco de 
diversão, só porque a minha 
condição de ser do sexo mascu- 
lino levanta algumas dúvidas 
sobre a minha capacidade para 
me saber comportar nestes 
locais, ainda sou obrigado a 
interpretar cuidadosamente, as 
promoções feitas nestes bares 
ou discotecas e que'suposta- 


mais para o fim do mês Paredes 
de Coura. Durante três dias 
pequenas localidades situadas 
nos locais mais recôncavos de 
Portugal, apenas habituadas ao 
barulho insurdecedor do silên- 
cio, vibram ao som de milhares 
de «watts» de som numa co- 
abitação nem sempre fácil com 
jovens ávidos de muita música e 
muito álcool. 

Mas os poucos habitantes 
que ainda vão resistindo ao 
tenaz apelo dos grandes cen- 
tros e se mantêm firmes nas 
suas terras natal, nem pare- 
cem importar-se muito. Di- 
zem que os jovens até são 
simpáticos e educados e faz 
sempre bem trazer alguma 
animação até à aldeia ou vila. 

E que animação. São sem- 
pre aos milhares os adeptos 


mente deveriam ser bastante 
claras. 

Tudo se passou num co- 
nhecido bar da Ribeira, ape- 
nas não digo o nome do bar 
porque, apesar de tudo, todos 
os que lá trabalham, incluin- 
do os donos, me merecem 
todo o respeito. Acho, no 
entanto, que já vai sendo 
tempo de nós, clientes de 
uma determinada casa, ser- 
mos tratados com o respeito 
que merecemos porque, por 
entre muitas, optamos por 
aquela casa. 

Se por entre dezenas de 
bares que existem na zona da 
Ribeira do Porto optamos 
por um, supostamente faze- 
mo-lo por saber que para 
além de boa música e bom 
ambiente, vamos encontrar 
pessoas à altura para nos 
servir e que respeitam a nossa 
decisão, até porque coincide 
tóm' os" seus “interesses ' de 


deste género de festivais que 
invadem os terrenos adjacentes 
a um grande palco montado 
para o efeito e ai se instalam de 
armas e bagagens. Durante os 
três dias do festival fazem a sua 
vida à volta de pequenos iglós 
que se vão amontoando até 
formarem pequenos bairros. A 
lareira vão-se contando histón- 
as, trocando experiências e 
cantando pequenas baladas ao 
som de uma guitarra que 
alguém decidiu arranhar. En- 
tretanto outro grupo faz a sua 
apresentação em palco, os pn- 
meiros décibeis são debitados 
de uma potente guitarra eléc- 
trica, as pessoas circundam o 
palco e vibram, vibram por 
causa da música e do álcool 
que entretanto ingenram. 

No fim do festival tenta-se 


proprietários. Não vejo por 
isso necessidade de se fazerem 
promoções que pontualmente 
poderão chamar clientes, mas 
que, dada a sua ambiguidade, 
se vão tornando suspeitas aos 
olhos daqueles a quem se 
dirigem e que, no fim, caem 
muito mal. 

Sendo certo que nessa 
noite poderão ter ganho al- 
guns dinheiros extra à custa 
de uns tantos, que à espera de 
encontrarem uma determinda 
situação, se vêm confronta- 
dos com outra bastante dife- 
rente, a capacidade que tanto 
eu como outros que nessa 
noite optaram por essa casa 
fazerem as suas escolhas, fará 
com que, de futuro, os pro- 
motores destas iniciativas se 
vejam prejudicados pela sua 
ganancia momentânea. Se me 
sinto prejudicado num deter- 
minado local tenho todo o 
direito 'de 'não' voltar a fre- 


a todo o custo regressar a casa, 
dezenas de camionetas contra- 
tadas pela organização rumam 
a vários pontos do Pais e com 
elas milhares de jovens exaustos 
e sequiosos de uma cama, 
comida e roupa lavada. 

Enquanto isso a vida na 
aldeia ou na vila continua. Vão 
ser precisos vários dias para 
repôr tudo no seu estado nor- 
mal, para limpar as toneladas 
de lixo deixadas no recinto e 
para recuperar da azáfama 
provocada pelos três dias do 
festival. Mas valeu a pena e fica 
a saudade e a promessa que 
para o ano, algures numa 
pequena aldeia ou vila portu- 
guesa, outro festival quebrará o 
pacato desenrolar quotidiano 
destes portugueses de brandos 
costumes. 


Os «viloes» da noite 


quentá-lo e aí quem sai pre- 
judicado não sou eu mas 
quem gere essa casa. 

Ultimamente tem-se falado 
muito da insegurança existente 
nos bares e discotecas do nosso 
País. Não se tem, no entanto, 
em atenção que estas casas 
incorrem frequentemente nou- 
tros tipos de ilegalidades, como 
sejam a imposição de consumo 
obrigatório e no direito de 
admissibilidade, factos estes 
não consagrados na lei portu- 
guesa. 

Não me admira que mui- 
tos bares desapareçam com a 
mesma rapidez com que abri- 
ram. E que quando não se 
tem consideração por aqueles 
que diariamente frequentam 
aquele estabelecimento, in- 
corre-se no risco de mais cedo 
ou mais tarde ter de se fechar 
as portas por falta de clientes. 
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Progsáiia Juventude 
para a Europa 


Se a falta de dinheiro é o único obstáculo para 
que possas realizar um projecto ou uma ideia 
inovadora, isso deixou de constituir problema. 

Não, o Roteiro Jovem não vai dar dinheiro, vai, 
isso sim, dizer-te como poderás realizar esse projecto 
sem teres que te preocupar com a parte financeira da 
questão. 

Para isso basta juntares-te a a dois amigos (as) e 
elaborares um pequeno projecto com a duração de 
três meses, ou um grande projecto com a duração de 
um ano, para que a Comissão Europeia te possa dar 
uma ajuda. 

O projecto terá de incidir sobre temas de interesse 
juvenil, tais como: 


- À luta contra a exclusão 

- Educação / informação de jovens pelos jovens 
- Protecção e promoção do património local 

- Protecção do ambinte 

- Informação ao nivel local 

- Actividades empreendedoras 


Tens apenas até ao fim de Agosto para entragares 
e apresentares a tua candidatura, por isso contacta 
quanto antes o Departamento de Programas do IPJ, 
na Av, da Liberdade nº 194 - 6º - 1250 Lisboa ou pelo 
telefone 01 3151955. 


Aproveita 
as tuas ferias 


A Movijovem oferece-te fins-de-semana únicos. 
Na Pousada de S. Martinho do Porto podes usufruir 
de duas noites de alojamento em quarto duplo e da 
possibilidade de praticar as seguintes actividades: 


- Equitação 
- Paintball 
- Passeios Pedestres 


AA, 


Na Pousada das Penhas da Saúde podes usufruir 
de duas noites de alojamento em quarto múltiplo e da 
possibilidade de praticar actividades na Serra. O 
preço de ambos os programas é de 3 000300 / pessoa 
que inclui um jantar e informações turísticas sobre as 
regiões. 


Podes ainda visitar os Açores ... 

« € escolher entre passar seis noites na Pousada 
da Juventude de Ponta Delgada com passagem aérea 
Lisboa - Ponta Delgada - Lisboa (72 900300), ou 
passar quatro noites na Pousada da Juventude de 
Ponta Delgada e duas noites na Pousada da 
Juventude de Angra do Heroismo com passagem 
aérea Lisboa - Ponta Delgada - Terceira - Lisboa (81 
800$00). Em ambos os programas podes usufruir de 
visitas guiadas a vários pontos das ilhas, 

Obtém mais informações, faz as tuas reservas € 
pagamentos na Movijovem - Av. Duque d” Ávila, 137 
- 1050 Lisboa, sem 01 3524072. 
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No estado indiano de Assam 


Ataques de separatistas 
provocaram 19 mortos 


Pelo menos 19 pessoas morreram em ataques perpe- 
trados sexta-feira por separatistas armados que lutam pela 
autonomia de Assam, estado do extremo leste da India, 
informou a Polícia. 

Os guerrilheiros das forças de segurança bodos (BSF) 
atacaram as aldeias de Khairabari e Meszuri, habitadas por 
membros de etnia bengali, 140 quilómetros a oeste de 
Gauhati, capital do Estado de Assam. 

As vítimas eram pescadores e camponeses indefesos. 

A Polícia indiana acusa os membros da BSF de terem 
morto mais de 300 pessoas nos últimos anos. 

Até ao momento nenhum grupo ou movimento reivin- 
dicou a acção terrorista. 

Assam é um dos sete estados da região este da Índia onde 
guerrilhas tribais combatem o regime de Nova Deli há 50 anos. 

A Índia comemorou sexta-feira o 50º aniversário da sua 
independência. 


Clinton visitará no próximo ano 
a Índia e o Paquistão 


O presidente norte-americano Bill Clinton deverá visitar 
a Índia eo Paquistão em 1998, anunciou a Casa Branca. 

O anúncio da visita foi feito sexta-feira por Hillary 
Clinton, mulher do presidente dos Estados Unidos, durante 
um jantar que teve a presença da secretária norte-americana 
de Estado, Madeleine Albright. 

O último presidente norte-americano a visitar a Índia foi 
Jimmy Carter, em 1978. 

Um responsável do Departamento de Estado informou 
que Albright poderá visitar Islamabad e Nova Deli «antes 
do fim do ano», enquanto observadores prevêem que os 
chefes dos governos indiano, Inder Kumar Guyjral, e 
paquistanês, Nawaz Sharif, poderão visitar brevemente os 
Estados Unidos. 


Em Osorno (Espanha) 


Resposta ao bloqueio econômico 


Palestinianos boicotam produtos israelitas 


Autoridade Palesti- 
niana lançou uma 
campanha sem pre- 


cedentes para boicotar os 
produtos israelitas, em res- 
posta ao bloqueio económico 
imposto pelo Estado hebrai- 
co nos territórios ocupados. 

Mohamad Rachid, um 
dos conselheiros económicos 
do presidente da Autoridade 
Palestiniana, Yasser Arafat, 
adiantou que se pretende 
impor, gradualmente, um 
boicote aos produtos israeli- 
tas. 

Admitiu que um tal blo- 
queio entra em contradição 
com os acordos económicos 
israelo-palestinianos assina- 
dos em Paris em 1993, mas 
considerou que o primeiro- 
-ministro israelita, Benjamim 
Netanyahu, já os havia vio- 
lado, ao suspender o envio 
dos fundos devidos à Autori- 
dade Palestiniana. 

«Queremos que os produ- 
tores econômicos israelitas 
também se ressintam dos 
efeitos do bloqueio económi- 
co que nos inflingiram», su- 
blinhou. 

Israel exporta mais de mil 
milhões de dólares de merca- 
dorias para a Cisjordânia e 
para a Faixa de Gaza. 

Na sequência do atentado 
de 30 de Julho em Jerusalém, 


que fez 16 mortos, Israel 
bloqueou os acessos à Cisjor- 
dânia e à Faixa de Gaza, 
interditando os palestinianos 
de entrar nos seus territórios 
e suspendendo o envio de 40 
milhões de dólares, devidos à 
Autoridade Palestiniana. 


Arafat rejeita 
exigência 
de Netanyahu 


O líder palestiniano Yas- 
ser Arafat rejeitou as decla- 
rações do primeiro-ministro 
israelita, Benjamin Netanya- 
hu, nas quais este lhe exigia 
que lutasse de forma mais 
enérgica contra o terrorismo 
islâmico. 

Netanyahu acusou repeti- 
das vezes Arafat de não ter 
empreendido uma luta anti- 
terrorista enérgica e contun- 
dente, ao mesmo tempo que 
advertiu que só aliviará as 
sanções impostas aos palesti- 
nianos à medida que essa luta 
endureça. 

Arafat, presidente da Au- 
toridade Nacional Palestinia- 
na (ANP), afirmou que não 
permitirá ao primeiro-minis- 
tro conservador que lhe diga 
como deve levar a cabo a luta 
contra o terrorismo e contra 


as organizações islâmicas nas 
zonas autónomas da Cisjor- 
dânia e Gaza. 

«Somos um povo orgu- 
lhoso que não aceita ditados 
e condições, e Netanyahu 
deve saber bem a quem elas 
se aplicam», declarou Arafat 
a jornalistas palestinianos na 
cidade cijordana autónoma 
de Naplusa. 


Mubarak critica 
os Estados Unidos 


O presidente egípcio, 
Hosni Mubarak, criticou a 
administração Clinton, acu- 
sando-a de adoptar uma po- 
sição «injusta», ao exercer 
pressões «apenas» sobre os 
palestinianos. 

«A administração norte- 
-americana exerce pressões 
unicamente sobre os palesti- 
nianos, enquanto deveria fa- 
zer o mesmo aos israelitas», 
declarou Mubarak, numa en- 
trevista publicada no diário 
governamental «Al-Ahram». 

«Não estou de acordo 
com eles (norte-americanos) 
sobre esse assunto, pois é 
uma posição injusta», acres- 
centou. 

Mubarak afirmou ques- 
tionar-se sobre quais serão 
os verdadeiros objectivos des- 


sas pressões, acrescentando 
que, «logicamente», se os 
israelitas «honrarem os seus 
compromissos, os palestinia- 
nos também o farão». 

«Estamos numa situação 
crítica, pois a parte israelita 
não honra os seus compro- 
missos e exige aos palestinia- 
nos que o façam», insistiu. 

Por outro lado, Mubarak 
manifestou-se mais uma vez 
contra todos aqueles que pô- 
em em causa o valor e credi- 
bilidade do presidente da 
Autoridade Palestiniana, 
Yasser Arafat. 

Se Arafat «abandonar o 
poder, surgirão enormes pro-. 
blemas entre as organizações 
palestinianas, algumas favo- 
ráveis, outras hostis às nego- 
ciações com Israel», acrescen- 
tou. 

«Nesse caso, passariamos 
a viver numa situação de 
anarquia e a anarquia, tal 
como qualquer forma de vio- 
lência, constituirá o golpe de 
misericórdia para a paz», 
advertiu. 

Mubarak, contudo, ex- 
pressou a esperança de que a 
visita da secretária de Estado 
norte-americana, Madeleine 
Albright, ao Médio Oriente, 
prevista para Setembro, pos- 
sa relançar as negociações de 
paz israelo-palestinianas. 


De retaliação em retaliação 


China expulsa estudantes são-tomenses 


República Popular da China 
expulsou das suas universida- 


Explosão de gás 
fez quatro mortos 


Pelo menos quatro pessoas morreram e três ficaram 
feridas gravemente devido a uma forte explosão de gás 
registada sexta-feira à noite na localidade espanhola de 
Osorno (centro-norte da Espanha), que destruiu três 
residências. 

As autoridades da província de Palência informaram 
que a explosão de gás, cujas causas ainda não foram 


cas entre este país africano e Taiwan a 
6 de Maio. 

Também em retaliação, Pequim 
exigiu das autoridades são-tomenses o 
pagamento, no prazo de 90 dias, da 
divida externa, orçada em mais de 17 
milhões de dólares norte-americanos, 
para com a República Popular da 


al, o responsável referiu que o governo 
está a envidar esforços para custear os 
des os estudantes são-tomen- bilhetes de regresso para quatro deles, 
ses, na sequência do corte de relações que ainda estavam no primeiro e segun- 
diplomáticas com S. Tomé e Principe, do anos do curso de engenharia civil. 
soube-se de fonte oficial. O governo vai, por outro lado, 
Segundo o director de Formação e custear os estudos do outro estudante, 
Ensino Profissional do Ministério da que este ano conclui a especilidade 


determinadas, registou-se às 24 horas de sexta-feira e 
afectou sete pessoas que se encontravam numa das três 
residências atingidas. 

Dos escombros da vivenda, de dois andares, os bombeiros 
retiraram quatro pessoas feridas, e os cadáveres de três, mas 
um dos feridos acabou por morrer já no hospital. 

O subdelegado do governo de Palência, Luis Vicente 
Moro, afirmou que a causa do sinistro «só pode ter sido 
acumulação de gás butano». 


Por «abuso de poder» 
Novo inquérito 
sobre Di Pietro 


O Tribunal de Bréscia, norte de Itália, decidiu abrir um 
novo inquérito por «abuso de poder» contra o ex- 
“magistrado e antigo ministro das Obras Públicas António 
Di Pietro, anunciou uma fonte judicial. 

Di Pietro, antigo juiz do inquérito sobre corrupção 
«Mãos Limpas», é suspeito de ter mantido o socialista 
Sérgio Radaelli fora das investigações sobre um caso de 
corrupção relacionado com a empresa de transportes 
públicos de Milão (ATM), no fim dos anos 80. 

Di Pietro, que então era um desconhecido magistrado 
do Tribunal de Milão, terá agido com a cumplicidade de um 
antigo amigo, o ex-director da Polícia Municipal milanesa, 
Eleutério Rea. 

Em troca deste favor, Di Pietro terá recebido um 
apartamento no centro histórico de Milão, um «presente» 
destinado ao seu filho. 

A decisão dos magistrados de Bréscia de abrir um novo 
inquérito sobre Di Pietro seguiu-se ao interrogatório, no 
princípio de Agosto, de Eleutério Rea. 

Rea terá confirmado que o inquérito sobre Radaeeli 
nunca foi aprofundado. 

Di Pietro, que se vai candidatar a um lugar no Senado 
nas eleições parciais de Novembro, escusou-se a fazer 
quaisquer comentários sobre as novas acusações. 


Educação são-tomense, Lúcio Pinto, 
foram expulsos os cinco estudantes 
são-tomenses na China, que neste 
momento «estão abandonados». 

Em declarações à comunicação soci- 


médica de obstetrícia. 

A China decidiu cortar relações 
diplomáticas com S.Tomé e Principe 
em 12 de Julho último, devido ao 
estabelecimento de relações diplomáti- 


China. 


Uma equipa médica chinesa tam- 
bém já abandonou S. Tomé e Principe, 
deixando o pais com grandes carências 
no domínio da assistência médica. 


Felizes por terem regressado à Terra sãos e salvos 


Cosmonautas da MIR dizem-se «bodes expiatorios» 


s cosmonautas rus- 
sos Vasili Tsibliev e 
Alexandr Lazutikin 


viveram várias situações du- 
rante a sua missão na MIR 
que poderiam ter sido fatais, 
mas não pensam abandonar a 

rofissão e querem regressar 
a estação orbital. 

Ontem, na sua primeira 
conferência de Imprensa des- 
de que regressaram à Terra, 
mostraram-se convencidos de 
que as numerosas falhas téc- 
nicas que viveram na MIR 
foram ocasionadas pela falta 
de financiamento do progra- 
ma espacial, mas assegura- 
ram que a estação poderá 
funcionar por muitos mais 
anos, depois de ser reparada. 

«A estação envelhece, mas 
não morre. Todas as vicissitu- 
des tiveram a sua origem nos 
problemas terrestres, na ausên- 
cia de meios para fabricar e 
enviar para órbita todos os 
equipamentos necessários», 
afirmou Tsibliev. 


O cosmonauta indicou 
ainda que a estação «pode 
ser reparada e funcionar», 
como querem os responsáveis 
do programa, pelo menos até 
ao ano 2000, afirmando que a 
actual tripulação de salva- 
mento esta muito bem prepa- 
rada para estes trabalhos de 
emergência sem precedentes, 
dos quais depende o futuro 
da MIR 

Tsibliev e Lazutkin disse- 
ram que a sua missão de meio 
ano na MIR foi «muito 
dificil», uma vez que foram 
confrontados pelo menos 
com 10 situações de emergên- 
cia, entre acidentes e avarias 
nos sistemas, sublinhando a 
sua felicidade por terem re- 
gressado «sãos e salvos». 

Conforme relataram, a 
última surpresa técnica ocor- 
reu no tão esperado momen- 
to da aterragem, quinta-feira 
última, nas estepes do Caza- 
quistão. 

«Ao aterrar, falhou o 


sistema de amortização e o 
impacto com a Terra foi 
muito mais forte do que o 
previsto», disse Tsibliev. 

Comentando notícias di- 
vulgadas na comunicação so- 
cial segundo as quais as 
falhas e acidentes verificados 
seriam da responsabilidade 
da tripulação, Tsibliev afir- 
mou que se tratou de uma 
campanha visando salvar o 
prestígio do pais e o progra- 
ma espacial russo. 

«Procura-se sempre um 
"bode expiatório”. E muito 
desagradável uma pessoa 
dar-se conta de tantas menti- 
ras que foram escritas a seu 
respeito», referiu. 

De acordo com o mesmo 
cosmonauta, a tripulação, no 
estrito cumprimento das nor- 
mas de segurança, deveria ter 
abandonado a MIR pelo 
menos em três das situações 
de emergência ocorridas, mas 
optou por permanecer e en- 
frentar as dificuldades. 


«Somos profissionais, 
não podíamos abandonar a 
MIR como ratos», declarou 
Tsibliev, que sofreu um pro- 
blema cardiaco durante a 
missão, motivado pelo 
«stress». 

Sobre aquele que é consi- 
derado o acidente de maior 
gravidade verificado na MIR, 
quando uma nave de carga 
chocou com o módulo 
«Spektr» da estação durante 
uma manobra de acoplagem 
e desacoplagem dirigida de 
forma manual, o cosmonauta 
afirmou ter «tantas ou mais 
perguntas do que os jornalis- 
tas», mas disse «desconhecer 
as respostas». 

Declarando ignorar os 
dados técnicos disponiveis 
no controlo terrestre sobre 
aquela colisão espacial, Tsi- 
bliev acrescentou que as cir- 
cunstâncias do acidente vão 
ser objecto de um estudo a 
efectuar por uma equipa de 
peritos. 
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A favor do «amor puro» 


Marcha de 500 virgens 
terminou na Casa Branca 


Cerca de 500 virgens terminaram sexta-feira, em frente da Casa 
Branca, uma marcha a favor do «amor puro», depois de terem 
percorrido 25 cidades dos Estados Unidos e mais de 10.000 
quilómetros defendendo o amor platónico. 

Os membros da «Aliança pelo Amor Puro» são na sua maioria 
jovens que se comprometeram a chegar virgens até ao casamento e, 
uma vez casadas, permanecerem sempre fiéis ao seu marido. 

A manifestação teve o apoio do presidente da câmara 
municipal de Washington, Marion Barry, que no passado teve 
problemas com a Justiça por ter sido apanhado «em flagrante» a 
consumir cocaina com uma amante. 

Marion Barry, que desde então sofreu «uma espectacular e 
muito mediatizada conversão», declarou o 15 de Agosto «Dia do 
Amor Puro» em Washington. 

Os manifestantes, que empunhavam cartazes onde se liam 
frases como «Amor Puro» ou «O sexo livre é barato», concen- 
traram-se também em frente das instalações da revista «Playboy» 
com palavras de ordem a favor da abstinência. 


Assédio sexual 


Advogados de Clinton 
pedem encerramento do caso 


Os advogados do presidente norte-americano, Bill Clinton, 
pediram o encerramento do caso por assédio sexual contra Paula 
Jones e solicitaram que Clinton não seja por agora interrogado sob 
juramento. 

Em documento entregue num tribunal de Little Rock, capital 
do Estado de Arkansas, os advogados apresentaram uma série de 
motivos para atrasar o mais possivel a declaração de Clinton, que 
poderia ser muito embaraçosa para ele. 

A juíza de distrito, Susan Webber Wright, celebrará com 
ambas as partes uma conferência no dia 22 deste mês, em que serão 
estudados os testemunhos e as alegações preliminares apresenta- 
das. 

Paula Jones afirma que em Maio de 1991, quando Bill Clinton 
era governador do Arkansas e ela empregada estadual, foi 
assediada sexualmente num hotel pelo actual presidente e 
discriminada no seu trabalho. 

Nas 30 páginas do seu documento, os advogados de Clinton 
argumentam que a actuação do antigo governador do Arkansas 
com Paula Jones «não constitui assédio sexual». 


Para travar a SIDA 


Igreja mexicana recomenda 
sexo virtual pela Internet 


O presidente da Comissão Pastoral de Saúde da Arquidiocese 
do México, Jorge Palencia, criticou a ineficácia do preservativo e 
recomendou o sexo virtual atraves da Internet para travar a 
expansão da SIDA. 

O cidadão mexicano deve ser alertado de que «se continuar a 
ser promiscuo e tiver relações sexuais fortuitas» vai morrer. 

Para evitar esse desenlace, disse sexta-feira Palencia, o 
mexicano deve ter em conta que o único caminho que lhe resta 
«e a abstinência, a monogamia e a fidelidade conjugal». 

O sacerdote explicou que outros métodos usados «são as 
relações sexuais virtuais, ou seja, via Internet, através de 
computadores», numa nova etapa para travar o alastramento da 
SIDA. 

«A luta no mundo contra a SIDA não teve os efeitos 
esperados», disse Palencia, apelando à consciencialização dos 
mexicanos para que reduzam «o número das suas relações sexuais, 
muitas vezes clandestinas e fortuitas», e se procure um consenso 
mental a favor da monogamia. 


Desta vez com uma amiga 


Princesa Diana iniciou 
cruzeiro na costa grega 


A princesa de Gales iniciou um novo periodo de férias, um 
cruzeiro de iate pela costa grega na companhia de uma amiga, 
enquanto na Imprensa faz ainda sensação mais um episódio da sua 
vida amorosa. 

Estas são as terceiras férias que Diana realiza no mesmo mês 
em que efectuou um cruzeiro no Mediterrâneo, acompanhada pelo 
produtor de cinema egípcio Dodi al-Fayed, filho do proprietário 
dos armazéns «Harrod's». 

Para alguns comentadores britânicos, Diana procura com esta 
viagem afastar-se da tormenta de boatos desencadeada a partir da 
semana passada, quando a Imprensa popular britânica publicou 
fotos de poses amorosas, obtidas durante a sua viagem com Al- 
-Fayed. 

O caso foi agravado nos últimos dias com os relatos de 
desgosto da modelo norte-americana Kelly Fisher, que afirma ser a 
antiga noiva do milionário egípcio. 

Entretanto, um porta-voz da família Al-Fayed em Los Angeles 
declarou à Imprensa britânica ser falsa a afirmação de Kelly 
segundo a qual existia um compromisso de casamento. De acordo 
com aquele porta-voz, para Al-Fayed a modelo era apenas uma 
«amiga com quem tinha saido algumas vezes». 
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m bebé chinês com 
duas semanas de idade 
foi encontrado vivo oi- 


to dias depois de os pais, campo- 
neses da provincia de Anhui, o 
terem enterrado por pensarem 
que estava morto, noticia o jor- 
nal «Xinmin» de Xangai. 


O bebe, do sexo masculino, 


No 10º 


Policia alemã deteve 
desde sexta-feira várias 
dezenas de pessoas em 


toda a Alemanha, onde simpati- 
zantes do III Reich tentaram 
comemorar, apesar da proibição 
decretada por Bona, o 10º ani- 
versário da morte do dirigente 
nazi Rudolph Hess. 

Segundo o Ministério Regional 
do Interior de Wiesbaden, Oeste, 78 
neonazis que tentaram participar 
numa marcha em Kessel foram 
detidos na posse de vários cartazes 
com «slogans» nazis, tendo alguns 
deles em seu poder armas de fogo. 

Também ontem, no leste do 
país, em Thuringe, a Polícia 
deteve de madrugada 22 pessoas 
que pretendiam manifestar-se pa- 
ra comemorar mais um aniversá- 
rio da morte de Hess, tendo-lhes 
confiscado material de propagan- 
da nazi, o que é rigorosamente 
proibido pela legislação alemã. 

Segundo a Polícia, todos os 
detidos foram acusados de per- 


tencer a organizações que estão 


governo espanhol rea- 
firmou que qualquer 
diálogo com membros 


da organização separatista basca 
ETA está, «para já, totalmente 
excluído», sublinhando que pen- 
sar que as negociações são ac- 
tualmente possíveis «é de uma 
ingenuidade colossal». 


«Todos os sinais mostram, 
inequivocamente, que a ETA vai 
continuar a matar e é certo que, 
neste momento, os seus mais 
altos dirigentes estão a decidir 
como e quando a organização vai 
realizar o próximo atentado», 
disse o primeiro vice-presidente 
do governo de Madrid, Francisco 
Alvarez Cascos. 


As declarações de Cascos 
surgem uma semana após a 
expulsão de três activistas da 
ETA da República Dominicana 
para Espanha. 


Os pais julgavam-no morto 


Bebe sobreviveu oito dias enterrado 


nasceu em meados de Junho 
passado e duas semanas depois 
adoeceu gravemente, tendo sido 
internado no hospital da região, 
no leste do pais, acrescenta o 
jornal. 


Em seguida, o casal decidiu 
tirar o filho do hospital, por falta 
de dinheiro para pagar o trata- 


mento, e dois dias depois, vendo 
que ele não respirava e julgando- 
-O morto, meteram-no num cai- 
xão e enterraram-no num campo 
repleto de plantas silvestres, pró- 
ximo de um rio. 

Mas, volvidos oito dias, o 
bebé foi descoberto vivo e «em 
perfeito estado de saúde» por um 


transeunte que o ouviu chorar, 
escreve o «Xinmin». 


Segundo os médicos, o be- 
bé pôde sobreviver graças aos 
elementos nutritivos que lhe 
administraram enquanto este- 
ve no hospital e ao efeito 
curativo da exalação das plan- 
tas silvestres. 


aniversário da morte de Rudolph Hess 


Dezenas de neonazis detidos na Alemanha 


proibidas pela Constituição ale- 
mã, devido ao seu carácter anti- 
-semita e xenófobo. 

Também em Hennigsdorf, no 
Estado de Brandenburgo, a Poli- 
cia confiscou vário material de 
propaganda de carácter neonazi, 
posto a circular anonimamente 
nas ruas da cidade. 

As comemorações estende- 
ram-se igualmente à Dinamarca, 
onde a Policia de Roskilde, 30 
quilômetros a oeste de Copenha- 
ga, deteve 24 pessoas, entre elas 
dois noruegueses, pouco depois 
de iniciada uma marcha evocati- 
va da morte de Hess. 

Logo a seguir registaram-se 
confrontos entre os manifestantes e 
a polícia, que utilizou granadas de 
gás lacrimogéneo para os dispersar. 

Rudolph Hess, «delfim» de 
Adolf Hitler, acusado de crimes 
contra a Humanidade, foi conde- 
nado em 1946 a prisão perpétua 
no célebre julgamento de Nurem- 
berga, tendo-se suicidado na pri- 
são em Berlim em 1987. 


AS 


prisão perpétua 


Reafirma o governo espanhol 


Excluido «para ja» o dialogo com a ETA 


Entre os extraditados, figura 
Eugenio Etxebeste «Antxon», 
presumível membro do «aparelho 
de diálogo» da organização sepa- 
ratista basca e considerado como 
um possivel interlocutor para 
eventuais negociações. 


Por seu lado, o porta-voz do 
Partido Nacionalista Basco 
(PNV, moderado e no poder no 
Pais Basco), Joseba Egibar, pediu 
à ETA para «ter a coragem e a 
inteligência de proclamar uma 
trégua ilimitada», condição que 
considera «indispensável» para 
pacificar a região. 


Numa entrevista a uma ca- 
deia de televisão basca, Egibar 
defende que, depois do assassínio 
do conselheiro municipal de Er- 
mua (Pais Basco), Miguel Angel 
Blanco, perpetrado há cerca de 
um mês pela ETA, a organização 
separatista deverá aplicar «uma 


estratégia de isolamento». 

«A trégua constitui o único 
instrumento político que resta à 
ETA», concluiu. 


Pedida extradição 
de Belen González 
à República 
Dominicana 


A Espanha pediu às autori- 
dades da República Dominicana 
a extradição de Belen González 
Penalva, presumível membro da 
ETA, anunciou a ministra da 
Justiça, Margarita Mariscal de 
Gante. 

De Gante disse que Madrid 
aguarda agora que as autorida- 
des dominicanas se pronunciem 
sobre o pedido de extradição 
apresentado. 


Rudolf Hess no Tribunal de Nuremberga, onde foi condenado a 


González Penalva, com o 
nome de código de «Carmen», e 
Angel Iturbe Abasolo são os dois 
presumíveis membros da ETA 
que permanecem na República 
Dominicana depois da expulsão 
de Eugenio Etxebeste «An-on», 
Ignacio Aracama Mendia «Ma- 
cario» e José Maria Gantxegi 
«Pelo», 

O juiz da Audiência Nacio- 
nal espanhola Javier Gomez de 
Liano emitiu um mandado de 
captura contra González Penalva 
e outros quatro membros do 
«Comando Madrid» da ETA 
pelo seu alegado envolvimento 
um atentado cometido em 9 de 
Setembro de 1985, na capital 
espanhola. 


No atentado morreu um 
cidadão norte-americano e fica- 
ram feridos 16 agentes da Guar- 
da Civil. 


Retiradas do mercado mais de 540 toneladas 


«Hamburgueres» contaminados nos EUA 


empresa norte-america- 
na «Hudson Foods» re- 
tirou do mercado mais 


de 540 toneladas de «hamburgue- 
res» congelados contaminados 
por uma bactéria, anunciou o 
Departamento da Agricultura 
(USDA). 

Os lotes de carne congelada, 
produzidos entre 4 e 9 de Junho, 
foram retirados devido ao risco 
de contaminação pela bactéria 
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«escherichia coli», que pode ser 
mortal para as crianças e pessoas 
idosas, precisou um comunicado 
do USDA. 

Segundo o Departamento da 
Agricultura, estes lotes de carne 
congelada provocaram vários ca- 
sos de intoxicação alimentar, 
nomeadamente no Colorado, 
mas nenhum fez vitimas. 

A empresa «Hudson 
Foods», com sede em Rogers, 

ends LORI 


no Arkansas, vende os seus 
«hamburgueres» em supermer- 
cados, em pelo menos duas 
cadeias de restaurantes - a 
«Burger King» e a «Boston 
Market» - e por intermédio de 
retalhistas no conjunto do ter- 
ritório dos Estados Unidos. 

De origem bovina, a bactéria 
«E.coli» propaga-se geralmente 
pelo consumo de produtos con- 
taminados, como a carne mal 


EC SUE 


cozida ou o leite, mas também 
pode ser transmitida de pessoa 
para pessoa, por falta de condi- 
ções de higiene. 

Os sintomas são fortes dores 
de estômago, vómitos e deficiên- 
cias renais potencialmente fatais. 

A bactéria «E.coli» está na 
origem de uma grande epidemia 
de intoxicações alimentares na 
Escócia, que fez 19 mortos desde 
Novembro de 1996. 
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Salgueiros surpreendido pela U.Leiria (0-1) 


«Mauzinho» demais para ser verdade 


O Salgueiros não foi feliz no jogo de 
apresentação do seu plantel à massa associativa, 
ontem efectuado no Estádio Vidal Pinheiro, 
frente ao União de Leiria (Divisão de Honra). 
Os «encarnados» perderam por 1-0 e 
efectuaram uma má exibição, tudo isto num 
encontro que só serviu para rodar praticamente 
todos os jogadores do plantel. 


Salgueiros está mui- 

to aquém do valor 

evidenciado na épo- 
ca transacta. Se por um lado, 
não deixa de ser verdade que 
a partida frente à União de 
Leiria serviu de preparação; 
também não é mentira que os 
salgueiristas evidenciaram 
falta de entrosamento, ritmo 
e competitividade. 

O golo dos leirienses 
surgiu na primeira fase da 
partida (iam decorridos 35 
minutos), altura em que 
ambas as equipas actuavam 
com os seus mais importan- 
tes jogadores. Um normal 
atraso de Pedro atrapalhou 
Silvino que sofreu um au- 
têntico «perú», para admi- 
ração dos poucos milhares 
de pessoas presentes no es- 
tádio dos «encarnados». 

Estava feito o resultado 
de um jogo morno, sem 
interesse e com somente dois 
ou três lances de perigo para 
ambas as balizas. 

Os locais iniciaram a par- 
tida com alguma velocidade, 
sendo de destacar o trabalho 
de Nandinho que, aos 13 
minutos, perdeu uma exce- 
lente oportunidade para mar- 
car, quando de baliza aberta 
e já na grande-área rematou 
ao lado. O avançado salguei- 
rista seri, contudo, forçado a 
abandonar a partida, devido 
a lesão verificada na disputa 
da bola com um defesa da 
União de Leiria. 

A partir daqui o Salguei- 
ros jamais se encontrou, per- 
dendo inúmeros passes a 
meio campo e jogando sem 


chama e o entrosamento que 
lhe é reconhecido. 

Foi, então, a altura dos 
leirienses chamarem a si o 
controlo das operações, com 
Hugo e Paulo Vida em plano 
de destaque. 

Depois do intervalo, e 
com as alterações verificadas 
nas duas equipas (ambos os 
técnicos fizeram rodar todos 
os jogadores) o jogo, ao 
contrário do que seria de 
esperar, ganhou alguma emo- 
tividade, nunca atingindo, 
porém, um nível aceitável. 

Fernando Almeida teve 
nois pés o empate, mas não 
deu a devida conclusão a um 


Para iniciar recuperação 


Vitor Baia 
voltou as Antas 


O plantel do Salgueiros foi ontem apresentado a 
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iativa . Um misto de juventude e 


veterania constituem uma equipa que parece estar a demorar algum tempo para ganhar ritmo 


competitivo 


passe de Chico Fonseca. 
Mais tarde seria Luis Carlos 
a rematar à trave. O Salguei- 
ros acabava por aqui, en- 
quanto que a formação ori- 


Estrela da Amadora, O — Benfica, O 


“Para quando um golo? 


entada por Vitor Oliveira 
esteve perto do segundo golo, 
quando Gervino, a três mi- 
nutos do fim, obrigou Jorge 
Silva a defesa dificil. 


O árbitro Vitor Leça es- 
teve ao nível do encontro. 


Carlos Manuel: 
«Temos feito um 
trabalho sério 

e coerente» 


«O treino foi bom! Esti- 
vemos aqui para treinar e a 
minha equipa rendeu aquilo 
que esperava, depois de uma 
árdua semana de trabalho», 
começou por dizer o técnico 
Carlos Manuel que se encon- 
tra «confiante» quanto ao 
futuro da equipa. 

«Temos de estar pron- 
tos para o campeonato. 
Para já, temos feito um 
trabalho sério e coerente e 
registe-se o facto de que na 
segunda parte actuamos 
com jogadores muito jo- 
vens, alguns dos quais 
oriundos de equipas de es- 
calões secundários». 

A concluir, o treinador do 
Salgueiros disse não saber 
ainda «qual será a estrutura 
da equipa, pois durante a 


O guarda-redes do Barcelona Vitor Baia 
deslocou-se ontem ao Estádio das Antas para 
iniciar os tratamentos ao joelho esquerdo, sob a 
orientação do fisioterapeuta Rodolfo Moura. 

O guardião português foi submetido a uma 
intervenção cirúrgica ao joelho, devido a uma 
tendinite crónica, na passada terça-feira em 
Barcelona, e deverá estar afastado dos relvados 
cerca de dois meses. 

Ontem, nas Antas, Vitor Baia apenas foi 
sujeito a uma sessão de «trabalho», tal como 
sucederá hoje, mas a partir de amanhã o 
tratamento passará a incluir sessões bi-diárias. 

Durante os próximos tempos, o jogador 
deslocar-se-á com regularidade a Barcelona, 
com o propósito de ser avaliado pelos médicos 
do clube catalão. 


pesar de à partida se 
apresentar com um 
plantel teoricamente 


superior ao do Estrela da 
Amadora, a exibição do Benfi- 
ca deixou muito a desejar, 
tendo os amadorenses justifica- 
do plenamente o resultado e 
poderiam, inclusivé, ter venci- 
do a partida, não fosse a boa 
exibição do guarda-redes belga 
Michel Preud"homme. 

Como lhe competia, o 
Benfica lançou-se ao ataque 
desde o apito inicial e insta- 
lou-se rapidamente no meio- 
-campo do Estrela, mas, talvez 
a sentir a falta de algumas 
unidades (João Pinto, San- 


chez, Paulo Nunes e Gamar- 
ra), não conseguiu encontrar 
um fio de jogo que lhe permi- 
tisse surgir na área adversária 
com perigo. 

Só à passagem dos 20 mi- 
nutos, os «encarnados» tiveram 
a ocasião de colocar Ivkovic à 
prova, com um remate de 
cabeça de Ronaldo, que obri- 
gou o guarda-redes estrelista a 
uma grande defesa. 

Na tentativa de responder 
ao maior dominio do Benfica, 
o Estrela da Amadora viu ser- 
“lhe negada uma grande pena- 
lidade, por falta de Ronaldo 
sobre Gaúcho, enquanto, no 
minuto seguinte, Leal rema- 


tou de cabeça por cima da 
barra. 

Na segunda metade, os 
amadorenses atreveram-se mais 
no ataque e poderiam ter che- 
gado à vitória, caso 
Preud"homme não estivesse na 
baliza contrária. 

Aos 73 minutos, Capitão, 
dentro da área, falhou um 
primeiro remate, tendo, no 
minuto seguinte, obrigado 
Preud'homme a grande defesa. 

Jogo no Estádio José Go- 
mes, na Reboleira, perante 
cerca de 1500 espectadores. 

Arbitro: Hélio Santos, de 
Lisboa. 

Estrela da Amadora — Ivko- 
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próxima semana ainda temos 
muito trabalho pela frente». 


Vitor Manuel: 
«Foi um jogo 
muito competitivo» 


Para o técnico da União 
da Leiria, Vitor Oliveira, o 
encontro com o Salgueiros 
«foi muito competitivo. Nós 
encontramos algumas dificul- 
dades de marcação nos pri- 
meiros quinze minutos e na 
última meia hora problemas 
de ordem atacante». 

Vitor Oliveira ficou, es- 
sencialmente, satisfeito 
com «a entrega dos jogado- 
res» já que «estamos a 
trabalhar bem; com muita 
competitividade e prontos a 
iniciar o campeonato da 
Divisão de Honra da me- 
lhor maneira». 

Jogo no Estádio Vidal 
Pinheiro, no Porto. 

Arbitro: Vitor Leça (do 
Porto). 

Salgueiros — Silvino; Chi- 
co Fonseca, Pedro, Leão, 
Cao e Renato; Zoran, Seme- 
do; Abilio, Nandinho (Fer- 
nando Almeida, 25") e Toni. 

Jogaram na segunda par- 
te: Jorge Silva, Jorge, Pauli- 
nho, Miguel, Luis Carlos, 
José Luis, Lino, Vinha e Rui 
Casimiro. 

U.Leiria — Ferreira; Bilro, 
Jorge Silva, Sérgio Nunes e 
Paulito; Dinda, Vouzela e 
Tubia; Hugo, Pedro Miguel 
e Paulo Vida. 

Jogaram na segunda par- 
te: Miroslav, Morgado, Be- 
laic, Mário Artur, Telmo 
Pinto, Frederico e Gervino. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Pedro (35' na 
p.b.). 

Acção disciplinar: Paulito 
(30), Dinda (36), Miguel 
(67) e Vouzela (82). 


José Goncalves (texto) 
Antônio Fernandes (foto) 


vic; Rui Neves, Rebelo, Leal e 
Fonseca; Rodolfo, Chainho e 
Mário Jorge; José Carlos, Lá- 
zaro e Gaúcho. 

Jogaram ainda: Paulo San- 
tos, Raul Oliveira, Renato, 
Capitão, Sérgio, Pedro Simões, 
Alexandre, Filipe, Jorge An- 
drade e Bodelon. 

Treinador: Fernando San- 
tos. 

Benfica - Preud'homme; 
Bruno Caires, Ronaldo, Tahar, 
Jorge Soares e Scott Minto; 
Tiago, Jordão, e Taument; 
Leónidas e Nuno Gomes. 

Jogaram ainda: Calado, 
Caju, Duda e Deco. 

Treinador: Manuel Jose. 


17 Agosto 1997 
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eira Mar e Vitória de 
Guimarães realizaram 
excelente jogo-treino 
que mais pareceu uma partida 
a sério, nomeadamente na pri- 
meira meia-hora e nos últimos 
minutos, quando a equipa de 
Aveiro procurou desesperada- 
mente o golo da igualdade, que, 
a ter surgido, traria justiça ao 
resultado, uma vez que os 
vimaranenses não foram supe- 
rores em nenhuma fase da 
partida. 

Logo no começo, Pedro 
Espinha efectuou uma grande 
defesa a remate de Gila, que 
fez uma recarga oportuna 
quando o guardião vimaranen- 
se sacudiu a bola para a frente. 

A quatro minutos do in- 
tervalo aconteceu o golo so- 
litário da partida, por inter- 
médio de Gilmar que, rece- 
bendo um passe excelente de 
Edmilson, na zona central, 
rematou colocado à malha 
esquerda da baliza de Elisio, 
surpreendido pela rapidez e 
colocação do remate. 

No segundo tempo, o 


Beira Mar, O — V. Guimarães, 1 


Avelrenses perdulários 


O vimaranense Gilmar apontou o único tento no encontro particular 
com o Beira Mar (foto de Domingos Araújo) 


Beira Mar reagiu muito bem 
e procurou desde logo a 
igualdadade, mas o meio- 
-campo do Vitória de Guima- 
rães recompós-se e equilibrou 
a partida. 

No entanto, nos últimos 


20 minutos, a pressão do 
Beira Mar foi enorme e, aos 


70 minutos, um grande rema- 
te de Omer saiu ligeiramente 
ao lado. O mesmo jogador 
teria nos pes, a um quarto-de- 
-hora do fim, a grande opor- 
tunidade para empatar a par- 
tida, pois ficou sozinho dian- 
te de Pedro Espinha, mas 
atirou contra o corpo deste 


e, na recarga, Fábio falhou 
um golo certo. 

Boa arbitragem. 

Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 

Arbitro: Manuel Sineiro, 
auxiliado por Ricardo Silva e 
Guilherme Andrade, trio do 
CA da AF Aveiro. 

Beira Mar — Elisio; Jorge 
Neves, Lobão, Lima Pereira e 
Gila; Jorge Silva, Miguel 
Angelo, Cesar Santos e Quin- 
tas; Joel e Fernando. 

Jogaram ainda: Eduardo, 
Carlitos, Fábio, Omer, Car- 
los Rui, Mangona e Eusébio. 

Treinador: Antônio Sousa. 

V. Guimarães - Pedro 
Espinha; José Carlos, Ale- 
xandre, Márcio Theodoro e 
Kasongo; Marco, Vitor Pa- 
neira, Frederick e Gilmar; 
Riva e Edmilson. 

Jogaram ainda: Basilio, 
Paiva e Ricardo Lopes. 

Treinador: Jaime Pacheco. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Gilmar (41). 


Jacinto Martins 


Beira Mar deu o pontapé na crise 


nova comissão ad- 
ministrativa do Bei- 
ra Mar, tal como era 


previsível, é liderada por Ma- 
no Nunes, o engenheiro que 
até ao final da última época 
foi chefe de departamento de 
futebol profisisonal do clube. 

Esta era uma solução que 
vinha sendo trabalhada nome- 
adamente por Artur Filipe, o 
único director que se mantinha 
em funções da última comissão 
directiva que geriu o Beira 
Mar nos últimos dois anos, e 
agora são mais oito nomes que 
se juntam a Mano Nunes para 
serem os timoneiros do Beira 
Mar, pelo menos até ao final 
deste ano. 

Depois, no início de 1998, 
o mais provável é que esta 
comissão administrativa se 


- oi a última partida de 
H caracter particular que 

- ambas as equipas dis- 
putaram, já que os respectivos 
campeonatos começam ja no 
próximo fim-de-semana. 

Num jogo nem sempre 
muito bem jogado o FC da 
Maia acabou por ter algum 
dominio durante pratcia- 
mente toda a partida e aca- 
bou por vencer esta com toda 
a justiça através de uma 
grande penalidade que dei- 
xou algumas dúvidas mas que 
Fernando Gomes soube 
aproveitar batendo -o guarda 
redes Vladan. 

Na segunda parte, com 
muitas alterações em, ambos 


transforme numa Direcção 
que crie uma sociedade des- 
portiva em ordem a genr o 
Beira Mar dentro dos moldes 
da modernidade e isenta de 
vícios que tornaram este clube 
— agora que completa 65 anos 
— praticamente ingovernavel. 

Segundo Mano Nunes, a 
primeira medida é rentabili- 
zar recursos humanos e des- 
portivos e nesse sentido val 
ser feita uma auditoria às 
contas dos últimos seis anos 
em ordem a saber qual é a 
verdadeira situação adminis- 
trativa e financeira. 

Por outro lado todos os 
funcionários do clube (in- 
cluindo os jogadores) vão 
ser responsabilizados indivi- 
dual e colectivamente e uma 
outra novidade avançada na 


os conjuntos, O jogo caiu um 
pouco se bem que tenham 
continuado a pertencer aos 
maiatos as melhores oportu- 
nidades para ampliar a van- 
tagem. 

O resultado aceita-se co- 
mo certo perante uma arbi- 
tragem razoável. 

Jogo no Estádio Dr. José 
Vieira de Carvalho, na cidade 
da Maia. é 

Arbitro: Augusto Silva. 

FC Maia — José Carlos; 
Marco Peixoto, Tavares, Va- 
lério e Matias; Alexandre, 
Major, Franco e Alan; Rui 
Manuel e Edgar. 

Treinador: Eduardo Luis. 


-Ainda jogaram: Miguel, 


conferência de imprensa foi a 
contratação de JOão Redon- 
do — antigo jogador do clube 
— que val assumir as funções 
de secretário-técnico (um car- 
go novo na estrutura despor- 
tiva). 

Quanto às dividas, Mano 
Nunes considerou-as irrisóri- 
as garantindo que elas não 
ultrapassam os 60 mil contos, 
isto para além das que cons- 
tam do acordo feito no âm- 
bito do Plano Mateus, essas 
sim mais avantajadas e que 
ultrapassaram os 200 mil 
contos, «mas que não são, 
para já, motivo de dor de 
cabeça». 

Em termos de ambições 
desportivas, Mano Nunes 
considera que o Beira Mar 
tem condições para lutar pelo 


FC Maia, 


Ângelo, Rica, Paulo, Clãu- 
dio, Freitas, Moreira, Gue- 
des, Miguel, Ricardo Costa, 
Macedo, José Augusto e Fer- 
nando Gomes. 

Leça — Vladan; Mesquita, 
Ricardo, Alfaia e Nando; Car- 
los, To Ze, Zé da Rocha e 
Sérgio Pedro; Constantino e 
Serifo. 

Treinador: Rodolfo reis. 

Jogaram ainda: Loinaz, 
Pedro Maia, Franco, Emidio, 
Fran, Baia, Armando, Noga 
e Nunes. 

Ao intervalo: 1-0. Marca- 
dor: Fernando Gomes (34' de 


g.p.). 


Mano Nunes aposta no ressurgimento 


regresso à I Divisão e adian- 
tou também que o orçamento 
é drasticamente reduzido, 
mas nem por isso a qualidade 
do plantel diminuiu. 

A equipa completa que 
vai dirigir o Beira Mar até ao 
final do ano é a seguinte: 
Mano Nunes (presidente), 
Alberto Roque (gestão do 
património), Américo Grego 
(director financeiro), Artur 
Filipe (director adiministrati- 
vo), Armindo Sequeira (con- 
tencioso), Caetano Alves 
(marketing e sociedade des- 
portiva), Belmiro Couto (Ac- 
tividades amadoras), Hércio 
Silva (ligação aos empresa- 
rios), e Capão Filipe (Depar- 
tamento Médico). 


Jacinto martins 


| - Leça, ; 


Justiça com penalti enganador 


Águeda, 2 - Pombal, 2 


Erros grosseiros 
pagam-se caro 


Em jogo agradável de seguir, o Agueda teve a vitória 
praticamente garantida, mas dois erros clamorosos do seu 
guarda-redes e do lateral Novo impediram que esse objectivo 
fosse atingido. 

O Sporting de Pombal praticamente não chegou à baliza local, 
mas foi feliz e acabou por igualar quando menos se esperava. 

De registar a explusão por vermelho directo, aos 72 
minutos, de Vasco, que teve um entrada durissima sobre um 
adversário e foi de imediato expulso pelo arbitro que realizou 
bom trabalho. , 

Jogo no Estádio Municipal de Agueda. 

Arbitro: Virgilio Figueiredo, auxiliado por Antônio 
Figueiredo e António Coutinho. 

Agueda — Sará; Novo, Carmindo, Sérgio e Joca; Serginho 
II, Tó Ze, Pinho e Lau; Paulo e Juliano. 

Jogaram ainda: Sérgio I, Duarte, Seabra, Figueira e Mota. 

Treinador: Luis castro. 

Pombal - Mota; Paulo Couceiro, Rui Santos, Magalhães e 
Faria; Vasco, Beto, Renato e Sérgio Nobre; Reginaldo e Padeca. 

Jogaram ainda: Toca, Jorgito, Serrão, Paganini, Hugo e 
Miguel. 

Treinador: Vitor Manuel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Padecas (60'), Seabra (63'), Juliano (72') e 
Jorgito (83). 


Jacinto Martins 
Joaquim Pinto assume liderança 


Regua ultrapassa 
crise directiva 


O Sport Clube da Régua, popular colectividade da região 
duriense que «mergulhou», após a descida de divisão, numa 
grave crise directiva e financeira, viu ontem, em Assembleia 
Geral, os sócios do clube aprovarem a constituição da nova 
Comissão Administrativa, à frente da qual se encontra como 
presidente Joaquim Pinto, que tem como vice-presidentes 
Miguel Ribeiro Gonçalves e José Taveira Mesquita, como 
tesoureiro José Manuel Pinto Monteiro e como secretário 
António José Almeida Osório. O presidente da Assembleia 
Geral será José Alberto Marques e Rui Soeiro presidirá ao 
Conselho do Fiscal. 

A prioridade da nova Comissão Administrativa é, segundo 
o presidente Joaquim Pinto, «tentar de imediato a suspensão 
das obras que estão em curso no campo Artur Vasques, de 
maneira a conseguir um espaço diferente para a construção do 
novo Complexo Desportivo para o Sport Clube da Régua. E 
necessário apelar a toda a sociedade civil e empresários da 
região para que colaborem com o Sport Clube da Régua de 
maneira a colmatar a grave crise financeira em que se 
encontra». 

O novo treinador da equipa duriense será encontrado até 
ao fim desta semana, ficando a seu cargo a constituição do 
plantel da equipa que vai competir este ano os «Distritais» da 
AF de Vila Real. 


Júlio Coelho 


va Os pupilos de Eduardo Luís surpreenderam o primodivisionário Leça 
unos Eros iris 
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Torneio da Costa Verde 


- Lourosa ganhou 
lugar na final 


O Lourosa também vai estar na final do Torneio da 
Costa Verde, defrontando o Sporting de Espinho. 

O jogo em si foi pobre. Os dois conjuntos apresentaram- 
-se muito longe do seu melhor. 

Quando aos oito minuto de jogo Rocha inaugurou o 
marcador, esperava-se que os lamacenses se sentissem 
feridos no seu orgulho e rispostassem de uma forma mais 
condigna, já que a forma que utilizaram para contrariar o 
Lourosa foi muito pobre. 

Se no Lamas pouco ou nada se tinha aproveitado, no 
Lourosa o golo tinha sido um oásis no deserto, já que, até 
ao intervalo jogadas de perigo não existiram. 

Ao intervalo o resultado premiava a equipa mais 
atrevida. 

Desejou-se que o intervalo fosse bom conselheiro, mas a 
segunda metade foi uma fotocópia da primeira. Jogadas 
com principio, meio e fim não surgiram praticamente 
nenhumas e os atletas dos dois conjuntos sentiram algumas 
dificuldades para levar o prélio a seu termo. 

Aos 83 minutos surgiu o segundo golo para o Lourosa, 
numa altura em que o equilibrio era a nota dominante. 
Aliás, a partida em si foi pautada pela monotonia. 

Em suma, salvaram-se os golos e pouco mais. 

Num jogo pobre, o árbitro e os seus auxiliares 
cumpriram. | 

Jogo no Estádio Comendador Manuel Violas, em 
espinho. 

Arbitro: Joaquim de Jesus, de Aveiro, auxiliado por 
António Carvalho e Jorge Tavares. 

União de Lamas — Feijão; Carlos Lopes, Pinto, Stephen e 
Marim; Graima, Skip, Toni e Tavares; Luís Miguel e Paulo 
Afonso. 

Jogaram ainda: Pedro Magalhães, Armindo, Nélson, 
Edmilson e Oton. 

Treinador: Amândio Barreiras. 

Lourosa — Esqui; Paulo Alves, Natércio, Filipe e Zé 
Eduardo; Rocha, Vitor, Zé Augusto e Woulian; Alcino e 
Ribeiro. 

Jogaram ainda: Filipe, Alexandre e Rui Adriano. 

Treinador: Licínio Pereira. 

Ão intervalo: 0-1. Marcadores: Rocha (8') e Woulian (83). 


J.G./ Abílio Adriano 


O Comércio do Porto 
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Desp. Chaves, 1 — Orense, 0 


Um golo e pouco mais! 


Desportivo de Chaves venceu 

ontem a formação espanhola do 

Orense (II Divisão «A») por 1-0, 
em encontro de preparação da equipa 
flaviense para o «Nacional» de futebol da 
I Divisão, disputado no Estádio Munici- 
pal de Chaves. 

Um golo espectacular e «madruga- 
dor» do avançado Vitor Vieira propor- 
cionou ontem ao Chaves um suado 
triunfo sobre os espanhóis do Orense. 

O tobaguenho Lewis (ex-Boavista) 
deu «baile» na esquerda e centrou na 
perfeição para a área, onde apareceu 
Vitor Vieira (ex-Maritimo) a mergular e 
cabecear para o fundo da baliza do seu 
ex-companheiro Bizarro. 

As duas equipas não corresponde- 
ram, no entanto, ao começo prometedor 
e o jogo foi-se «arrastando», melhoran- 
do apenas na segunda parte, muito por 
culpa dos espanhóis, que entraram 
decididos em conseguir chegar à igual- 
dade.. 

Arbitro: Antônio Branco (Vila Re- 
al). 

Chaves — Luis Vasco; Parfait, Paulo 
Alexandre, Vieira e Vojkovic; Toninho 


Lamego, 2 - Guarda, 1 
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Cruz, Vitor Vieira e Tonino; Matute, 
Milinkovic e Lewis. 

Jogaram ainda: Hilário, Raul, Jorgi- 
nho, Vinagre, N'Tsunda, Miner, Putnik, 
Cuk, Carlos Teixeira e Patrick. 

Treinador: José Romão. 

Orense —- Bizarro; Agostin, Victor, 


o de Chaves venceu o Orense em jogo de carácter particular (foto de José' 


Villoria e Nando; Gurvesta, Fran e 
Robertinho; Livbojevic, Vitor Silva e 
Stojkovic. 

Jogaram ainda: Ares, Pichi, Movi- 
lha, Babasula, Estgsan, Curras, Johnson 
e Fonseca. 

Ao intervalo: 1-0. 


Apresentação estragada 


o jogo de apresenta- 
ção oficial da equipa, 
Sporting de Lamego 


e Associação Desportiva da 
Guarda proporcionaram ao 
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pouco público um mau espec- 
táculo de futebol no aspecto 
disciplinar, já que picardias de 
parte a parte motivaram que o 
arbitro da partida tivesse sérias 
dificuldades para terminar o 
encontro. 

Aliás, o momento negro 
da partida acabaria por acon- 
tecer ao minuto 83 quando 
António Rebelo, o árbitro da 
partida, decidiu mandar as 
equipas para os balneários. 

Mesmo assim, vitória jus- 
ta da equipa lamecense, pe- 


rantg o seu antagonista, 

Arbitro: António Rebelo, 
de Viseu, auxiliado por An- 
tónio Almeida e António 
Pinto. 

Lamego - Paulo Brás; 
Miguel, Avelino, Lalas e Cas- 
tro; Pinheiro, Marito e Sérgio 
Pinto; Rui Neves, Pinto e 
Chapa. 

Treinador: Antônio Luis. 

Jogaram ainda: Rui, Pei- 
xe, Jorge, Luis e Fabian. 

Guarda - Mário; Tó Ma- 
né, Rui Picaré, Zé Pedro e 


Navi; Antônio, Sérgio e Nor- 
berto; Carlos Manuel, Futre 
e Rui Ascenção. 

Treinador: Germano. 

Jogaram ainda: Bispo, 
Rebelo, Stromberg e Paulo 
Costa. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Pinto (24' de 
g.p.), carlos Manuel (33) e 
Rui Neves (70"). 

Cartão vermelho: Antó- 
nio (74). 


Júlio Coelho 


I Torneio de Arrifana 


Sanjoanense vencedora 


o vencer, ontem à tarde, o Esmoriz na 


Ao intervalo: 2-0. 


JAN final (3-0), a AD Sanjoanense con- 
quistou o primeiro Torneio da Arri- 
fana, tendo a Oliveirense batido o clube 
anfitrião (Arrifanense) no jogo para atribui- 
ção do terceiro classificado, mas apenas na 
marcação de grandes penalidades. 

O melhor guarda-redes foi Fernando (AD 
Sanjoanense) e o melhor marcador Hélder 
Gomes (Esmoriz), «ex-aqueo» com Anderson 
(Sanjoanense). 


Sanjoanense, 3 
Esmoriz, O 


Jogo disputado no Estádio Maria Caroli- 
na Leite Resende Garcia, em Arrifana. 

Arbitro: Jorge Saramago, de Aveiro, 
auxiliado por Jose Carlos Silva e Marquinho 
Pinto. 

Sanjoanense - Fernando (Manuel José, 
79"); Carlitos (Meireles, 82"), Ricardo, Tiró 
(Peixe, 82”) e Peixoto (Xavier, 65"); Ronaldo 
(Charuto, 65"), Renato e Sérgio Ribeiro 
(Helder, 69); Mendes (Vitinha, 56"), Ander- 
a (Sérgio, 79") e João Alberto (Ramadinha, 


Treinador: Ezequiel Bastos. 

Esmoriz — Tiago; Paulo Conde (Adalber- 
to, 71'), Paquete (Amadeu, 86"), Carlos 
Manuel e Rui Santos; Chalana (Hugo Olivei- 


ra, 86'), Zeca (Carlão, 72') e Américo (Dani, 


56); Augusto (Silva, 62"), Hélder Gomes 
(Chico, 77") e David (Nelson, 46). 
Treinador: José Guilherme. 


Marcadores: Sérgio Ribeiro (5), Renato 
(7) e Anderson (60). 


Arrifanense, 4 
Oliveirense, 5 
(após grandes penalidades) 


Jogo disputado no Estádio Maria Caroli- 
na Leite Resende Garcia, em Arrifana. 

Arbitro: Moreira da Silva, auxiliado por 
José Araújo e Miguel Coelho, do CA da AF 
Aveiro. 

Arrifanense — Justino (Narciso, 75); Bru- 
no (Fifas, 40'), Garranas, Rui Pedro (Lopes, 
71) e Rui Miguel; Alcino, Gianni, André, 
Oliveira (Dito, 49"), Magano (Paulo Rola, 
68"), Garrocho (André Magno, 62”). 

Treinador: Martinho de Almada. 

Oliveirense - Lúcio; Canana, Bairrada, 
Tozé, Abel (Léu, 72"), Jean, Nogueira (Xará, 
82"), Marcelo (Paperica, 45"), Espiga (Carlos, 
67), Ferrinho e Borgan (Pelé, 82”). 

Treinador: Tião. 

Marcadores das grandes penalidades: 0-1, 
por Tozé; 1-1, por Dito; 1-2, por João 
Bairrada; 2-2, por Paulo Rola; 2-3, por Paulé; 
3-3, por Gianni; 3-4, por Carlos; 4-4, por 
Fifas; 4-5, por Patrick. . 

Cartão amarelo: Magano (54), Gomes 
(67), Luis (68') e Bairrada (74). 

Cartão vermelho: Ferrinho (69') e Gomes 
(69). 

Roberto Carlos 
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Infesta e Moreirense lutaram bastante pela obtenção de um lugar na final do Torneio do Padroense 


as: 


Torneio quadrangular do Padroense 


Leixões e Moreirense na final 


Leixões e o Morei- 
rense vão disputar a 
final do Torneio do 
Padroense, enquanto o clube 
organizador medirá forças 


com o Infesta para o apura- 
mento dos 3.º e 4.º lugares. 


O Torneio quadrangular 
do Padroense teve ontem 
início, com os dois jogos a 
disputarem-se no relvado do 
Padrão da Légua. Na primei- 
ra partida, o Leixões sobres- 
saiu, vencendo o Padroense 
por 5-1. No segundo, o Mo- 
reirense bateu a equipa do 
Infesta por 3-0, um resultado 
algo pesado, já que, por 
aquilo que as duas equipas 
fizeram, os homens de S. 
Mamede dispuseram de exce- 
lentes oportunidades para 
marcar. 


Torneio Quadrangular de futebol 


Famalicao-Ribeirão na decisa 


Padroense, 1 
Leixões, 5 


Jogo no Estádio do Pa- 
droense, no Padrão da Lé- 
gua. 

Arbitro: João Reis, auxi- 
liado por Mário Cunha e 
Tamás Correia. 

Padroense — Chico; Sérgio 
I, André, Festas e Miro; 
Jorge Carvalho, Paulo Russo 
e Hélder; José Augusto, Sér- 
gio II e Luis Jorge. 

Ainda jogaram: Tadeu, 
Oliveira, Ricardo Costa, Luis 
Miguel e Bruno. 

Treinador: Penteado. 

Leixões — Pinho; Zé An- 
tónio, Vitor Fróis, Juancho e 
Carlitos; Quim Ribeiro, Ri- 
cardo Jorge e Faria; Quim, 


Juvenal e Julu. 

Jogadores não utilizados: 
Alberto, Justiniano, Festas, 
Hugo e Barbosa. 

Treinador: Antônio Cal- 
das. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Juvenal (38” 
e 90' de g.p.), José Augusto 
(47), Juancho (60), Quim 
(69) e Julu (72). 


Infesta, 0 
Moreirense, 3 


Jogo no Estádio do Pa- 
droense, no Padrão da Lé- 
gua. 

Arbitro: João Reis, auxi- 
liado por Mário Cunha e 
Tomás Correia. 

Infesta - Nuno; Tó, Tó 


(Famalicão e Santo Tirso), que pela 

primeira vez se vão encontrar esta 
época na mesma Divisão, Famalicão, 
Ribeirão, Tirsense e Trofense começaram 
ontem a disputar o I Torneio Quadrangu- 
lar do FC Famalicão, com as partidas a 
terem lugar no Estádio Municipal. 

Os anfitriões vão discutir a vitória na final 
com o Ribeirão, depois de terem vencido os 
«jesuítas» por 3-2, ao passo que ao seu adversário 
bastou um golo para bater o Trofense. 


Ribeirão, 1 


I ntegrando dois concelhos vizinhos 


Trofense, 0 


Jogo no Estádio Municipal de Fama- 
licão. 

Ribeirão —- Cadete; João Gomes, Elísio, 
Cassamá e Cubilhas; Artur, Chiquinho e 
Ibuka; Mané, Moacir e João Paulo. 

Jogaram ainda: Rui Loja, Pareco, 
Tissão, Humberto e Picas. 

Treinador: Sá Pereira. 

Trofense — Casqueira; Eugênio, Rui Balta- 
sar, Miguel e Tiago; Tó Almeida, Rui Miguel e 
Paulo Pereira; Paulo Costa, Shéu e China. 


Jogaram ainda: Alex, Renato, Sérgio 
Duarte e Maki. 

Treinador: Nicolau Vaqueiro. 

Ao intervalo: 0-0. Marcador: Mané (75”). 


Cartão amarelo: Shéu (20") e Cassamá (40. . 


Famalicão, 3 
Tirsense, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Famalicão. 

Arbitro: Francisco Chagas, de Braga, auxi- 
liado por Armindo Gonçalves e José Peixoto. 

Famalicão - Nuno Neto; Ricardo, 
Washington, Ben-Hur e Guimarães; Kiki, 
Tiago e Joãozinho; Menadik, Paulo Mi- 
randa e Miro. 

Jogaram ainda: João Cruz, Alexandre 
Gomes, Hélder, Daniel e Martins. 

Treinador: José Melo. 


Tirsense —- Tatá; Rui Nélson, Rui Cor- 


reia, Filipe e Berto; Jorge Duarte, Luis 
Manuel e Júnior; Serginho, Romeu e Mário. 


Jogaram ainda: Inácio, Lírio, Sátiro e Nando. 


Treinador: Washington. 


Ao intervalo: 0-1. Marcadores: Jorginho (44), . 
Menadik (60 e 80), Romeu (70) e Daniel (77). 


Silva Correia 


Zé, Miguel e Landen; Santos, 
Carlitos e Germano; Alcino, 
Pascoal e Jorge. 

Ainda jogaram: Fonseca, 
Rui campos, Sérgio, Eder, 
Serginho, Reis, Amorim, La- 
pa e Alfredo. 

Treinador: Augusto Mata. 

Moreirense - Wilson; Vi- 
lela, Renato, Ragen e Sera- 
fim; Altino, Fernando Pires e 
Cristiano; Fernando, Arman- 
do e Cadinho. 

Treinador: Carlos Garcia. 

Ainda jogaram: Fonseca, 
Rui pedro, Fernando Jorge, 
Vitor Hugo e Sérgio teixeira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Fernando 
(44"), Cadinho (83”) e Gomes 
(85). 


José Almeida 


Torneio «Avintes 1.100 anos» 


Trofeu ficou 
em «casa» 


O FC Avintes conquistou o Troféu «Avintes 1.100 anos», ao 
derrotar o Sport Progresso 4-2, na final disputada no Parque 
Joaquim Lopes. Todavia, a tarefa dos avintenses não foi fácil, 
apesar dos donos da «casa» terem chegado facilmente aos 2-0. No 
entanto, enquanto os locais iam desperdiçando alguns lances que 
lhes poderiam proporcionar um score mais dilatado, inesperada- 
mente os progressistas foram subindo de rendimento até alcança- 
rem a igualdade, com que terminou a primeira parte. 

Mas, depois do intervalo, a maior valia técnica dos locais, que 
se revelaram uma equipa mais personalizada, acabou por vir ao de 
cima e encaminhar o Avintes para uma vitória inteiramente 
merecida, embora o Progresso tenha valorizado bastante o 
espectáculo, num jogo em que o trio de arbitragem não sentiu 
qualquer dificuldade. 

Entretanto, o Candal, que tinha sido afastado da final, por 
penalties, pela equipa anfitriã, classificou-se em 3º lugar, ao 
derrotar o Perosinho, com um tento solitário. Um golo marcado 
ainda na primeira parte, num jogo de fraco nivel técnico, e que 
demonstrou a pouco motivação dos atletas. 


Avintes, 4 
Progresso, 2 


Arbitro: Paulo Lamas. 
Avintes — Mário; Ricardo, Celestino, César e Celso; Alvadia, Paulo 
e Iglésias; Jorge Manuel, Valter (Braga, 26" e Vitinha. 

Treinador: Guilherme Baldaia. 

Progresso — José Augusto; Barreto (Romariz, 33"), Arlindo, 
Íncio e Santos Cardoso (André, 44"); Barros, Antero e Cadete; 
Duda, Paulo Jorge e Correia. 

Treinador: António Paulo. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Valter (3' e 5"), Correia (22"), Duda (30"), Iglésias 
(47, gp) e Ricardo (77). ' 

Jogaram ainda: Costa, Braga, Ferreira, Rosas e Pedro, pel 
Avintes, e Delgado, André, Fernando, Augusto e Romariz pelo 
Progresso. 


Candal, 1 
Perosinho, 0 


Arbitro: Fernando Vigário. 

Candal — Celestino; Hugo, Carvalho, Cardoso e Barreiros; 
Paulo, Israel e João Ricardo; Pedro Gomes, Miguel e Arlindo. 

Treinador: António Pedro. 

Perosinho — Tibi; André, Pinhal, Jorge e Zé António; Rui 
Baptista, Neto e Nandinho; Serginho, Ricardo e Gil. 

Treinador: Moleiro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Israel (10"). 

Jogaram ainda: Berto, Manaca, Campota, Lopes e Toni, pelos 
vencedores, e Daniel, João Pedro, Rui, Fontão e Allen, pelos 
vencidos. 


Fernando Barrias 


Torneio «Vila da Senhora da Hora» 


erminou o 11.º tor- 
neio de futebol «Vila 
da Senhora da Hora» 


que está integrado nas come- 
morações de passagem de 
mais um aniversário da ele- 
vação da freguesia a vila. 

Exibindo um futebol mais 
prático, a equipa da casa não 
teve dificuldades de maior 
para averbar o triunfo final, 
enquanto no jogo para atri- 
buição dos 3.º e 4.º lugares o 
Aguia da Graça venceu o 
Avanca por 4-2. 

No final foram entregues 
taças e lembranças, tarefa de 
que se encarregaram os diri- 
gentes do Senhora da Hora, 


Águias da Graça, 4 


Avanca, 2 


Jogo no campo do Se- 


|" nhora da Hora, . 


Arbitro: António Noguei- 


“Ta, do Porto, auxiliado por 


João Lameiras e Leandro 
Pinto. 


o Matosinhenses foram os melhores 


Águias da Graça - Men- 
des; Manú, Silva, Juvenal e 
Pacheco; Quim, Alex, Viegui- 
nha. e Chavinha; Sérgio e 
Toninho. 

Treinador: Paulo Pinheiro. 

Ainda jogaram: Bruno, 
Manuel, Pires, Zé Carlos, 
Dani e Barroso; Vitor, Bana- 
na e Nando. 

Avanca - Bura; Silva, 
Varanda, Filipe e Pablo; Tó 
Manuel, Vitinha, Nuno Mi- 
guel e Miguel; Rodrigues e 
Serrão. 

Treinador: Luis Monteiro. 

Jogaram ainda: Carlos, 
Luis, Mário, Coelho e Lola. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Veiguinha 
(13), Serrão (33º de g.p.), 
Alex (51), Sérgio (67), Lola 
(61") e Coelho (85" de g.p.). 


Senhora da Hora, 3 
Oliveira do Douro, 0 


Jogo no campo do Se- 
nhora da Hora. 


Arbitro: Fernando Ili- 
dio, do Porto, auxiliado 
por Joaquim Lopes e Rui 
Costa. 

Senhora da Hora — Tino- 
co; Nuno, Dias, Belmiro e 
Graça; Miguel Real, Barro- 
cal, Vieira e Tristk; Alvaro e 
Paulo Amaral. 

Treinador: Luis Montei- 
ro. 

Jogaram ainda: Zé Pinto, 
Amorim, Rilhas, Jorge Gon- 
çalves e César. 

Oliveira do Douro - 
Pedro; Guedes, Serafim, 
Tomé e Rui Pedro; Paulo 
Manuel, Armando, Bruno 
e Mangalia; Zé Manuel e 
André. 

Treinador: Fernando Tei- 
xeira. 

Jogaram ainda: Costa, 
Chiquinho, Toninho, Neli- 
nho e Marcelo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barrocal 
(26), Alvaro (48), Nuno 
(85). Ê 


Adalberto Reis 
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Farto de ser «bombeiro» 


Sergei Yuran 
renunciou à selecção 


O avançado internacional russo Sergei Yuran, 
ex-jogador do Benfica e do FC Porto, renunciou a 
representar a selecção da Rússia de futebol, anun- 
ciou o diário russo «Sport Express». 

«Estou farto de ser utilizado como "bombeiro"», 
afirmou Yuran — actualmente nos alemães do Bochum -, 
que já não vai integrar o «onze» russo que na próxima 
semana defronta uma selecção mundial e a Jugoslávia, em 
jogos de comemoração do centenário da federação russa. 

Sergei Yuran tomou a mesma atitude do seu 
compatriota Valery Karpin (Celta de Vigo, Espa- 
nha), que abandonou a selecção, acusando os 
dirigentes de responsabilizarem os jogadores «es- 
trangeiros» dos maus resultados da equipa. 


Anderson ansioso 
por jogar no Barcelona 


O avançado brasileiro «Sonny» Anderson mos- 
trou-se ansioso por se estrear na liga espanhola dé 
futebol com a sua nova equipa, o Barcelona, depois 
da «excelente» experiência ao serviço da sua 
selecção numa digressão ao Oriente. 

«Pensava que o "trem" da selecção nunca mais 
passaria, mas vir para o Barcelona possibilitou-me 
ser visto pelo seleccionador (Mário Zagalo) e ser 
chamado, embora não tenha garantido o regresso», 
afirmou o jogador à chegada a Barcelona. 

O novo avançado catalão, que tem a árdua 
tarefa de substituir o seu compatriota Ronaldo 
Lima na frente de ataque, estava ao corrente do 
mais recente resultado da sua equipa, vitória sobre 
o Skonto Riga (Letónia) por 3-2, em partida da 
primeira «mão» da segunda pré-eliminatória da 
Liga dos Campeões Europeus. 

«É normal que todas as equipas e jogadores se 
agigantem quando jogam frente ao Barcelona», 
comentou Anderson, que regressou à capital catalã 
acompanhado por Ronaldo, que foi resolver alguns 
assuntos, antes de se mudar defintivamente para 
Itália, onde vai representar o Inter de Milão. 
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Leixões, 3 — Leça, 3 
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Leixões, concorrente à II Divisão B 

e que esta época é orientado por 

António Caldas, apresentou-se aos 
seus associados no Estádio do Mar, defron- 
tado para o efeito o vizinho Leça, uma equipa 
do primeiro escalão. 

A partida em si despertou muito interes- 
se, já que o jogo foi muito aguerrido durante 
os 90 minutos. Na primeira parte houve 
muito equilíbrio, com a equipa leceira à estar 
sempre no comando das operações e também 
na frente do marcador. 

Após o descanso, o Leixões foi uma 
equipa mais ofensiva, jogou a toda a largura 
do terreno e o técnico António Caldas 
demonstrou possuir um bom conjunto para 
encarrar muito a sério a II Divisão B Zona 
Norte. 

A equipa do Leixões, na segunda parte, 
foi o conjunto que mais oportunidades de 
golo criou, chegando com algumas facilidades 
ao 3-2, após espectacular remate de Ricardo 
Jorge. 

Já em cima do apito final, e quando o 
árbitro já procedia a descontos, o Leça 
chegou ao tento da igualdade quando o 
árbitro ordenou a marcação de uma grande 
penalidade, muito discutida, um lance que 
francamente normal. 

Má arbitragem, com nitido prejuizos 
para os leixonenses. 

Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 
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O plantel do Leixões para a temporada que se avizinha (foto de António Fernandes) 


Leixões — Pinho; Zé António, Festas, 
Justiniano e Hugo Xavier; Nuno Tenreiro, 
Barbosa e Octávio; Ricardo, Edwards e Valadas. 

Jogaram ainda: Alberto, Adelino, Carli- 
tos, Juancho, Vitor Fróis, Quim, Faria, 
Ricardo Jorge, Juvenal, Julu e Quim Ribeiro. 

Treinador: António Caldas. 

Leça — Vladan; Mesquita, Carlos, Alfaia 


Jogaram ainda: Jovanovic, Emídio, No- 
ga, Ryuller, Loinaz, Ricardo, Pedro Maia, 
Franco, Nuno, Armando e Fran. 

Treinador: Rodolfo Reis. 

Ao intervalo: 2-2. Marcadores: Constan- 
tino (22' e 40"), Edwards (29' de g.p.), 
Barbosa (45'), Ricardo Jorge (68') e Loinaz 
(95' de g.p.). 


Arbitro: Rui Mendes, auxiliado por 


Pedro Sanhudo e César Ferreira. 


e Nando; Cristovão, Tozé e Ze da Rocha; 


Serifo, Sérgio Pedro e Constantino. 


José Almeida 


Torneio Quadrangular de Paredes 


Anfitrioes e pacenses na final 


o primeiro encontro 
do Torneio Quadran- 
gular da Cidade de 


Paredes, a decorrer no Estádio 
das Laranjeiras por iniciativa 
do União do Paredes, o Paços 
de Ferreira venceu o Vilano- 
vense por 2-1, alcanlçando um 
lugar na final, onde vai medir 
forças com o Paredes, que no 
outro encontro bateu o Lixa 
por duas bolas sem resposta, 


Paços de Ferreira, 2 
Vilanovense, 1 


Jogo no Estádio das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Arbitro: Leonel Moreira, do 
Porto, auxiliado por Angelo San- 
tos e Tiago Moreira. 

Paços de Ferreira — Vitor; 
Nelson, Rui Manhoso, Bruno e 
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Ricardo Jorge; José Alves, Adal- 
berto e Gouveia; Pintinho, Ro- 
gério e Luis Pinto. 

Jogaram ainda: Cesar Vaz, 
Nuno, Nuno Rocha, Hélder 
Brandão, Joaquim Jorge e Carlos 
Carneiro. 

Treinador: José Alberto Tor- 
res. 

Vilanovense — Landim; Lei- 
tão, Paulo Alexandre, Nélson e 
Cruz; Luis Carlos, Teixeira e 
Cascavél; Paulo Sousa, SErginho 
Silva e Fontes. 

Jogaram ainda: Gaspar, Pau- 
linho, Júlio, Lucas e António 
Silva. 

Treinador: Neca Espanhol. 

Ao intervalo: 0-1. Marcado- 
res: Serginho Silva (35' de g.p.), 
Nuno Rocha (80' e 83 de g.p.). 

Cartão amarelo: Serginho 
Silva (60). 

O Paços de Ferreira, da 
Divisão de Honra, sentiu imen- 
sas dificuldades para levar de 
vencida o Vilanovense, do ter- 
ceiro escalão. À turma pacense 
apresentou-se com uma forma- 
ção algo renovada, ficando al- 
guns dos seus elementos-base 
no banco. O técnico José Al- 
berto Torres apostou nos joga- 
dores menos rodados, o que, de 
certa forma, impossibilitou o 
«onze» da Mata Real de desen- 
volver jogadas de perigo para as 
redes gaienses. 

Na primeira metade, o con- 
junto da «Capital do Móvel» foi 
uma verdadeira decepção. Por 
seu tumo, o conjunto gaiense 
era uma agradável surpresa, pra- 
ticando um futebol fluído e de 
boa maquinação, utilizando os 
flancos com frequência e a criar 
problemas delicados para o seu 
adversário, pelo que a vantagem 
ao intervalo justificava-se plena- 
mente. 

Na segunda parte, os pacen- 
ses apresentaram alterações de 
vulto no «xadrez», o que veio 
dar outra dimensão em termos de 
produção do jogo e, consequen- 
temente, na reviravolta do resul- 
tado. 

Arbitragem em excelente pla- 
Disco scasiiá midah! iniutiadá 


Mota ra db 


Paredes, 2 
Lixa, 0 


Jogo no Estádio das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Arbitro: Jorge Magalhães, 
do Porto, auxiliado por Ferreira 
dos Santos e Tiago Moreira. 

Paredes - Martim; Pinto, 
Vasco, Fernando Silva e Renato; 
Vinha, João Paulo e Jorge; Lu- 
ciano, Carlos Pinto e Duca. 

Jogaram ainda: Mona, Ma- 
dalena, Nino e Gomes. 

Treinador: Fernando Valen- 
tc. 

Lixa — Neves; Peixe, Costa 
Pinto, Lopes e Artur Jorge; 
Gomes, Rogério e Filipe; Men- 
donça, Picão e Ricardo. 

Jogaram ainda: Henrique, 
Sérgio, Mesquita e Luis. 

Treinador: Artur Costa. 

Ao intervalo: 0-0. Marcado- 
res: Carlos Pinto (60') e Nino 


(70). 


Cartão amarelo: Ricardo 
(27). 

A vitória do Paredes acabou 
por ser o resultado mais justo, 
num encontro que teve os condi- 
mentos para se revestir de entu- 
siasmo. 

Durante os primeiros 45 mi- 
nutos, a partida pautou-se pelo 
equilibrio, com ataques alterna- 
dos, mas com sectores defensivos 
a imporem a sua lei e a superio- 
ridade sobre as investidas dos 
atacantes. Foi neste contexto 
que o prélio decorreu, com a 
formação do Lixa, aos 27 e M 
minutos, a desperdiçar duas óp- 
timas oportunidades para se co- 
locar na posição de vencedora. 

No segundo periodo, a jo- 
vem equipa paredense foi supe- 
rior e logrou marcar dois golos: o 
primeiro através de Carlos Pinto, 
num belissimo «chapéu»; o se- 
gundo numa jogada de insistên- 
cia de Mona que, com peso e 
medida, centrou para a área 
contrária, onde apareceu Nino. 

Arbitragem em bom plano. 
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No Campeonato Europeu de Natação 


Atletas lusos «procuram» finais 


selecção nacional de 
natação partê com a 
esperança de alcan- 


çar algumas finais no cam- 
peonato da Europa absoluto 
cujo torneio de natação se 
realiza entre a partir de ama- 
nhã e até 24 do corrente. 

Segundo a lista provisória 
de inscrições, apenas Maria 
Carlos Santos, da GesLoures, 
se encontra acima da «linha» 
minima para estar presente 
numa final «B» já que possui 
o 14.º tempo de inscrição nos 
100 metros costas, com 
1.04,31 minutos. 

Logo atrás surgem, Ana 
Francisco, da União Pieden- 
se, que é a 17.º nadadora 
inscrita nos 200 metros mari- 
posa com 2.16,50 minutos, 
sabendo-se que o seu recorde 
nacional absoluto é 2.15,61 
minutos. 

Quanto a Nuno Lauren- 


canadiano Jacques Villeneuve, 
ao volante do seu Williams, 
equipado com a versão «evolu- 


tino, do. Algés e Dafundo, 
surge apenas com o 24.º 
tempo nos 100 metros costas 
(58,64 segundos) embora a 
sua melhor marca (56,56), 
que lhe deu um excelente 
oitavo lugar no Europeu ab- 
soluto de Viena'95 corres- 
ponda ao 10.º melhor tempo 
de inscrição destes campeo- 
natos. 

Outro nadador também 
forte candidato a um lugar 
nesta final é o sportinguista 
José Couto que ocupa a 29.º 
e última posição da lista dos 
200 metros bruços, com 
2.26,26 minutos, marca que 
não revela o valor do atleta, 
cujo recorde nacional está 
fixado em 2.17,26,obtido 
nos Jogos Olímpicos de At- 
lanta. 

Caso José Couto consiga 
melhorar ou aproximar-se do 
seu recorde pessoal terá asse- 


gurada uma participação na 
final «B» da especialidade em 
que participa. 

Nos 400 metros estilos, a 
nadadora do Algés e Dafun- 
do Petra Chaves está inscrita 
com o 21.º e último tempo, 
com 5.07,00 minutos, mas 
terá de conseguir um tempo 
próximo dos 4.54 minutos 
para assegurar o acesso à 
final «B». 

A mesma nadadora vai 
actuar nos 200 metros estilos, 
em que detém o 31.º tempo de 
inscrição, enquanto Maria 
Carlos Santos está inscrita 
com o 23.º tempo. A nada- 
dora do Algés e Dafundo 
nada ainda nos 200 metros 
costas onde é a 23.º nadado- 
ra. 

Nos 200 metros costas 
Nuno Laurentino, também 
do Algés e Dafundo, actuará 
e assume-se como candidato 


Fórmula 1 em tempo de testes 


Villeneuve mais rapido que Schumacher 


à final «B», caso consiga uma 
marca próxima do seu recor- 
de pessoal, 20.º tempo provi- 
sÓrio. 

Nos 100 metros maripo- 
sa, Maria Carlos Santos volta 
a nadar sendo a 25.º nadado- 
ra, em 36, enquanto Ana 
Francisco é a 22.º nadadora 
com 1.02,82 minutos. Por seu 
lado, José Couto tentará o 
recorde nacional nos 100 me- 
tros bruços onde é o 30.º com 


Ricardo Pedroso e Mi- | 


guel Cabrita, ambos do Algés 
e Dafundo, nadam os 200 
metros livres, sendo Pedroso 
26.º e Cabrita 28.º da lista de 
inscrição provisória. Ricardo 
Pedroso vai ainda participar 
nos 400 metros livres onde é o 
27º nadador enquanto Mi- 
guel Cabrita é o 35.º em 40 
concorrentes nos 100 metros 
mariposa. 


tion» do motor Renault RS9, foi o 
piloto mais rápido na sessão de testes 
de Fórmula | realizada no circuito de 
Monza (Itália). 

O vencedor do Grande Prémio da 
Hungria conseguiu o tempo de 1.23,951 
minutos (média de 247,430 Kmyhora), 
com um propulsor que permite uma 
melhor utilização em alto regime. 

Villenueve foi mais rápido que o seu 
grande rival na corrida ao titulo mun- 
dial, o alemão Michael Schumacher, que 
realizou o tempo de 1.25,447 minutos ao 
volante de um Ferrari, apesar da mon- 
tagem do motor «evolution 2», utilizado 
apenas uma vez em competição. 

Schumacher, com um monolugar 
preparado para corrida, fez uma simu- 
lação de Grande Prémio, cumprindo 68 
voltas (393 Km) ao traçado, sem co- 
nhecer o mais pequeno problema técnico 
com o novo propulsor, dotado de força 
superior ao utilizado nas últimas provas. 

«Neste momento, tudo deverá estar 
finalmente sob controlo e eu acredito 
que não devemos voltar a ter contra- 
tempos com este motor. Estou contente 
com a sua afinação, mas não tanto com 
as suas performances e eficácia», expli- 
cou o germânico. 


Villeneuve conseguiu tirar o melhor partido da evolução do motor Renault e bateu 
Schumacher nos testes de Monza 


Trulli volta a bater 
recorde de Mugelo 


Entretanto, em Mugelo, o piloto 
italiano Jarno Trull (Prost-Mugen- 
-Honda), voltou a bater o recorde do 
circuito, conseguindo o tempo não 
homologado de 1.23,410 minutos, à 
média de 226,375 Kmy/hora. 

Apesar de uma temperatura bastante 


elevada, Trulli, ao volante do monolu- 
gar de motor Honda equipado com 
pneus Bridgestone, melhorou a marca 
feita na véspera (1.25,120), com a qual já 
tinha desapossado o alemão Michael 
Schumacher do recorde da pista. 

No entanto, a sua marca, tal como a 


de quarta-feira, não pode ser homolo- - 


gada, dado que não foi estabelecida em 
corrida, nem durante uma sessão de 
qualificações oficiais. 


Motociclismo — Grande Prémio de Inglaterra 


Michael Doohan não da hipoteses 


ichael Doohan é, 
para já, o detentor 
da volta mais rápi- 


da no circuito de Donington 
Park, ao cabo da primeira 
sessão de treinos cronometra- 
dos do Grande Prémio de 
Inglaterra, décima primeira 
prova do Campeonato do 
Mundo de Velocidade. 

Em excelente posição pa- 
ra alcançar o seu quarto 
título amanhã, o australiano 
estabeleceu a melhor volta à 
pista britânica em 1.33.579 s. 

«Segui as afinações do 
ano passado e estamos a 
trabalhar para poder sentir 
um pouco mais a moto. E 
nisso que estou concentrado e 
não, so, a pensar no campeo- 
nato», referiu Doohan. 


Dorino Romboni mais 
uma vez surpreendeu ao po- 
sicionar a Aprilia no segundo 
posto (1.33.807s), Carlos 
Checa foi terceiro 
(1.33.873s), Tadayuki Okada 
quarto (1.33.907s) e Jean-Mi- 
chel Bayle quinto classificado 
(1.34.353s). 

O piloto da Modenas 
Marlboro Team Roberts está 
no entanto esperançado em ir 
ainda mais além na grelha de 
partida. 

«A primeira linha está ao 
nosso alcance, não será fácil 
mas eu sinto essa possibilida- 
de desde que não registemos 
problemas na moto. Ontem 
senti-a lenta em curva, por- 
que a transferência de peso à 


roda traseira não era a me-. 


lhor. E preciso também não 
esquecer que consegui este 
tempo, ainda de manhã e 
com a primeira moto que 
je depois de termos 
ima problemas de motor», 
eriu Bayle. 

O espanhol Alex Criville 
ainda não totalmente recom- 
posto, vai regressar às pistas 
dentro de duas semanas em 
Brno. 

Nas motos de 250cc, 
prossegue animado o duelo 
entre os quatro possíveis can- 
didatos ao título mundial. O 
japonez Tetsuya Harada 
(Aprilia) foi o mais rápido 
com a marca de 1.34.609 s, 
tendo superado Olivier Jac- 
que, da equipa Chesterfield 


Elf Tech 3, por escassos 0,3 


décimos de segundo. 

«Estou muito preocupado 
com Harada porque não é 
costume ele ser tão rápido», 
refere Jacque que passou 
grande parte do dia a experi- 
mentar a nova suspensão 
dianteira Kayaba. 

Na terceira posição da 
grelha de partida ficou o 
alemão Ralf Waldmann, da 
Marlboro Honda, mais lento 
0,33s que Harada, seguindo- 
-se na classificação Loris Ca- 
pirossi, a 0,55 s, T. Ukawa, a 
0,58s. O campeão mundial 
Max Biaggi da Marlboro 
Honda Kanemoto está para 
já colocado no sexto lugar da 
grelha mas amanhã poderão 
acontecer surpresas nas qua- 
tro de litro. . 
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Europeu de Pólo Aquático) 


Espanholas vencem 
Portugal (10-1) 


A selecção feminina de Portugal de pólo aquático 
voltou a perder, desta vez com a Espanha, na quarta 
jornada do Campeonato Europeu de Natação, a 
decorrer em Sevilha, embora tenha efectuado z sua 
melhor exbição. 

O resultado desfavorável de 10-1 não reflecte o jogo, 
já que as portuguesas foram claramente prejudicadas 
pela arbitragem do grego Illiavis e do alemão Bomer, 
que acabaram por acusar o facto da Espanha jogar em 
casa. 

Logo no primeiro dos quatro periodos, a dupla de 
arbitragem demonstrou pouca isenção, expulsando 
temporariamente várias jogadoras portuguesas, permi- 
tindo assim a superioridade numérica às espanholas, que 
acabaram por se adiantar por 3-0. 

No segundo tempo e sem a intervenção negativa dos 
árbitros, o equilibrio veio ao de cima, terminando este 
periodo com 0-0, numa altura em que Portugal dava a 
ideia que se marcasse um golo poderia chegar à 
igualdade. 

No terceiro periodo em que Joana Lopes, ex- 
-nadadora e a mais rápida desta equipa, voltava a quase 
conquistar a bola no início da partida (no inicio de cada 
tempo a bola encontra-se no centro da piscina, sendo 
disputada pelas duas equipas), Portugal voltou a 
apresentar uma defesa muito coesa, que permitiu à 
guarda-redes Cristina Nogueira algumas das melhores 
intervenções de todo o jogo. 

O último periodo conheceu um caso que gerou 
muitos protestos do treinador português, o hungaro 
Lajos Lorincz: a jogadora portuguesa Ana Pinto fora 
expulsa temporariamente e a mesa de arbitragem tardou 
cerca de cinco segundos a dar indicação para a sua 
reentrada, o que provocou mais um golo das espanholas 
e algum desalento das portuguesas, que de seguida 
sofreram um penalti transformado por Mariona Ribera. 

O derradeiro tempo terminou com 5-0, que produziu 
um total de 10-1. 


Torneio Caldas em ténis 


Marcia e Fragoso 
arrecadam triunfos 


Os tenistas Márcia Gaspar e Bruno Fragoso 
venceram as respectivas finais feminina e masculina do 
torneio das Caldas da Rainha, pontuável para o Grande 
Prêmio TMN. 

Na final feminina, Márcia Gaspar não teve grandes 
dificuldades para arrecadar o seu primeiro troféu nesta 
prova, ao derrotar Cristina Correira por fáceis 6-0 e 6-1. 

Por seu turno, Bruno Fragoso repetiu uma vitónia já 
alcançada em 1994 e 1995, tendo batido na final o 
vencedor da última edição do torneio, André Lopes, por 
duplos 6-3. 


Resultados das finais - Femininos - Márcia Gaspar - 
“Cristina Correia, 6-0, 6-1. 
Masculinos — Bruno Fragoso - André Lopes, 6-3, 6-3. 


Atletismo 


Europeu de Estrada 
na Figueira da Foz 


O Campeonato Europeu Masculino de Estrada vai 
realizar-se no dia 12 de Outubro próximo, na Figueira 
da Foz, numa distância correspondente à meia-marato- 
na, anunciou ontem em Coimbra a Federação Portu- 
guesa de Atletismo. 

A prova constará de cinco voltas a um percurso 
praticamente plano e Portugal estrá representado pela 
equipa do Clube Maratona, detentora do titulo em 
disputa, e por uma segunda equipa, a Terbel. 

Este europeu de estrada será organizado pelo Grupo 
Recreativo Vila Verdense, com o apoio da Câmara 
Municipal de Figueira da Foz. 


E Automobilismo 


Fórmula Indy — Circui- 
to de Elkhart Lake, Wis- 
consin. 

Fórmula Toyota Atlan- 
tic — Circuito de Elkhart 
Lake, com a presença do 
piloto português João Bar- 
bosa. 


EH Basquetebol 


Taça da Liga —- Ovaren- 
se/Aerosoles-Porto/Maia/ 
Banco Mello, 19 horas/ 
Pav. da Ovarense; Aveiro/ 
Esgueira-Einhell/Gaia, 
21.30/Pav. do Esgueira; 
Oliveirense-Iliabum Teka, 
21.30 horas/Pav. da Olivei- 
rense; Benfica-Fisica, 19 
horas/Pav. da Luz; Ami- 
gos-Guialmi/Estrelas, 16 
horas/Pav. do CAB; Sei- 


xal-Portugal Telecom, 21. 


horas/Pav. do Seixal. 


m Ciclismo 


Circuito da Gafa. 

Clássica internacional 
de Leeds, a contar para a 
Taça do Mundo. 


E Futebol 


Jogos particulares —- 
Taipas-Vizela, 17 horas; 
Alverca-Estrela da Amado- 
ra, 17 horas; Académica- 
-Salamanca, 17 horas/Esta- 
dio Municipal do Farvão 
(Gouveia); Sporting de 
Braga-Compostela, 21.30 
horas/Estádio 1.º de Maio. 

Torneio da Costa Verde 
(Espinho) — 3.º e 4.º lugares, 
16 horas, e final às 18 
horas, ambos no Estádio 
comendador Manuel Oli- 
veira Violas 

Torneio do Padroense — 
jogos entre vencidos, 16 
horas; jogos entre os ven- 
cedores, 18 horas. 

VII Tomeio Júnior «Ala 
Arriba» —- Apuramento dos 
3.º e 4.º lugares, 15.30 horas; 
Apuramento dos 1º e 2.º 
lugares, 17.30 horas, no Es- 
tádio do Varzim. 


E Motociclismo 


Grande Prémio da Grã- 
-Bretanha, em Donington 
Park - a contar para o 
Campeonato do Mundo 
de velocidade. 


E Motocross 


Circuito de Neeroete- 
ren, Bélgica — a contar para 
o Campeonato do Mundo 
de 125 CC. 

Grande Prémio da Po- 
lónia - a contar para o 
Campeonato do Mundo 
de 250 CC. 

Prova em Carrazeda de 
Ansiães - a contar para O 
Campeonato Nacional. 

Sidecar - Circuito de 
Erbach, Alemanha. 


m Natação 


Campeonato da Europa 
em Sevilha. 


m Polo aquático 
Campeonato da Europa 
em Sevilha. 


E Voleibol de Praia 


Open de Ponte de Lima 
— em Ponte de Lima. 
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cinheli/Gala traz mais basquetebol profissional para o Norte 


«Play-off» final e objectivo realizavel 


A equipa de 
basquetebol do FC 
Gaia arrancou com 
força para uma nova 
temporada, consciente 
de que esta não vai ser 
uma época como outra 
qualquer. Pela 
primeira vez estão na 
Liga, vendo assim 
aumentado o grau de 
exigência e 
competitividade. Com 
muitos reforços e 
alguns juniores, esta 
nova equipa, ainda em 
fase de entrosamento, 
fez a sua estreia num 
jogo da Taça frente ao 
Hliabum Teka, e a 
derrota por 79-86 não 
pareceu preocupar 
ninguém. O técnico 
Carlos Cabral desfez 
as dúvidas: «Estamos 
no caminho certo». 


epois de muitos trei- 
nos e bastantes horas 
de trabalho, indis- 
pensáveis a um grupo que está 
praticamente a começar de 
novo, entraram finalmente no 
Pavilhão Rosa Mota para mos- 
trar o que têm andado a fazer, e 
o resultado foi bastante satisfa- 
tório. Perante uma equipa in- 
questionavelmente mais expen- 
ente e habituada a estas andan- 
ças da Liga de basquetebol, o 
Iliabum Teka, a formação de 
Gaia conseguiu dar boa respos- 
ta, proporcionando um jogo 
que primou pelo equilibrio. 
Aliás, no final do tempo 
regulamentar assistiu-se mes- 
mo a um feito que é, no 
minimo, pouco comum nesta 


es sis 85 

A Carlos Cabral cabe a tarefa, nem sempre fácil, de conduzir os 
destinos da equipa gaiense no ano de estreia entre a élite do 
es oteimgg— 


143 1 


A equipa do Einhell/Gaia, estreante no campeonato profissional de basquetebol 


modalidade: as equipas esta- 
vam empatadas a 72 pontos. 


A Einhell/Gaia acabou por 
perder após mais cinco minutos 
de jogo, é certo, mas isso não os 
deixou minimamente desapon- 
tados. Sabem que estão a dar 
início a um novo projecto, com 
uma equipa onde a grande 
maioria dos jogadores nem Se 
conheciam. Espanhóis, norte- 
“americanos e portugueses lá se 
entendem dentro das linhas, e 
não dispensam mesmo a opor- 
tunidade para bonitos triplos. 

Carlos Cabral, o treina- 
dor da equipa, adiantou que 
o jogo «esteve dentro das 
expectativas. Foi de igual 
para igual com uma equipa 
mais experiente, e os jogado- 
res demonstraram grande ca- 
pacidade de luta». 


Proferindo uma opinião 
que o resultado confirma, 
Carlos Cabral considera que 
o primeiro jogo do Einhell/ 
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Gaia foi «muito equilibrado, 
provando que a equipa está 
no caminho certo». 

No entanto, nos bastido- 
res, a equipa de Gaia sabia 
que teria mais dificuldades 
que o adversário: «Sofremos 
as dificuldades da formação 
de uma equipa que não tem 
experiência nenhuma a este 
nível (da Liga), e os jogadores 
sabiam disso», adiantou Car- 
los Cabral, que não deixou de 
desvendar a táctica para a 
época que agora começa. 

«E preciso trabalhar mais 
e mudar a atitude de alguns 
jogadores, porque este é um 
ritmo muito maior, que vai 
ser mais desgastante», 

Também para Carlos Ca- 
bral este é «um desafio inte- 
ressante», já que, apesar de 
estar habituado ao nível da 
Liga, nunca tinha treinado o 
Einhell/Gaia, uma equipa 
que agora se quer assumir 
entre os «grandes». 

«Pensamos construir uma 
equipa com mentalidade forte 
e grande espirito de sacrifi- 
cio», prossegue o técnico, 
adiantando que todos os re- 
forços foram opções suas, € 
que tem recebido um grande 
apoio por parte da Direcção 
do clube e do patrocinador. 

Voltando à estreia, Carlos 
Cabral salienta que «o resul- 
tado do jogo é bastante mo- 
ralizador, pois a outra equipa 
era mais experiente e isso 
aumenta a responsabilidade 
de fazer mais e melhor». 

Quanto aos objectivos 
para a época que agora co- 
meçou, o treinador do Ei- 
nhell/Gaia prefere não falar 
de grandes resultados, pois 
«o mais importante é ganhar 
jogo a jogo e proporcionar 
bons espectáculos». 

Para além disso, é tam- 
bém necessário «levar a co- 
munidade de Gaia ao pavi- 
lhão, pois o apoio dos adep- 
tos é fundamental». 

Carlos Cabral, para além 
das aquisições que efectuou, 
Pr oçe fambéni “postar nos 
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mais jovens, colocando três 
juniores no plantel principal. 

Quando à chegada aos 
«play-off», o treinador consi- 
dera-a uma fasquia demasia- 
do elevada... «mas se nos 
deixarem». 


As novas caras 
da equipa de Gaia 


Os norte-americanos Mi- 
chael Louis Giless e James 
Inman, respectivamente extre- 
mo e poste, são duas das 
aquisições do Einhell/Gaia que 
vão ajudar a equipa nesta nova 
fase da sua existência. A eles 
juntaram-se os espanhois Fran- 
cisco Serrano Garcia e Juan 
Alijas, sendo o plantel ainda 
composto por Miguel Resende 
e pelos juniores Pedro Oliveira, 
Mário Ferreira e Carlos Deve- 
sa. Amadeu Cordeiro é tam- 
bém júnior e veio do Beira 
Mar, e a equipa fica completa 
com Rui Pedro Miguel, que na 
época passada jogou no Illia- 
bum Teka, exactamente a pn- 
meira equipa que defrontou no 
Einhell/Gaia. 

Rui Pedro foi um dos 
protagonistas do jogo, efec- 
tuando três triplos quase se- 
guidos na primeira parte, O 
que deu bastante ânimo ao 
encontro. 

No entanto, não obstante 
o facto de o marcador ter 
acusado quase sempre uma 
diferença de 3 ou 4 pontos, o 
que nada significa em bas- 
quetebol, Rui Pedro conside- 
ra que o jogo «não correu 
muito bem». 

«E o primeiro ano na 
Liga, estamos juntos pela 
primeira vez e temos ainda 
algumas dificuldades em ter- 
mos defensivos», explica o 
base do plantel de Gaia, 
acrescentando que «no ata- 
que também estivemos em 
dia não». 

O rol de dificuldades 
prossegue: «Mike saíu com 
cinco faltas, o James chegou 
hoje e estava muito cansado, 
e a bola perdida no final foi 
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um erro. Acontece...» 

Com 27 anos de idade e 
1,83m, Rui Pedro encontra-se 
muito satisfeito com a sua 
nova equipa, que está «a 
trabalhar muito bem», 

Como jogou no Illiabum, 
a Liga de basquetebol não 
constitui novidade. Com co- 
nhecimento de causa confir- 
ma que este tipo de competi- 
ção é muito mais dificil, pois 
«todos os jogos são compli- 
cados e não há equipas fra- 
cas. Algumas têm 7 e 8 
jogadores estrangeiros». 

«Este é, sem dúvida, um 
desafio, e é Óptimo fazer 
parte de um projecto assim», 
considera Rui Pedro, adver- 
tindo que «os jogadores mais 
velhos, que já jogaram na 
Liga, têm agora a responsa- 
bilidade de incentivar e aju- 
dar os mais novos». 

Ao contrário do treina- 
dor, Rui Pedro considera que 
poderá ser possível o apura- 
mento para o «play-off», o 
que implica ficar nos oito 
primeiros lugares da tabela. 
«Ninguém no exige mais do 


"que isso, e o que é de facto 


importante é assumirmo-nos 
como uma equipa com pre- 
sença na Liga», conclui. 

Agora, com a equipa toda 
reunida após a chegada dos 
jogadores que faltavam, tudo 
parece estar a postos para 
que a presença do Einhell/ 
Gaia na Liga de basquetebol 
não passe despercebida aos 
adversários... e que adversá- 
FIOS. 

Com o campeonato pres- 
tes a começar, a agenda acusa 
já alguns encontros difíceis. 
Os campeões do FC Porto, 
por exemplo, estarão frente à 
formação de Gaia no dia 20 
de Setembro. 

Ponto a ponto, com ces- 
tos e triplos, ressaltos, vitóri- 
as e derrotas, resta trabalhar 
muito, poque a «parada» este 
ano promete ser bem alta. 


Isabel Santos (texto) 
António Fernandes (fotos) 
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Desporto 23 


AUTOMÓVEIS 


É um Puma dotado de um «coração» que debita 
125 cavalos, mostra uma «agilidade» fora do 
comum e quando passa ninguém fica indiferente. 
Estes são os atributos que podem dar à Ford 
merecidos dividendos num mais do que previsível 
«duelo» com o Opel Tigra. Será o grande 
combate da «rentrée» entre os «coupés» 


compactos desportivos. 


Desenhado, inteiramente, 
por computador — o que sucedeu 
pela primeira vez na história da 
marca da oval - o Puma foi 
concebido para se revelar um 
carro equilibrado, proporcionan- 
do uma condução que agradasse. 

No plano estético, as suas 
linhas são marcadamente moder- 
nas, tornando-se discutíveis aos 
gostos mais classicos. Para a 
formação desta opinião mais 
«conservadora» contribuem, ne- 
cessariamente, os pormenores 


Opel vai mostrar, no 

Salão de Frankfurt, no 

início de Setembro, o 
novo Ástra. Um modelo no qual 
foi aplicada a mais recente tecno- 
logia na concepção do chassis, 
transmissões e motores moder- 
nos. 


O novo modelo apresenta 


formas suaves e arredondadas 
em contraste com linhas fortes e 
arestas marcadas. A nitida forma 
em cunha, aliada à linha bem 
definida do seu perfil, com uma 
linha de cintura elevada, têm 
como objectivo reforçar a segu- 
rança e a robustez. O «capot» do 
motor apresenta contornos sua- 
ves a fundirem-se com a grelha 
em trapézio. Os pilares posterio- 
res de tejadilho dão ao Astra uma 
aparência inconfundivel, A asso- 
ciação de um design estilizado 
com a funcionalidade reflecte-se 
no coeficiente de penetração de 
apenas 0.29. 

O novo Astra é mais com- 
prido 9,7 cm que o modelo 
actual, é o primeiro Opel a estar 
dotado de uma carroçaria inte- 
gralmente galvanizada. Este fac- 


to reflecte-se numa muito maior . 


que se trornam mais «fortes», 
casos do vinco ao longo da parte 
lateral do carro e a integração de 
grelha, faróis pára-choques e 
extremidade da tampa do com- 
partimento do motor na parte da 
frente. Os faróis, dianteiros € 
traseiros, possuem três lâmpadas 
de projecção circular sob uma 
lente lisa e bem delineada, em 
forma de olho. 


Para conferir o desejado 
«look» desportivo em toda a sua 
essência, as jantes de 15 polega- 


Opel 


resistência à corrosão, pelo que a 
marca oferece uma garantia, nes- 
te domínio, de 12 anos. 

A rigidez torsional e a resis- 
tência à flexão da estrutura do 
novo modelo foram praticamente 
duplicadas com o recurso, entre 


«Com um «coupé» desportivo 


Ford da salto de Puma 


das e e os pneus de baixo perfil 
dão o «toque» que se impõe. 
Por isso, o objectivo da Ford 
foi conseguido de forma plena: 
trata-se de um automóvel que 
revela, a cada passo, todas as 
suas potencialidades. 
Sob o «capot» encontra-se O 
mais novo membro da familia 
Zetec, um motor de 1,7 litros de 
cilindrada , que debita uma 
potência de 125 cavalos. Um 
propulsor que permite «perfor- 
mances» de muito bom nivel, 
entusiasmantes mesmo para os 
adeptos de uma condução mais 
desportiva. A sempre desejda 
flexibilidade do motor é conse- 
guida graças à inovadora — nesta 
classe e na marca — utilização do 
comando de distribuição total- 
mente variável (VCT). Utilizando 
o computador de gestão do 
motor para controlar o avanço 
da abertura da válvula de admis- 
são, o VCT aumenta, quer a 
potência, quer o binário minimo, 
melhotrando a economia de com- 


bustivel, a estabilidade em mar- 
cha lenta e as emissões. 

A caixa de velocidades é 
complementada por uma alavan- 
ca desportiva de pequeno curso e 
por um pedal de acelerador 
optimizado, que permite a sensa- 
ção da «performance». 


Comportamento 
entusiasmante 


O manuseamento da caixa 
constitui, alias, um dos «gozos» 
da condução deste «coupé». Tor- 
na-se fácil, graças ao bom esca- 
lonamento da caixa de velocida- 
des atingir, em 4, os 180 km/ 
hora. Mas, é a curvar que o 
Puma surpreende. Em especial 
pela segurança proporcionada 
por um excelente chassis, que 
mais não é que uma evolução 
do bem sucedido Fiesta. 

Nas curvas que requerem um 
maior apoio, o comportamento 
do carro é irrepreensivel, respon- 


Estreia no Salão de Frankfurt 


outros, a aços de elevada rigidez. 
modestos. 

A plataforma, totalmente no- 
va, do Astra foi desenvolvida para 
receber transmissão às rodas da 
frente e para proporcionar um 
elevado nível de conforto, garan- 


mostra novo 


tindo prazer de condução e pa- 
drões exigentes de segurança acti- 
va. À suspensão dianteira possui 
tirantes construidos em alumínio e 
um sub-chássis; a suspensão trasei- 
ra possui um eixo articulado de 
dimensões compactas. 


- 


TAPA e 


dendo da melhor forma às solici- 
tações exigidas. Ao longo das 
dezenas de quilómetros percorri- 
das ao volante do mais novo da 
Ford, tivemos ocasião de com- 
provar a eficácia de uma suspen- 
são dotada de molas mais fortes, 
de um barra estabilizadora dian- 
teira de maiores dimensões e de 
rigidez aumentada, em cerca de 
21 por cento, da barra de torção. 

«Uma maior rigidez é fuin- 
damental para se obter um bom 
comportamento», adiantou Phi- 
lip Maguire, o responsável pelo 
projecto Puma, ao mesmo tempo 
que adiantava «estarem sob o 
carro» as principais diferenças 
em relação ao Fiesta. 

Em boa verdade, o Puma 
possui todas as características 
para agradar, em especial quan- 
do a estrafa se desenrola em 
curvas e mais curvas. Ai, O novo 
Ford revela-se na excelência das 
suas qualidades, pois é previsível 
nas suas reacções, depois de 
«provocar» o condutor, levan- 


Astra 


motores 
ECOTEC 16V 


O novo modelo assinalará a 
estreia de três novos motores da 
mais recente geração ECOTEC 
16V. A gama comporta um total 
de seis propulsores a gasolina — a 
partir de 65 cavalos - e dois 
Diesel = a partir de 68 cavalos. 

De referir que todos os pro- 
pulsores cumprem as exigentes 
normas europeias de emissão de 
gases de escape, nomeadamente a 
nova classe «D3» que acaba de 
entrar em vigor na Alemanha. 


Duplo «airbag» 
de série 


Do equipamento de segu-. 


rança consta, para todas as 
versões, «airbags» para o con- 
dutor e para o passageiro, bem 
como tensores pirotécnicos dos 
cintos de segurança dianteiros. 
Os técnicos da Opel desenvolve- 
ram um novo sistema de trava- 


do-o a fazer subir o ponteiro do 
velocimetro. Raras vezes surge 
uma empatia tão explicita entre O 
condutor e o veiculo. 

O interior é bem conseguido, 
com aplicações em alumínio, que 
conferem um ar mais atraente e 
desportivo. Os bancos são tipo 
«baquet», fortemente cavados e 
envolventes, que proporcionam 
um bom apoio lateral. De referir 
que o banco do condutor possui 
regulação eléctrica em altura. 

O painel de instrumentos apre- 
senta mostradores em cor branca, 
com marcações a preto e ponteiros 
encarnados, incluindo um veloci- 
metro colocado em posição central 
e de avantajadas dimensões. 

Para vermos em Portugal o 
mais novo da Ford teremos de 
esperar até ao Outono. Para fruir 
as (boas) sensações da sua con- 
dução, será necessário desembol- 
sar um pouco menos de quatro 
mul contos. 


Antônio Catarino 


gem ABS - mais potente e capaz 
de reagir melhor em todas as 
situações - que será de série na 
maior parte das versões mais 
econômicas. No banco traseiro, 
para além de três encostos de 
cabeça, os cintos são completos, 
ou seja, envolvem o colo e o 
tórax dos três ocupantes. Foram 
ainda desenvolvidas novas fixa- 
ções para a instalação de bancos 
para crianças. 

Tal como no Vectra, o futuro 
Astra terá pedais de desengate 
automático em caso de colisão 
frontal, o que eleva o nível de 
protecção dos membros inferio- 
res do condutor. Os «airbags» 
laterais, montados nas costas dos 
bancos dianteiros, serão opção 
em todas as versões. Do equipa- 
mento opcional fará parte ainda 
um leque de elementos, como o 
sistema integrado de telefone: 


. móvel, os comandos do sistema 


audio e do telefone colocados no 
volante, e a disponibilização do 
serviço «On Star» de comunica- 
ções móveis. 

O novo Astra será, decerto, 
uma das atracções do certame 
germánico. 
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Desapareceu o principal mentor da conspiração anticultura internacional 


William Burroughs - Um Sol «underground» 


Se há uma obra literária que traduza os 
níveis mais profundos do ideal revolucionário 
da chamada «beat generation», 
radicalmente desmistificador e iconoclasta, 
essa é a herança deixada por William 
Burroughs, vitimado por um ataque cardíaco 
no passado dia 2 de Agosto. Ninguém foi 
mais longe nessa ânsia de destruir limites, 
fruto de uma náusea irreparável vizinha da 
autodestruição. «Nada é verdade, tudo é 
permitido» serve como citação modelar de 
uma obra apostada na afronta, a Revolução. 
Provocador, sodomita, drogado, Burroughs 
apontava precisamente para a anulação 
deste mundo, não menos do que isto, sempre 
com a certeza de que «a ilusão é uma arma 


revolucionária». 


onsideravam-no o 
último ideólogo 
vivo da «beat ge- 


neration» e admiravam-se 
com a sua longevidade, a 
desmentir que haja castigo 
para uma vida de anar- 
quia, deboche e drogas em 
grande escala. Finalmente, 
aos 83 anos, a morte 
despossuiu este escritor 
americano, cuja obra mar- 
cou, de um modo indelé- 
vel, a cultura ocidental da 
segunda metade do século 
XX. Mas o ovo radioacti- 
vo que ele concebeu só irá 
eclodir num futuro distan- 
te, depois de acarinhado 
por sucessivas gerações de 
jovens revolucionários. 

William Seward Bur- 
roughs nasceu a 5 de 
Fevereiro de 1914, em St. 
Louis, Missouri, no bairro 
elegante da cidade. O seu 
avô foi o inventor da 
máquina de calcular, mas 
o património familiar foi 
vincadamente afectado pe- 
la depressão económica de 
1929. 

O seu percurso de es- 
tudante inclui escolas de 
prestígio, como a reputada 
Universidade de Harvard. 
Não completa, porém, 
qualquer dos diferentes 
cursos superiores que fre- 
quentou, mas a atracção 
pelo abismo cedo o faz 
apaixonar-se pelo consu- 
mo de drogas e, no início 
da década de 40, vê-se 


Obrigado a ganhar dinhei- 


ro, ocupando-se com as 
mais díspares profissões: 
detective privado, extermi- 
nador de parasitas, «bar- 
man». 

Em 1944, vivia em No- 
va Iorque e conhece uma 
tertúlia de jovens intelec- 
tuais, onde pontificam 
dois dos maiores escritores 
da futura «beat genera- 
tion»: Jack Kerouac e Al- 
len Ginsberg, que tinham, 
respectivamente, 22 e 18 


anos. A cultura e os pra- 


zeres bizarros de Bur- 
roughs depressa fascinam 
estes jovens artistas e Ke- 
rouac acaba mesmo por 
tornar-se seu amante, de- 
pois de um primeiro con- 
tacto sexual no estabeleci- 
mento de banhos públicos 
da 28º Rua. 

Os problemas com a 
polícia acabam por frag- 
mentar este pequeno gru- 
po, que inclui a primeira 
mulher de Kerouac, Eddie 
Parker, e uma amiga que 
viria a casar com Bur- 
roughs, Joan Vollmer. No 
Verão de 1945, já depen- 
dente da droga, parte para 
o Texas e, juntamente com 
um antigo colega de Har- 
vard, tenta a agricultura, 
essencialmente dedicado à 
plantação de limões e... 
marijuana. 

A perseguição aos dro- 
gados acentua-se e, em 
1949, acompanhado pela 
mulher e um filho recém- 
-nascido, Burroughs insta- 
la-se no México. Recome- 
ça a escrever em 1950, até 
à fatídica noite em que, 
acidentalmente, mata 
Joan Volmer, quando, no 
auge de uma festa cheia de 
fumos estranhos, ela o 
desafia a fazer pontaria 
para um copo colocado 
sobre a sua cabeça... 

Seguem-se anos de 
deambulações pela Co- 
lômbia, Panamá, Equa- 
dor, Peru, acumulando-se 
sobre o si o mito do 
«Homem Invisivel». Na 
verdade, as incursões sul- 
“americanas de Burroughs, 
para além da intenção de 
superar o drama da morte 
da sua mulher, servem 
para alimentar a sua pes- 
quisa em busca de novas 
drogas, como comprova a 
obra epistolar (dirigida a 
Ginsberg) intitulada «Car- 
tas do Yagé». 

Em 1954, instala-se em 


“Marrocos (Tânger) e afun- 


da-se completamente na 


heroina. Chega a necessi- 
tar de quatro gramas por 
dia e encontra-se no limiar 
da autodestruição, quan- 
do, no início de 1956, opta 
por fazer uma desintoxi- 
cação em Londres, na 
clínica do Dr. John Yer- 
bury Dent, com um pro- 
duto inovador, actual- 
mente posto de parte: a 
apomorfina. 

A cura radical, porém, 
estava-lhe interdita, por 
princípio, tal como a apa- 
tia face às agressões da 
realidade envolvente. Os 
seus relatos acerca dos 
limites da consciência e 
da alienação constituem 
uma das facetas interes- 
santes da obra que nos 
deixou, sempre com o ob- 
jectivo de contrariar a 
dominação, em prol da 
liberdade incondicional. 


Ao leme da vanguarda 
conspiracionista 


O modo como desafiou 
o conforto e as regras 
básicas da ordem estabe- 
lecida acabaria por im- 
pregnar a sua obra escrita, 
tornando-a uma das mais 


originais do seu tempo. Já 
não unicamente no con- 
teúdo, em que não existe 
algum tabu suficiente- 
mente oculto para escapar 
ao seu sarcasmo icono- 
clasta, mas ainda na for- 
ma, a inovação foi sempre 
a meta dos seus esforços. 

A opção revolucioná- 
ria fez Burroughs militar, 
até ao fim da vida, no lado 
da abjecção e o sentimento 
de exclusão decorrente 
disso alimentou a sua irre- 
verência exemplar. Aos 
70, aos 80 anos, aquele a 
quem chamavam «o dro- 
gado mais famoso da Cos- 
ta Leste» resumia as suas 
raras aparições públicas à 
participação em espectá- 
culos de agrupamentos 
musicais vanguardistas, 
como ao lado - daquela 
estrela «rock» que deco- 
rou o palco com dezenas 
de pensos menstruais, de- 
monstrativos de um ano 
de criativa carreira. 

Para Burroughs, a car- 
reira literária começou por 
exprimir os motivos que 
levaram o seu psicanalista 
a desistir dele, depois de o 


considerar «um - perfeito 


La 


escroque». Em 1953, pu- 
blica, sob pseudômimo, o 
livro «Junkie», relatando 
as suas experiências com a 
toxicomania e o relaciona- 
mento com o submundo 
da droga. Acima de tudo, 
assinala a crescente ten- 
dência da vida humana se 
deixar ocupar por um ele- 
mento estranho e domina- 
dor. 

Por esta altura, Bur- 
roughs ainda esboçou le- 
ves tentativas para publi- 
car uma outra obra: 
«Queer» (deve traduzir-se 
por «Bicha»). O relato dos 
seus «engates» homosse- 
xuais no México, nunca 
chegaria, porém, à crítica 
do público, pois o texto 
original cedo foi conside- 
rado pouco aceitável e é o 
próprio autor a salientar 
que está muito mal escrito. 

A próxima publicação 
só aconteceria em 1959, 
com um livro que acabaria 
por consagrá-lo como um 
dos mais polémicos escri- 
tores deste século. «Nac- 
ked Lunch» (traduzido co- 
mo «Refeição Nua») é 
uma compilação pouco 


ordenada das centenas de ** 


páginas produzidas antes e 
depois da desintoxicação. 

Intimamente, esta obra 
representa o regresso à 
vida do escritor, depois 
de ter estado às portas da 
completa imobilização cri- 
ativa e até vital, no último 
degrau da narcose. 

A enorme polêmica ge- 


“rada por este livro tem a 


ver mais com o nivel for- 
mal e menos com o assun- 
to em si, À imponderável 
disposição espácio-tempo- 
ral (a ordem dos 23 capi- 
tulos é ocasional, obrigan- 
do a permanentes recuos 
na leitura), o encadeamen- 
to dos níveis onírico, alu- 
cinatório, satírico e anali- 
tico, no meio de uma 
imaginação delirante, 
constituem a principal 
inovação e o anátema de 
desafiar normas fulerais 
do senso comum. 

Não tanto pelo exotismo 
do discurso (com destaque 
para a toxicomania e a 
conspiração revolucionária), 
mas acima de tudo pela 
ousadia linguística, a sua 
obra assume um absoluto 


desrespeito por quaisquer 
Essathlhos formais. Segui- 


de cdi 


.. 
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damente, nos livros (roman- 
ces?) «The Exterminateur», 
«Nova Express» e «The 
Ticket That Explosed», a 
sua irreverência acentua-se 
sendo abundantes as pági- 
nas de «cut-up». 


Burroughs foi o cria- 
dor desta técnica de gran- 
de agressividade poética: 
misturam-se algumas pá- 
ginas da narrativa, algu- 
mas de artigos jornalísti- 
cos e outras de qualquer 
texto sagrado ou científico 
e, com uma tesoura afia- 
da, começa-se a cortar 
frases ao acaso ou esco- 
lhidas dos diferentes tex- 
tos; depois de misturar 
tudo bem dentro de um 
saco, passa-se à fase de 
reescrita: à medida que os 
pedaços vão saindo do 
saco, vai surgindo o «cut- 
-up» — muitas vezes para 
desespero do leitor, outras 
para provocar a sua pers- 
picácia redobrada. 


Só em 1971 aparecem 
no seu estilo sintomas de 
um regresso mais modera- 
do ao discurso linear, com 
a obra «The Wild Boys». 
E já com o autor a rondar 
os setenta anos, aparece o 
seu mais apurado roman- 
ce: «As Cidades da Noite 
Vermelha», autêntica 
obra-prima da rebelião e 
de protesto contra os prin- 
cipais desvios sociais da 
nossa era, sobretudo, o 
abuso da ciência e o re- 
curso à epidemia selectiva. 


A obra publicada de 
Burroughs está longe de 
traduzir a sua imensa pro- 
dução publicada em revis- 
tas, antologias, periódicos 
marginais. Em língua por- 
tuguesa, não temos mais 
do que os dois títulos 
assinalados e pouco se 
conhece dos quilómetros 
de experiências em banda 
magnética e da participa- 
ção em filmes mais ou 


menos indiferentes aos cir- 
cuitos comerciais. 

Os próprios volumes 
publicados não represen- 
tam a não ser uma peque- 
na parte do material real- 
mente produzido para ca- 
da livro: «Naked Lunch» e 
«Soft Machine», por 
exemplo, provêm do mes- 
mo conjunto, de que ainda 
sobraram centenas de pá- 
ginas nos arquivos do au- 
tor. 

Deste modo, ao longo 
de mais de 60 anos da sua 
vida, William Burroughs 
realizou uma obra profi- 
cua e um inesgotável ma- 
nancial de influências para 
as vindouras criações lite- 
rárias. E, a um nível mais 
profundo, deixou o exem- 
plo de que a liberdade 
pode e deve ser vivida, 
nos imensos prados do 
imaginário, onde «nada é 
verdade, tudo é permiti- 
do». 


This world would 


Po, 


PSA 


be a pretty easy 

7d and pleasant place 
j A to live if everybody 
could just mind 


à and let others do 
the same. 


ack faggot 


caid to me gears ago, 
"Some people are just 
Ro chite, darling." 
I was never able 
to forget it. 
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Cu 


a William S. Burroughs 


1914 - 1997 


Ilustration by Neil Hauser (NHausQaol.com) 


Para além da arte pela arte 


Combater uma epoca criminosa 


e alguém sabe ape- 

nas duas coisas 

acerca de William 
Burroughs, uma é que ele 
atingiu com um tiro fulmi- 
nante a sua mulher, Joan, 
na Cidade do México em 
1951, quando estavam a 
representar um acto de 
Guilherme Tell, tendo ela 


colocado um copo sobre a | 


cabeça para demonstrar a 
boa pontaria do seu mari- 
do. 

Outra coisa que bem se 
conhece é que ele escreveu 
«Naked Lunch», publicado 
na América em 1962, um 
retrato autobiográfico dos 
horrores do vício da hero- 
na e, afinal, uma longa 
metáfora sobre a humani- 
dade vitimada pelo vicio 
do dinheiro, poder e sexo. 
E uma sátira negra, cheia 
de brilho. Norman Mailer 
disse que é possivel que 
Burroughs seja o mais ta- 
lentoso escritor na Améri- 
ca. 

Burroughs é o caso 
típico de um espirito forte 
que imprime vestígios pes- 
soais sobre o modo de 
sentir e de se expressar de 
toda uma geração. Atra- 
vessando um século de 
profundas transformações 
sociais, vai colocar-se na 
linha da frente da crítica, 
da estética, sempre onde se 
possa reivindicar a liberda- 
de e justa medida do ho- 
mem, contra as opressões 
da ordem social. 

A influência de Bur- 
roughs não se limita aos 
seus mais directos compa- 
nheiros de acção intelec- 
tual: Allen Ginsberg e Jack 
Kerouac. À sua importân- 
cia na história das ideias 
deste século é extraordiná- 
ria, ilimitada e notável a 
sua influência. 


Norman Mailer, im- 


portante escritor america- 
no da segunda metade do 
século, autor de «Por que 
estamos no Vietnam?», re- 
fere deste modo o valor 
que atribui a Burroughs: 
«... Há que atravessar to- 
das as capas da imundicie 
cultural que se acumula- 
ram sobre as consciências. 
Há que ser muito duro. 
Não sei se sou bastante 
duro para consegui-lo, 
mas é o que procuro fazer. 
Para mim, Burroughs é o 
escritor que o consegue». 
A sua maior repercus- 
são no campo da criação 
cultural é visível entre uma 
certa vanguarda interna- 
cional, nos Estados Uni- 
dos, na Grã-Bretanha e na 
Alemanha. Pode-se falar 
de um grupo internacional 
de conspiração do «CUT- 
-UP»: golpes contra a boa 
cultura do bom-gosto e do 
bom-senso, a fazer correr 
pelas veias uma aguda re- 


. pulsa, uma definitiva revol- 


ta. 

O «CUT-UP», técnica 
literária altamente provo- 
catória, atinge, como vere- 
mos, na obra de Burroughs 
a sua expressão plena e a 
partir dai seduz um vasto 
número de intelectuais 
apostados na escolha de 
modelos culturais próxi- 
mos da sua ideologia e do 
seu inconformismo. Cite- 
mos alguns membros dessa 
conspiração internacional: 
os alemães Carl Waissner, 
Jurgen Ploog e Jorg Fau- 
ser, respectivamente com 
as obras «The Brille Film», 
«Die Fickmachine» e 
«Aqua Lungs», o inglês 
Jeff Nuttall com as obras 
«My Own Mag» e «Bomb 
Culture», o norte-america- 
no Jan Herman com a sua 
revista «The Francisco 
Earthwake»; o espanhol 
Mariano Antolin Rato, os 
franceses Claude Pélieu e 
Jean-Jacques Lebel.. uma 
infinda escola que grassa 
em muitos paises. 

Burroughs não suscitou 
verdadeiros imitadores, an- 
tes influenciou a orienta- 
ção profunda de diversos 
escritores. Sedimentos da 
sua obra começaram a 
depositar-se mesmo na mú- 
sica «Pop», seja pelo nome 
de alguns conjuntos (Soft 
Machine, Steely Dan, The 
Insect Trust), seja com 
letras de canções («Memo 
From Turner», dos Rolling 
Stones) ou até por adesões 
pessoais: Bob Dylan afir- 
ma o seu interesse pelo 
«CUT-UP» e a sua admi- 
ração pela obra de Bur- 
roughs. 

Burroughs descreveu 
tão bem o universo futuro 
que muitas vezes poderia 
crer-se que o mundo actual 
saiu dos seus livros e não o 
oposto. Ele influenciou 
também aquilo que é se 


designa como a nova ciên- 
cia-ficção, e escritores re- 
centes como James G. Bal- 
lard e John Brunner, que 
declarou: «Li todos os li- 
vros de Burroughs, escritor 
absolutamente original, O 
primeiro que transformou 
a informação em drama 
literário, que vomitou so- 
bre a página de um livro a 
amálgama de mensagens 
inumeráveis que recebe- 
mos». Michael Moorcock 
também é categórico: 
«Burroughs é, a seu modo, 
um dos primeiros escnto- 
res da ciência-ficção que 
aparece hoje». 

Negar a seriedade do 
trabalho de Burroughs se- 
ria um insulto para a sua 
vida e para a sua obra: 
«Quero ser tomado à letra. 
Sim, quero fazer com que 
se tome consciência do ca- 
rácter criminoso da nossa 
época. Toda a minha obra 
vai contra aqueles que, por 
estupidez ou má-vontade, 
querem fazer saltar o pla- 
neta ou torná-lo inabitá- 
veb». O pendor pragmático 
da sua obra é bem patente 
nesta afirmação: «Escrever 
é ver até que ponto se pode 
fazer com que algo se 
produza»; para ele a escrita 
só tem valor se o escritor 
«superou o conceito da arte 
pela arte e vê a escrita 
como uma arma». 

Burroughs ensinou-nos 
que a merda não é somente 
a droga, que o sistema está 
repleto dela. Ensinou que 
as drogas podem acelerar 
uma tomada de consciêm- 
cia, mas não são uma 
panaceia e que de todos 
os modos pode-se prescim- 
dir delas. Ofereceu-nos 
também o «CUT-UP», ar- 
ma suprema para destrur 
a linguagem; fez-nos recor- 
dar igualmente a opção do 
silêncio. 
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Depois de papel em «Bocage» 


Eugénia Melo e Castro 
em filme de Djalma Batista 


A cantora portuguesa Eugénia Melo e Castro deverá ser 
a protagonista do próximo filme do realizador brasileiro 
Djalma Batista, que projecta adaptar para o cinema a peça 
de teatro «Gota d'Agua», de Chico Buarque e Paulo 
Pontes. 

A cantora portuguesa tem uma participação especial em 
«Bocage», que foi apresentado no Festival de Gramado. O 
filme, rodado em Monsaraz e em sete estados do Brasil, 
sobretudo no Ceará, é inspirado na vida e na poesia de 
Manuel Maria Barbosa du Bocage, o famoso poeta 
português de finais do século XVIII, protagonizado no 
filme pelo actor brasileiro Victor Wagner. 

Segundo o realizador, a linha orientadora do filme foi 
«a busca de Bocage, a sua paixão pela beleza, pelo destino, 
pela liberdade, pelo amor». Em entrevista ao jornal «Folha 
de São Paulo», Eugénia Melo e Castro diz que a sua 
participação em «Bocage, Triunfo do Amor» foi a coisa 
«mais fácil e maravilhosa». 

A cantora gravou a música, composta por Lívio 
Tragtemberg em tom de «samba-fado», num estúdio de 
São Paulo, depois das filmagens no Alentejo. 


Por Esposende, Faro e Portimão 


Orquestra do Norte 
realiza concertos 


A partir de amanhã, a Orquestra do Norte inicia uma 
série de concertos. O primeiro ponto de passagem é o 
Auditório de Esposende, onde, já amanhã, pelas 21.30 
horas, a Orquestra apresenta um reportório de música 
latino-americana, com interpretação do Coro Capella de 
Caracas, dirigido pelo maestro Rafael Montes Gomez e 
pela maestrina Maria Fernanda Pereda. 

Na próxima quinta-feira, no Conservatório Regional 
do Algarve, sob direcção de Jose ferreira Lobo, serão 
interpretadas peças de Schubert, Brahms, Joly Braga 
Santos, Sibelius e Bizet. No dia seguinte, no Auditório 
Municipal de Portimão, também dirigida por Ferreira 
Lobo, com Maria Fernanda Pereda, o reportório é 
dedicado a «Carmen», de Bizet, com Isabel Malaguerra 
como Carmen, Elvira Ferreira no papel de Micaela, Jose 
Manuel Araújo (Don José), José Oliveira Lopes (Escamil- 
lo), Margarita Guerra (castanholas), Almeida Mattos 
(narrador), o Coro Capella de Caracas e a bailarina 
Daniela Lázaro. 


Compôs temas para Stone e Scorcese 


Morreu músico paquistanês 
Nusrat Fateh Ali Khan 


O cantor paquistanês Nusrat Fateh Ali Khan, estrela de 
âmbito internacional, morreu ontem em Londres na 
sequência de problemas cardíacos e pulmonares. Ali Khan, 
de 49 anos, morreu no hospital Cromwell, onde se 
encontrava internado há alguns dias devido a dificuldades 
respiratórias, precisou um porta-voz da embaixada do 
Paquistão na capital britânica, que considerou este desa- 
parecimento como uma «enorme perda» para o pais. 

Compositor, musicólogo, professor de música e cantor, 
Ali Khan é considerado um dos renovadores do panorama 
musical no seu pais, distinguindo-se sobretudo por ter 
sabido conciliar a arte tradicional «qawwali» com os ntmos 
«techno». 

Em 1995 recebeu o prémio do conselho internacional da 
UNESCO. E autor de temas incluídos nas bandas sonoras 
dos filmes «Assassinos Natos», de Oliver Stone, e «A última 
Tentação de Cristo», de Martin Scorcese. 


Hoje, na Povoa de Lanhoso 


Peça «O Bolo» 
pelo Teatro Arama 


O Teatro Aramá apresenta hoje, na piscina municipal 
da Póvoa de Lanhoso, pelas 22.00 horas, e a convite da 
autarquia, a peça «O Bolo», com encenação de Jacinto 
Durães. As interpretações são de Tó Maia, Cristina Briona, 
Hugo Sousa, Paulina Almeida, Célia Ramos e Alvaro 
Teixeira. 
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erca de 15 mil admiradores 
de Elvis Presley juntaram-se 
anteontem para uma noite 
de vigilia na mansão de Graceland, 
em Memphis, assinalando o vigési- 
mo aniversário da morte do «rei do 
rock» que se cumpriu ontem. 

Os fãs realizaram um desfile com 
velas junto da tumba do seu idolo, 
situada no jardim da mansão junto 
às dos seus pais e avó paterna, 
calculando a polícia local que outras 
20 mil aparecessem ainda no local 
durante a noite para recordar o 
desaparecimento do cantor. Muitos 
dos que participaram na vigília 
trouxeram flores ou bonecos para 
depositar na sepultura. 

Embora a maioria fosse norte- 
“americana, juntaram-se fãs de todo 
o mundo, muitos dos quais entoa- 
vam as suas canções preferidas de 
entre o imenso reportório do ho- 
mem que contribuiu para uma 
revolução na música moderna. 

As autoridades preveém que 
Memphis acolha até hoje cerca de 
S0 mil pessoas, devido ao aniversa- 
rio, O que se crê ser a maior 
concentração na cidade desde o 
funeral de Elvis há 20 anos. Entre 
as dez atracções convidadas por 
Priscilla Presley para assinalar a 
efeméride conta-se um luso-ameri- 
cano de 12 anos, Gregory Raposo, 
escolhido entre 400 candidatos e a 
única criança integrada no «Elvis 
Presley Internacional Dance Con- 
cert». 

Filho de um emigrante açoriano 
—- um industrial de 42 anos, oriundo 
da Ilha Terceira - e de uma emi- 
grante italiana, Gregory foi escolhi- 
do pelo baterista de Elvis, Fontana, 
e ontem, o pequeno luso-italo-ame- 
ricano actuou no programa «Good 
Morning America». Embora não 
seja um fanático do «Rei», Gregory 
afirma que é impossivel não gostar 
dele. 

Entretanto, foi lançada uma no- 
va cassette de video retratando a 
vida do cantor norte-americano, a 
partir de testemunhos dos seus 
amigos mais próximos. «A vida 
secreta de Elvis» é a primeira de seis 
cassettes de uma série «Tudo sobre a 
personalidade do Rei», editada pela 
Real Entertainment, retratando a 
vida tumultuosa do artista; a sua 
ascensão fulgurante, os seus anos no 
exército, o apelo de Hollywood, as 
mulheres e a droga na origem da 
crise cardiaca que lhe foi fatal aos 42 
anos. 

A história é contada por cinco 
dos seus melhores amigos, denomi- 
nados «máfia de Memphis»: Lamar 
Fike, um «disc-jockey» que se tor- 
nou confidente de Elvis, Marty 
Lacker, colega de escola, Billy 
Smith, primo, e Red e Sonny West, 
responsáveis pela segurança do can- 
tor. 

Os 60 minutos de filme incluem 
sequências de arquivo, algumas fo- 
tografias e uma conversa inédita 
entre Elvis e Red West sobre um 
livro que saiu em 1977, «Elvis: o que 
é que se passou?», e que descreve os 
excessos de droga do artista. Os 
outros volumes da série serão lança- 
dos nos próximos meses. 
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Admiradores «ressuscitam» cantor em vigília 


A segunda vida de Elvis 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 


entre as 18 e as 20 horas. 

Tel.3775000— AVARIA NO 
ASFALTO, de Jonathan 
Mostow, com Kurt Russel, J.T. 
Walsh, Kathleen Quinlan e Moira 
Harris. Sessões às 14.45, 17.15, 
19.45*, 22.15 e 00.40 horas. M/ 
16. 

— ASSASSINOS, de Mathieu 
Kassovitz, com Michel Serrault, 
Mathieu Kassovitz, Mehdi 
Benoufa e Robert Gendreu. Ses- 
sões às 13.40, 16.20, 19*,21.40 
e 00.20 horas. M/16. 

— DONNIE BRASCO, de 
Mike Newell, com Al pacino, 
Johny Depp, Michael Madsen e 
Anne Heche. Sessões às 13.40, 
16.20, 19%,21.45 e 00.25 horas. 
M/16. 

— À CAIXA DO LUAR, de 
Tom Dicillo,com John Turturro, 
Sam Rockwell, Annie Corley e 
Rica Martens. Sessões às 14.35, 
17, 19.20* e 22.15 hoas. M/12. 

— PORTO SANTO, de 
Vicente Jorge Silva, com Ana 
Zanatti, Carlos Medeiros, Leonor 
Silveira e Miguel Silva. Sessões 
às 18.45*, 21.30 e 23.55 horas. 
M/12. 

— ANACONDA, de Luis 
Llosa, com Jennifer Lopez, Jon 
“Voight, Jonathan Hyde e Kan 
Wuhrer. Sessões às 14.20, 16.45, 
19.30*,22 e 00.15 horas. M/12. 

— NADA A PERDER, de 
Steve Oedekerk, com Martin 
Lawrence, Tim Robbins, JohnC. 
McGinley e Giancarlo Esposito. 
Sessões às 13.40, 16.15, 18.40*, 
21.20 e 23.45 horas. M/12. 

— HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little,com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 14.25, 16.55, 19.25*, 
22.05 e 00.30 horas. M/12. 

— O CORVO - CIDADE 
DOS ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.50, 
17.20, 19.45*, 22.25 e 00.55 
horas. M/16. 


— DRAGON BALL Z - O 
FILME, de Shigeyasu Yamauchi 
e Mitsu Hashimoto. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.50*, 21.10 e 
23.15 horas. M/06. 

— MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14, 15, 
16, 17.05, 18*, 19.15*, 21.30, 
22.35, 23.30 e 00.40 horas. M/ 
12. 

— ELES CHEGARAM, de 
Thomas G. Smithe James Steele, 
com Charlie Sheen e Lindsay 
Crouse. Sessão às 00.40 horas. 
M/12. 

— UM DIVA EM NOVA 
YORK, de Chantal Akerman, 
com William Hunt e Juliete 
Binoche. Sessões às 14.20,17.10, 
19.35*,21.50€e 00.10 horas. M/ 
12. 

— SÓ OS TOLOS SE APAI- 
XONAM, de Andy Tennant, 
com Matthew Perry e Salma 
Hayek. Sessões às 13.50, 16.10, 
18.45*,21.15 e 23.40 horas. M/ 
12. 

— DUAS IRMÃS - 
MARVIN'S ROOM, de Jerry 
Zaks, com Meryl Streep, 
Leonard Dicaprio e Daniel 
Keaton. Sessões às 14.05, 16.35, 
18.55*, 21.25 e 00.05 horas. M/ 
12. 

— O LADO OBSCURO DA 
LEI, de Sydney Lumet, com Andy 
Garcia, Richard Dreyfuss, Lena 
Olin. Sessões às 13.55, 16.40, 
19.05*, 21.35 e 00.35 horas. M/ 
12. 

— BATMAN & ROBIN, de 
Joel Schumacher, com George 
Clooney, Arnold 
Schwarzenegger, Chris 
O'Donnel, Uma Thurman, Ali- 
cia Silverstone, Michael Gough, 
John Cliver e Elle Macpherson. 
Sessões às 13.55, 16.45, 19.25*, 
22.10 e 01.00 horas. M/12. 

— ÍNDIO NA METRÓPO- 
LE, de John Pasquin, com Tim 
Allen, Sam Huntington, JoBeth 
Williams, Lolita Davidovich e 
Martin Short. Sessões às 13.40 e 
16.10 horas. M/12. 

— CON AIR - FORTALEZA 
VOADORA, de Simon West, 
com Nicolas Cage, John 
Malkovich, John Cusak e Steve 
Buscemi. Sessões às 13.45, 16.20, 
19.10*,21.55 e 00.25 horas. M/ 
12. 

— SCREAM - GRITOS, de 
Wes Craven, com Drew 
Barrymore, Courteney Cox, 


David Arquette e Skeet Ulrich. 
Sessões às 14.30, 17.15, 19.40*, 
22.30 e 00.45 horas. M/16. 

— MENTIROSO COMPUL- 
SIVO, de Tom Shadyac, comJim 
Carrey e Jennifer Tilly. Sessões 
às 14.40, 17.30, 19.30*, 21.40 e 
23.50 horas. M/12. 
BATALHA 

Tel. 2022407 — DRAGON 
BALLZ-OFILME, de Shigeyasu 
Yamauchi e Mitsu Hashimoto. 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.30 e 
21.45 horas. M/06. 
CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

Tel. 6097210 — DONNIE 
BRASCO, de Mike Newell, com 
Al pacino, Johny Depp, Michael 
Madsen e Anne Heche. Sessões 
às 14.15, 16.45, 19.15 e 21.45 
horas. M/16. 
CASA DAS ARTES 


Tel. 6006153 — CASA DE 
LAVA, de Pedro Costa. Sessões 
às 15,18.30€21.30horas. M/12. 
CENTRALSHOPPING 


SALA 1 

DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 
14.30, 16.30, 21.30 e 23.30 ho- 
ras. M/06. 
SALA 2 

ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Jon Voight, 
Jonathan Hyde e Kari Wuhrer. 
Sessões às 14.45, 16.45, 18.45, 
22 e 00.15 horas. M/12. 
Sala 3 

DONNIE BRASCO, de Mike 
Newell, com Al pacino, Johny 
Depp, Michael Madsen e Anne 
Heche. Sessões às 15, 17.15,21.50 
e 00.10 horas. M/12. 
SALA 4 

O CORVO - CIDADE DOS 
ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.45, 
16.30, 18.15, 22.10 e 00.20 ho- 
ras. M/18. 
SALA 5 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 22 e 00.10 horas. 
SALA 6 

AVARIA NO ASFALTO, de 


Jonathan Mostow, com Kurt 
Russel, J.T. Walsh, Kathleen 
Quinlan e Moira Harris. Sessões 
às 14.30, 16.15, 18.10, 22.20 e 
00.30 horas. M/12. 

CINEMAS CIDADE 

DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. 

SALA 1 

Tel. 6009164 — 
ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Jon Voight, 
Jonathan Hyde e Kari Wuhrer. 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.30, 
20.30, 22.30 e 00.30 horas. M/ 
12. 

SALA 2 

ASSASSINOS, de Mathieu 
Kassovitz, com Michel Serrault, 
Mathieu Kassovitz, Mehdi 
Benoufa e Robert Gendreu. Ses- 
sões 814.30, 17, 19.30, 22 e 
00.30 horas. M/18. 

SALA 3 

DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 14, 
l6 e 18 horas. M/06. 

PORTO SANTO, de Vicente 
Jorge Silva, com Ana Zanatti, 
Carlos Medeiros, Leonor Silveira 
e Miguel Silva. Sessões às 20, 22 
e 00 horas. M/12. 

SALA 4 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14.15, 
16.15,18.15,20.15,22.15e00.15 
horas. M/12. 

FOCO 

Tel. 6093265 — DONNIE 
BRASCO, de Mike Newell, com 
Al pacino, Johny Depp, Michael 
Madsen e Anne Heche. Sessões 
às 15,17.30€e21.30horas. M/16. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo quinta-feira (excepto 
véspera de feriado): 450 escudos. 
Sábados e domingos das 12 às 20 
horas: 550 escudos. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 


com mais de 60 anos: 450 escu- . 


dos. Estudantes com cartão da 
Warner Lusomundo: 450 escu- 
dos. 
SALAI 

HOMICÍDIO NA CASA 


BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 12.35, 14.55, 17.15, 
19.35, 21.55 e 00.15 horas. M/ 
12. 


A DAMA E O VAGABUN- 
DO, da Walt Disney. Sessões às 
ll e 13.45 horas. M/06. 

UM ÍNDIO NA METRÓ- 
POLE, de John Pasquin, com 
Tim Allen, Sam Huntington, 
JoBeth Williams, Lolita 
Davidoviche Martin. Sessões às 
15.30, 17.40, 19.50, 22 e 00.20 
horas. M/06. 

Sala 3 
ZE COLMEIA URSO AMI- 


“GO. Sessão às 11 horas. M/04. 


Preço especial: 350 escudos. 

DONNIE BRASCO, de Mike 
Newell, com Al pacino, Johny 
Depp, Michael Madsen e Anne 
Heche. Sessões às 13.30, 16.10, 
18.50, 21.30 e 00.10 horas. M/ 
16. 
Sala 4 

BREAKDOWN, de Jonathan 
Mostow, com Kurt Russel e 
Kathleen Quinlan. Sessões às 
12.40, 14.50, 17, 19.15, 21.20 e 
23.30 horas. M/12. 
Sala 5 

ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 13, 15.10, 
17.20, 19.30, 21.40 e 23.50 ho- 
ras. M/12. 
Sala 6 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 13.10, 
15.10,17.10,19.10,21.10€23.10 
horas. M/12. 
Sala 7 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 12, 14, 
16, 18, 20, 22 e 00 horas. M/12. 
Sala 8 

NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence 
e Tim Robbins. Sessões às 13.05, 
15.15, 17.25, 19.35,21.50€ 23.55 
horas. M/12. 
SALA 9 

DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões 11, 
14.20, 16.35, 18.50,21.05€ 23.20 
horas. M/06. 


De segunda a sexta-feira - 
Matiné 450 escudos. Sessões da 


noite 650 escudos. Todos os fins 
de semana preço único de 650 
escudos. 

Tel. 2081722 — NADA A 
PERDER, de Steve Oedekerk, 
com Martin Lawrence, Tim 
Robbins, John C. McGinley e 
Giancarlo Esposito. Sessões às 
14.45, 17 e 21.30 horas. M/12. 
LUMIERE(L) 

Tel. 2081722 — 
ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, los Cube e 
John Voight. Sessões às 15,17.15 
e 21.45 horas. M/12. 
NUN'ALVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — CONTO DE 
VERÃO, de Eric Rohmer, com 
Melvil Poupaud, Amanda Langlet 
e Aurélia Nolin. Sessões às 14.30, 
17, 19.30 e 22 horas. M/12. 
PEDRO CEM 

Tel. 690367 — AVARIA NO 
ASFALTO, de Jonathan 
Mostow, com Kurt Russel, J.T. 
Walsh, Kathleen Quinlane Moira 
Harris. Sessões às 15, 17.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 600 
escudos. 


Tel. 2022407 — HOMICÊ 
DIO NA CASA BRANCA, de 
Dwight Little, com Wesley 
Snipes, Diane Lane, Daniel 
Benzali e Jason Robards. Ses- 
sões às 14.35, 16.35 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 

SANDIM 

Tel. 7633174 — JOHNNY 
«PALITO», de Roberto Benigni, 
com Roberto Benignie Nicoletta 
Brasci. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 horas. M/12. 


Tel. 591966 — SOBREVIVER 
A PICASSO, de James Ivori. Às 
23.45 horas. Preço: 450escudos. 
TRINDADE L 

Tel.2004412— AVARIA NO 
ASFALTO, de Jonathan 
Mostow, com Kurt Russel, J.T. 
Walsh, Kathleen Quinlan e 
Moira. Sessões às 15, 17.05 e 
21.50 horas. M/12. Preço: 650 
escudos. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — 
ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 15.05, 
17.10 e 22 horas. M/12. 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 


OUTRAS TAXAS DE REFERÊNCIA 
1Más 


ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 
ALEMANHA - 20 Marcos 

BÉLGICA -20 Francos 

E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 
FRANÇA - 20 Francos 


HOLANDA - 10 Florins ...... ESPERE II — ES 


INGLATERRA - Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA - Libra Reis 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 
INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória 


INGLATERRA. 1/2 Libra Rei... sessao 


INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) 
ITÁLIA -20Liras e 


PORTUGAL - 5 Mil Réis 
PORTUGAL - 10 Mil Réis 
SUÍÇA - 20 Francos 
BÉLGICA -S0ECU 


PORTUGAL - 1.º Série - 10000 Descob. ........... 
PORTUGAL - 2.º Série - 10000 Descob. ........... 


Forte BANCO MELLO 


.esennncenerenaeta 


.esenerrctereneasa 


escassa aasasa ass 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo meramente 
informativo. 


No respeitante a moedas, estas cota- 
ções devem ser consideradas a título 
meramente informativo. 


14 de Agosto de 1997 


CHEQUES 


escarcqesaseas 


.teernteneara rates eas 


....s. 


ecenentarae aaa nas 


cessar sasaa aaa ssa 


eeesesnnso 


ctenrerereninenanaea tara 


eneesanenea 


esses 


eees.s 


recente naa ante asas 


cemacaraana ca asaa tasas 
eetueneratasaseatanas 
n..... 

vesesenses 


rntentReart rar anen aa 


(notasde 102) ...... 
Dólar Canadá 
(notas maiores) ..... 


(notas de 102) ...... 
Dólar EUA 
(notas de 5 e 1000). 


etica tenan tes 


severas 


entrtRs e tntrtentadas 


e.eveseasas 


28 Roteiro 


OComérrio do Porto 


17 Agosto 1997 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — DONNIE BRASCO. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.45 h. M/16. 

Sala 2 — ANACONDA. Ses- 


sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.45 


h. M/2. 
BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — 
HOMENS DENEGRO. Sessões 
às 15, 17.30,21.45e 23.45h. M/ 
12. 

Sala 2 — AVARIA NO AS- 
FALTO. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 h. M/2. 

Sala 3 — DRAGON BALL. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.45 h. M/06. 

Sala4-—- NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.50 h. M/12. 

Sala 5 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessõesàs 15, 
17.30, 21.45 e 23.55 h. M/2. 

Sala 6 — ANACONDA. Ses- 
sões às 15, 17.30, 19.30,21.45e 
23.45 h. M/2. | 

Sala7 — DONNIE BRASCO. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
00.05 h. M/16. 

Teatro Circo — PORTO 
SANTO. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M/2. 

ESPINHO b 

S. Pedro — DUIAS IRMAS. 
Sessões às 15.30,17.45€e21.45h. 
M/12. 

ESPOSENDE 

Auditório Municipal — 
AQUELA QUE EU QUERO. 
Sessões às 15.30 e 21.45 horas. 
M/12. 


Town — NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.30 h. 
M/12. 


PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa — sÓ 
OS TOLOS SE APAIXONAM. 


Sessões às |16€e 21.30 h. M/12. 


Cine-Teatro Garrett — MIB - 
HOMENS DENEGRO. Sessões 
às 15.30 e 21.45 h. M/16. 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— DRAGON BALL Z. Sessões 
às 15.40, 18.15 e 21.45 h. M/06. 

Sala2—PACIENTEINGLÊS. 
Sessões às 15.40, 18 e 21.30 h. 
M/12. 

Sala 3 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 
15.40, 18€e 21.30 h. M/2. 

Sala 4 — MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15.30, 18e 
21.30 h. M/I2. 

Sala 5 — AVARIA NO AS- 
FALTO. Sessões às 15.30,18.15 
e 21.45 h. M/2. 

Sala 6 — ANACONDA. Ses- 
sões às 15.30, 18.15, 21.45 e 00 
h. M/12. 


CENTRO 


Estúdio Oita— HOMICÍDIO 
NA CASA BRANCA. Sessões 
às 14.30, 16.30, 18.30€e 21.45h. 
M/12. 

Estúdio 2002 E 
ANACONDA. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. M/12.. 
COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala 1) — 
ANACONDA. Sessões às 14.30, 
16.45, 19 e 21.30 h. M/12. 

“Sala2 —OCORVO-CIDA- 
DE DOS ANJOS. Sessões às 
14.45, 17, 19.15e21.45h.M/18. 


GUARDA 

Oppidana — NADA A PER- 
DER. Sessões às 15.30€21.30h. 
M/12. . 


Estúdio Gemini | — 
ANACONDA. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 

OVAR 

Cine-Teatro — TODA A 
GENTE DIZ QUE TE AMO. 
Sessões às 15.30€e21.45h.M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 
PÓVOA DE VARZIM 


Cine-Teatro Garrett — PÃ- 


NICO NOTÚNEL. Às00horas. . 


M/12. 


Í 
EXROS 


Maria Manuela Galeriad"Arte 
Centro Comercial Gaivota, 
Av. da República, Loja 27 V.N. 
Gaia — COLECTIVA DE PIN- 
TURA E ESCULTURA, de vá- 
ros artistas plásticos. Dianamen- 
te das 12 às 13.30 horas e das 15 
às 20 horas. Até 30/08. 
Salão Nobre da Junta de Fre- 


Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa, 477 — «PINTURA, ES- 
CULTURA E FOTOGRAFIA» 
- COLECTIVA DE ARTES 
PLÁSTICAS, de Delfim Moura, 
Nuno Couto, António Osório, 
Ricardo Presa, Pedro Lopes e 
HM, MIX. PRO tm. Até 15/09. 
Afinsa-Trindade Galeria de 
Arte 

Rua Ricardo Jorge, 55 — «CO- 
LECTIVA DE VERÃO», de 
Rosendo Álvarez, Benítez Reyes, 
Paca Jiliberto, Roberto Martín, 
Almudena Mora, Ángel Pascual, 
Delia Piccirilli, Joaquín Urenia. 
De segunda a sexta-feira, das 11 
às |3e das 14às |9horas. Até 20/ 
09. 

Loios Galeria 

Largo dos Loios, 47 - 1.º — 
«EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE ÓLEOS, AGUARELAS E 
ACRÍLICOS», de Domingos 
Mateus (Óleo sobre tela), Jaime 
Isidoro (aguarela), David Levy 
Lima (Óleo sobre tela), Lourdes 
Carvalho (Óleo sobre tela), 
António Lemos (aguarela), José 
Augusto (aguarela), Dagoberto 
(Óleo sobre tela), Maria Antónia 
Portto (óleo sobre tela), Paulo 
Ossião (aguarela), Silva Ramalho 
(aguarela), Ann-Rochaix (agua- 
rela) e Júlio Capela (Óleo sobre 
tela). De segunda a sábado das 10 
às 20 horas. Até 21/09. 


EXPOSIÇÃO INTERNACI- 
ONAL «COMUNICAR COM 
HUMOR». Até 30/09. 
Centro de Exposições de 
Valongo 

Avenida 5 de Outubro — «A 
MINERAÇÃO DO CONCE- 
LHODE VALONGO: OOURO 


E A LOUSA». De terça a sexta- 
feira das 09.30 às 12.30 e das 15 


“às 19 horas. Sábado e domingo 


das 15 às 19.horas. Até 31/12. 
Museu Militar do Porto 


Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 

Caves Sandeman 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


NORTE 


BARCELOS 
Galeria de Arte PoP Cave 
Rua D. Diogo Pinheiro, 24 r/c 
— «IL EXPOSIÇÃO COLECTI- 
VA DE ARTE CONTEMPO- 
RÂNEA». Até 30/10. 


FAFE 


«MEMÓRIAS DA CIDA- 
DE» — DOCUUMENTOS DO 
ARQUIVO MUNICIPAL. Até 
30/08. De segunda a sexta das 09 
às 12.30€e das 14às 17.30 horas. 
Sábados das 15 às 18 horas. Até 
30/08. 


«UM OUTRO OLHAR SO- 
BRE A PINTURA», de Vítor 
Costa, José Rodrigues, Acácio 
Carvalho, Guilherme Parente, 
André Shan Lima, Carlos 
Carreiro, Mário Ferraz, Sobral 
Centeno, João Paulo, Jorge Pi- 
nheiro, Zé Penicheiro e António 
Bronze. De segunda a sexta das 
09 às 12.30 e das 14 às 17,30 
horas. Sábados das 15 às 18 ho- 
ras. Até 30/08. 

SANTO TIRSO 


«XII FEIRA DE ARTESA- 
NATO». Até 17/08. 


VILA DO CONDE 
Salão dos Bombeiros Volun- 
tários 


Rua Conde Dom Mendo, 54 
— DESENHO, PINTURA E 
ESCULTURA, de Ana Mana, 
Carlos Trindade, Francisco 
Trabulo, Hélder de Carvalho, 
Helena Abreu, Isabel M. Lhano, 
João Antero, José Emídio, Luísa 
Gonçalves, Paulo Hernâni, Sal- 
gado Almeida. De segunda-feira a 
sábado das 15 às 19 horas. Até 
26/08. 
VILANOVADEFAMALIÇÃO 
Museu da Indústria Têxtil 

Praca D. Maria II — «MOS- 
TRA PERMANENTE DE 
MAQUINARIA TÊXTIL». De 
segunda a sexta das 09 às 12.30€ 
das 14 às 17.30 horas. 


CENTRO 


ALMEIDA 

Posto de Turismo de Almeida 
— PINTURA, «UM OLHAR» 
de Abílio Guimarães. De segunda 
asexta das 9 às 12.30€ das 14 às 
17.30 horas. Sábado e domingo 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30. 
Noites de sextae sábado das 21,30 
ás 23 horas. Até 30/08. 


TSF 


07.15 — Revista de Imprensa 
Nacional. 07.40 — Revista de 


Imprensa Internacional. 07.50 — 
Podió Chamá-lo. 08.15 — Opi- 
nião Económica. 08.40 — Opi- 
nião Política. 08.50 — Podió 
Chamá-lo. 09.15 — Revista Im- 
prensa Internacional. 09.40 — 
Opinião Económica. 09.50 — 
Opinião Política. 10.00 — Espa- 
ço Interactivo de Análise da Ac- 
tualidade. 17.15 — Editorial. 
17.45 — Pistas de Lazer. 18.15 
— Conversas de Escárnio e 
Maldizer. 18.40 — Síntese do 
Espaço Interactivo. 18.50 — Pis- 
tas Lazer. 19.15 — Bola no Ar. 
19.40 — Pé de Página. 20.10 — 
Espaço de Animação Musical. 
23.00 — Espaço Interactivo. 
Noticiários de meiaem meiahora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


08.00 — Miguel Fernandes. 
11.00 — Sexo dos Anjos: Júlio 
Machado Vaz, Aurélio Gomes, 
José Gabriel. 13.00 — Cinema 
Paraíso: Filipe Gomes, Carlos 
Duarte. 14.00 — Brasil: Jorge 
Costa. 15.00 — Directo: Paulo 
Arbiol. 19.00 — Bar da Esquina: 
Joaquim Paulo. 21.00 — 
Eurofonias: Carlos Feixa, Mário 
Correia. 22.00 — Automóveis: 
Filipe Gomes. 23.00 — Sexos 
dos Anjos: Júlio Machado Vaz, 
Aurélio Gomes, José Gabriel. 


ANTENA 1 


EM e Onda Média: 06.00 — 
Tapada Real. 07.00 — Toda a 
Gente é Pessoa. 08.00 — Missa 
Dominical. 09.00 — Jornal. 09.10 
— Tropicana. 11.00 — Verso e 
Reverso. 13.00 — Jornal. 13.15 
— Destino Obrigatório. 14.00 — 
Desporto. 19.00 — Autorádio. 
20.00 — Jornal. 23.00 — Jornal. 
23.15 — A Menina Dança? 00.00 
— Jornal. 00.05 — A Menina 
Dança. 00.15 — S' de Jazz. 00.08 
— As Noites do Éter. 02.00 — 
Portugal Diário. Noticiários in- 
tercalares de hora a hora. 


ANTENA 2 


08.00 — Noticiário. 08.10 — 
De A a Z. 11.00 — Estórias de 
Música e Outras. 12.00 — Mú- 
sica Portuguesa. 13.00 — Discos 
Contados. 13.30 — Noticiário. 
13.40 — Discos Contados. 15.40 
— À Opereta. 16.10 — Festi- 
vais. 17.30 — Evocações. 18.00 
— Noticiário. 18.10 — Música 
Coral Sinfónica. 19.10 — Músi- 


“caCoral. 19.20 — A Música e a 


Dança. 20.00 — Eurorádio. 22.00 
— Que Quer Ouvir? 23.00 — A 
Palavra aos Músicos. 00.00 — 
Um Toque de Jazz. 01.00 — 
Noticiário. 01.10 — Música de 
Madrugada. 


COMERCIAL 


FM—Estéreo: 06.00 — Diá- 
rio Rural. 08.00 — O Triunfo da 
Preguiça - Parte II. 10:00— Con- 
tra-Ataque. 11.00— O Convida- 
do da Semana é... 13.00 — Tem- 
po de Fuga. 14.00 — Tropicana. 
16.00 — A Música de José Freire. 
20.00 — Quatro Tempos. 21.00 
— Músicas Mágicas. 22.00 — A 
Menina Dança. 00.00 — Cinco 


- Minutos de Jazz. 00.05 — 


Morisson Hotel. 01.00 — Som 
da Frente. 03.00 — Serviço 
Nocturno. 


Onda Média: 06.00 — Diário 
Rural. 08.00 — Missa. 09.00 — 
Verbo e Som. 10.00 — Rádio 
Académica. 11.00 — Portugale a 
CEE. 12.00 — Panorama. 13.00 
— Graça com Todos. 14.00 — 
Fim de Semana. 19.00 — Som 
d'Ébano. 21.00 — Religiosos. 
23.00 — Fim de 

Semana. 00.00 — Fantástico. 
03.00 — Serviço Nocturno. 


RENASCENÇA CANAL 1 


05.00 — À Nossa Maneira. 
06.57 — Sementes de Reflexão. 
07.07 — Bola Branca. 07.12 — 
Bons Velhos Tempos. 07.57 — 
Oração da Manhã. 09.00 — Jor- 
nal da Manhã. 09.12 — Lusa 
Terra. 10.09 — Com Princípio, 
Meio e Fim. 10.50 — Preparação 
para a Eucaristia. 1] — Eucaris- 
tia Dominical. 12.00 — Angelus 
directamente de Roma. 12.05 — 
Sinais. 13.00 — Zona Verde. 
14.00 — Frente Desportiva. 
18.00 — Capa e batina. 19.00 — 
Lusitânia. 20.00 — Jornal da tar- 
de. 20.17 — Domingos no Canal 
|. 22.00 — L.A.R.. 23.00 — 
partituras. 23.55 — meditando. 
00.00 — Notícias. 00.12 — Por 
Mares Nunca Dantes Navega- 
dos. 00.13 — Boa Noite. 02.00 
— Estação de Serviço. 02,30 — 
Caminhos da Vida. Noticiários 
de hora a hora. 


Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14,00 — Simultâneo 
com Renascença Canal |. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renascen- 
ça Canal |. 


07.00 — Júlio Heitor (Manhãs 
de Fim de Semana).07.58 — Bom 
Dia à Vida. 10.05 — Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 10.06 
— Joaquim Cannas (Admirável 
Mundo). 12.07 — Salpicos. 12.08 
— Celestino Alves (TOP 25 
RFM). 14.05 — Paulo Fragoso 
(The World Chart Show). 18.05 
— Pedro Ribeiro (Forum Estu- 
dante). 19.05 — António Nicoplau 
(Especial de Corrida). 20.05 —Já 
Agora. 20.06 — Marcos André 
(Noites de Fim de Semana). 22.05 
— Crónica de Ténis. 22.08 — 
João Chaves (Noites de Fim de 
Semana). 23.58 — A Vida Tam- 
bém se Diz. 00.03 — Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 00.04 
— João Chaves (Noites de Fim de 
Semana).01.00— João Porto (Ser- 
ra de Estrelas). 03.00 — António 
Jorge (Fora d' Horas). Noticiários 
de hora a hora. 


Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30€ das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de Cas- 
tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


Casa Oficina António Carnei- 
ro 

Rua António Carneiro, 363 — 
No atelier do pintor António 
Carneiro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10 às 12.30€e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30€edas 14às I8horas. Entra- 
da grátis aos sábados. 


M le 4 hailá é Pré 
Históri 


Praça Parada Leitão (Faculda- 
de de Ciências) — Colecção de 
Arte Egípcia ligada ao culto fune- 
rário: estatuária, cerâmica, mú- 
mia e máscara dourada; vasos 
gregos; modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de outros 
Primatas; cerâmicas da Idade do 
Ferro da Alemanha. De segunda 
asexta das |0às |Z2edas |4às 17 
horas. Aos sábados, das 10 às 12 
horas. Entrada grátis às quintas, 
das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e Arque- 


Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 — 
Arte sacra e peças arqueológicas 
(moedas, pratas, louças). De ter- 
ça a sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.” António de 
Almeida 

Rua Tenente Valadim, 231 — 
Colecções de mobiliário, pintura, 
cerâmica, ourivesaria, relojoaria, 
tapetes e tapeçaria. Numismática 
grega, romana, bizantina, france- 
sa e portuguesa. De segunda a 
sábado das 14.30 às 17.30 horas. 
Entrada grátis. 


M ja História da Medici- 
na 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrgicos, 
iconografia variada sobre a histó- 
ria da medicina e antropologia 


* médica. De segunda a sexta das 9 


às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
« 

Praça Parada Leitão (Faculda- 
de de Ciências) — Colecções de 
animais actuais, incluindo esque- 
letos, nomeadamente, de uma 
baleiae de umelefante. De segun- 
da a sábado das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis à quin- 
ta-feira. 


Museu Militar 

Rua do Heroísmo - Colecções 
de armas antigas, modernas e 
miniaturas. De terça a domingo 
das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 
Instituto de Medicina Legal do 
Porto, Jardim Carrilho Videira — 
Peças humanas, instrumentos 
criminais, suicídio, acidentes. 
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Tóxicos. Documentação relativa 
e sexologia, psiquiatria forense, 
clínico médico-legal, laboratório 
e actividade profissional médica 
perante a lei. Às terças, quartas e 
quintas das 14 às 17 horas. 


Museu Nacional de Soares dos 
Reis 

Rua D. Manuel [| — Pintura 
contemporânea de artistas do Porto; 
colecções de mobiliárioe artes deco- 
rativas (porcelanas, vidros, jóias, 
paramentos). De terçaadomingodas 
I0 às 13 e das 14 às 17 horas. 


M Romântico da Quint 
ja Macieirini 

Ruade Entrequintas, 220—Casa 
de campo de uma família de comer- 
ciantes, com jardins pitorescos; co- 
lecção de artes decorativasdo século 
XIX e os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos Alberto da 
Sardenha. De terçaaquintadas 10às 
12.30€ das 14 às 17.30horas. Sexta 
e sábado das 10 às 12.30e das 14 às 
|8horas. Entrada grátisaos sábados. 


Museu do Carro Eléctrico 
Alameda Basílio Teles - Carros 

Eléctricos. De terça a domingo das 

09.30 às 13 e das 15 às 20 horas. 


Museu Sandeman do Vinho 
do Porto 
Largo Miguel Bombarda , V. 


N. Gaia - Único noseu géneroem 
Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramentas 
outrora utilizados na elaboração 
do vinho do Porto, as primeiras 
marcas de fogo, a evolução dos 
rótulos e da publicidade, varia- 
dos documentos antigos como 
listas de preços e livros de con- 
tabilidade e ainda fotografias. 
Diariamente das 9.30 às 12.30 e 
das |4às 17 horas. Entrada grátis. 


Museu da Ordem Terceira de 
S. Francisco 

RuadeS. Francisco (ao Infan- 
te) — Arte Sacra. Diariamente 
das 9 às 17 horas. 


NORTE 


BARCELOS 

Museu Arqueológico — Rutí- 
nas do Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a Março, fun- 
cionadas 10às |7 horas. De Abril 
a Setembro das 10 às 20 horas. 


BRAGA 

Museu dos Biscainhos — Rua 
dos Biscaínhos — Artes decora- 
tivas, mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e prataria civil, 
De terça a domingo das 10 às 
|2.1Se das |4às 17.15 horas. 


Museu Pio XII — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pinturas 
de Henrique Medina. De terça a 
domingo das 10às 12.30€e das 15 
às 18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Capitu- 
lar (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 
Henrique e D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga; S. Lourenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da cida- 
de; D. Gonçalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Salado. Das 
8.30às 12.30horas e das 13.30às 
18.30 horas. 


FAFE 

Museu Hidroeléctrico de San- 
ta Rita — Lugar de Santa Rita — 
Fornelos — Central 
hidroeléctrica, circuito hidráuli- 
co, edifício, grupo gerador, turbi- 
na, gerador-alternador e apare- 
lhagem anexa. Às terças e quin- 
tas-feiras das 9 às 12.30€e das 14 
às 18.30 horas; sábados das 9 às 
12.30 horas. Entrada gratuita. 


Museu da Imprensa de Fafe — 
Rua José Cardoso Vieira de Cas- 
tro, 443 — tem como núcleo 
fundamental o espólio do jornal 
«O Desforço», equipamento 
necessário à confecção e impres- 


na Igreja Matriz. 


Funerária de Gondomar, de João Saramago 


GONDOMAR (RUA ALEGRE, 157) 


LUCINDO PINTO DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e demais família, agradecem a 
todas as pessoas que participaram nas cerimónias funebres do seu ente 
querido, assim como a todos aqueles que de qualquer outra forma lhes 
manifestaram o seu pesar. Apresentam as suas desculpas por alguma falta 
involuntária que tenha ocorrido e comunicam que a missa do 7.º dia em 
sufrágio de sua alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 08h30 


A todos aqueles que queiram com a sua presença honrarem tão piedoso 
acto, desde já expressam o seu antecipado e profundo reconhecimento. 


PAÇOS DE BRANDÃO 


JOAQUIM DOMINGUES MALTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu irmão, irmãs, cunhada, cunha- 
dos, sobrinhos e demais família, vêm 
por este único meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do seu ente querido ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram a 
sua dor e comunicam que amanhã, 
segunda-feira, pelas 19h30m, na Igre- 
ja Matriz de Paços de Brandão, se 
celebra missa do 7.º dia, em sufrágio 
de sua alma, agradecendo desde já a 
todos quantos se dignem assistir a 


esta Santa Eucaristia. 


Paços de Brandão, 17 de Agosto de 


1997 


A FAMÍLIA 
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são do jornal, bem como todas as 
gravuras existentes. Inclui ainda a 
colecção de outros jornais locais 
jádesaparecidos, documentação 
diversae reprodução da capa dos 
primeiros números de jornais 
deste município de 1886 à actu- 
alidade. De terça-feira a sábado 
das 9 às 12.30 e das 14 às 18.30 
horas. Encerra à segunda-feira. 
Entrada gratuita. 


Museu Regional do Automó- 
vel — A criação do Museu Regi- 
onal do Automóvel em Fafe res- 
ponde a objectivos de divulgação 
e valorização dos automóveis 
antigos, constituindo um pólo de 
atracção local, enquanto memó- 
ria e história dos veículos moto- 
rizados. De terça a domingo das 
10 às |2 e das 14 às 18 horas. 


GUIMARAES 


Museu Regional Alberto 
Sampaio — Largo da Oliveira — 
Arte sacra, ourivesaria (tesouro 


da Colegiada de Oliveira), escul- 
turas medievais, cerâmicas e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 das 14 às 
17 horas. Encerra às segundas e 
feriados. | 


Museu Arqueológico da Soci- 
edade Martins Sarmento — Paio 
Galvão — para além de peças 
arqueológicas, podem admirar- 
se colecções de numismática e 
arte contemporânea. Das 9.30 às 
|2 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regio- 
nal - S. Torcato — Conjunto de 
peças religiosas recolhidas ao lon- 
go da história, principalmente, 


“relacionadas com o proto-mártir 


do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor regional 
e artesanal constituem o espólio 
deste museu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


Paço dos Duques de Bragança 


— Especializado em mobiliário, 
faianças e tapeçarias do século 
XVII e sediado num palácio qui- 
nhentista de magnifica constru- 
ção arquitectónica. Entreas 10 e 
as 17.30 horas (Inverno, 15/09 a 
1/06) e das 9 às 19.30 horas (Ve- 
rão, 1/06 a 15/09). Aberto à hora 
do almoço. 


LAMEGO 

Museu de Lamego — Largo de 
Camões — Colecções - Impor- 
tante núcleo de tapeçarias 
flamengas do séc. XVI, pintura 
portuguesa do sec. XVle XVIII, 
mobiliário, escultura, capelas e 
altares, ourivesaria, paramentaria, 
arqueologia, cerâmica e azuleja- 
ria. De terça a domingo das 10 às 
12.30€edas 14às 17 horas. Encer- 
ra às segundas-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM 


Museu Municipal de 
Etnografia e História — Fundado 
em 1837 pelo etnógrafo poveiro 


RIO TINTO 


D. MARIA JOAQUINA TEIXEIRA 
LIMA COIMBRA DIAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família vem por este ÚNICO MEIO 
muito sensibilizada agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta, ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e participa 
que a missa do 7.º dia será celebrada ama- 
nhã, segunda-feira, pelas 19horas, na Igreja 
Paroquial de Rio Tinto. 

Antecipadamente fica muito reconhecida 
atodos quantos coma sua presença honrem 
este acto religioso. 


S. PAIO DE OLEIROS 


Armador « Armando Tavares - Rio Tinto 


MECÂNICA EXACTA, S.A. 


A Gerência vem por este único 
meio, agradecer aos seus clientes, 
fornecedores e amigos que se dig- 
naram assistir ao funeral do seu só- 
cio-fundador, sr. 
DOMINGUES MALTA e comunica 
que amanhã, segunda-feira, pelas 
19h30m na Igreja Matriz de Paços 
de Brandão, se celebra missa do 7.º 
dia, pelo eterno descanso de sua 
alma. desde já renova o agradeci- 
mento a toos os que assistirem a 


este acto religioso. 


S. Paio de Oleiros, 17 de Agosto de 1997 


JOAQUIM 
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António dos Santos Graça. Situ- 
ado na Rua do Visconde de Aze- 
vedo, em pleno centro histórico. 
Aberto todos os dias (excepto às 
segundas-feiras e feriados), das 
10 às 12.30 e das 14.30 às 18 
horas. Natureza das suas colec- 
ções, apresentadas através de 
exposições fixas e temporárias: 
Arqueologia da Póvoa de Varzim; 
Azulejaria e Cerâmica; Ex-Vo- 
tos; Documentação etnográfica e 
antropológica sobre a comunida- 
de marítima as freguesias rurais 
do concelho; Traje Poveiro, Si- 
glas Poveiras, Espaços de 
Tradição e Mudança; a Pesca, os 
Banhos, a Vida Rural; História 
Trágico-Marítima dos Poveiros; 
Embarcações Marítimas; Jogos 
Populares, Cozinha Rural; His- 


tória Religiosa; História Literá- 
ria. Um Museu em permanente 
mudança. Que se visita hoje e 
amanhã. Sempre diferente. Sem- 
pre renovado. Uma instituição 
cultural e científica que se quer 
assumir como um lugar onde o 
homem de hoje possa, dinamica- 
mente, assimilar o seu passado e 
o futuro. Experiências, pesqui- 
sas e exposições como: Siglas 
Poveiras, consagrada aom o 
prémio internacional do 
European Museum of the Year 
Award para a melhor exposição 
de 1980, O Traje Poveiro - o 
modo como se vestiu uma comu- 
nidade marítima nos últimos dois 
séculos (1981); Arqueologia do 
Concelho da Póvoa de Varzim 
(1981); António dos Santos Gra- 
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ça - O Homem e a Obra (1982); 
Póvoade Varzim/ 1882. A Pesca. 
Os Banhos. A Vida Rural - uma 
visão da comunidade poveiraem 
tempo de mudança (1983); Escri- 
ta Poveira - um primeiro e muito 
breve registo visual, Séculos 
XVIHIE-XIX (1983); o Museu 
Municipal apresenta os Tapetes 
de Beiriz (1984); Imprensa 
Poveira - 1870-1984; para a His- 
tória Trágico-Marítima dos 
Poveiros - José Rodrigues Maio, 
o «Cego do Maio» e a actividade 
dos socorros a náufragos na Pó- 
voade Varzim 1817-1884(1984); 
A Ermida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa (1985); Ro- 
cha Peixoto - vivências de um 
estudioso e de um coleccionador 
(1985); Religiosidade popularem 


de Porto e Zona Norte. 
Oferece: 
e Viatura 


Dr. Krug Noronha 


RADIOLOGIA/IMAGEM 


TAC 
ECOGRAFIA 
MAMOGRAFIA 
RADIOLOGIA GERAL 


RADIOLOGIA DENTÁRIA 


Rua da Constituição, 815-1.ºe 823-1.º Portos Telefs.: 5511306 (2linhas) 
Rua de Faria Guimarães, 483 r/c Porto Telef.: 5508923 (3linhas) Fax: 5508976 


VENDEDORES/AS 


Comissionistas 


Empresa com tradição no Sector Alimentar, 
Admite Comissionistas para operarem no Gran- 


e Comissões + Prémios, segundo objectivos 


DIVERSOS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


Profissional c/ muito sigilo. Serviços 
investigação e informação, em todo 
o pais a qualquer hora. 

Tel.: 02-2085248 


Averomar - do universo mítico e 
religioso do objecto (1986); Do 
orfeão à Biblioteca - um rosto 
para o sonho (1986); Paris vista 
por um escritor poveiro - Eça de 
Queiroz (1986); tricentenário da 
instituição da Confraria de Nossa 
Senhora do Rosário - 1686-1986 
(1987); Grupo Folclórico Poveiro 
- breve relance sobre cinquenta 
anos de História (Junho 1987); A 
Pesca à Linha do Bacalhau - 
Memória e gesta de uma grande 
aventura marítima (Junho 1987/ 
Dez. 1988); A Classe Operária e 
a Máquina - a classe operária e a 
fotografia desde 1857 até hoje 
(Março-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano - A Alheira de 
Mirandela (Março-Abril 1988); 
Breve Evocação da Quaresma 
poveira - da Vila Sacra à Procis- 
são das Lanternas (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da Insti- 
tuição da Confraria de Nossa 
Senhora do Carmo - um breve 
registo (Maio 1988); Cenas da 
Vida Poveira - a 1º Exposição 
Regional de Pesca Marítima de 
1936 na génese do nosso Museu 
(Junho-Dez 1988); Alberto 


OCULISTA ALVES 


REABRE DIA 15 DE SETEMBRO 


CÂMARA MUNICIPAL DE BAIÃO 


DEPARTAMENTO TÉCNICO 


EDITAL 


VENDA DE LOTES DE TERRENO 
EM HASTA PUBLICA 


Doutora Emília dos Anjos Pereira da Silva, presidente da 


Sampaio (1841-1908) - ou as 
seduções de Cilo (Junho- Dez. 
1988); Santuário da Nossa Se- 
nhora da Abadia - memória religi- 
osa e cultural de um centro de 
devoção mariana com oito sécu- 
los de história (Julho-Dez. 1988). 


IA A 

Museu Municipal — Palacete 
dos Barbosas Macieis-Largo de 
S. Domingos - possui uma das 
melhores colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e pintu- 
ras. Das 9.30às |2e das 14às 17 
horas. Encerra às segundas e feri- 
ados. 


VILA DO CONDE 

Casa Museu José Régio — 
Avenida José Régio, 132 - obras 
e colecções de José Régio. Das 
9.30às 12.30e das 14às I8horas; 
aos sábados, das 14 ás 18 horas, 
aos domingos, das 9 às 12.30 
horas. Encerra às segundas-fei- 


EE 
ERA: 


O SEU 


ESTAVAS CARTAS 
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Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo — Vilar — 
Demonstração do modo como se 
faziam antigamente as ligações 
telefónicas; exposição de materi- 
al telefónico. Sendo do Porto, 
pode contactar a Portugal 
Telecom (1442487 - chamada 
grátis para marcação de visita). 
Terças e quintas, das 10 às 12 e 
das 14 às 16 horas. 


Museu do Mar — Avenida 
Cidade de Guimarães (Caxinas) 
— Barcos de tamanho natural, 
entre eles o Dóri do bacalhau e 
uma piroga da Guiné Bissau. 
Redes usadas na costa portugue- 
saem 1891 ,emtamanho natural, 
tais como: rede da faneca; da sar- 
dinha: da pescada; da mugiganga; 
do pilado; do camarão; rascas das 
lagostas e das raias. Miniaturas 
de redes de armações fixas, tais 
como: da sardinha; das taínhas; 
da lampreia; do atum; usado no 
Algarve, e muitas outras. 


. 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


e Subsídio de Alimentação 


Câmara Municipal de Baião, faz público, de harmonia com o 
deliberado por esta Câmara Municipal em sua reunião ordinária 
de 12 de Agosto de 1997, que no dia 28 de Agosto próximo, pelas 
15 horas, se procederá na sala de reuniões desta Câmara 
Municipal, à arrematação em hasta pública com subordinação ás 
condições constantes do presente edital, dos lotes números 4 a 
13 inclusive, da Zona Industrial de baião, sita na Sede do 
Concelho, cujo processo pode ser consultado pelos interessa- 
dos, dentro das horas normais de expediente, na Secção Admi- 
nistrativa do Departamento Técnico desta Câmara: 

CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO DOS LOTES 

1 - A arrematação e a venda dos aludidos lotes de terreno são 
feitas com subordinação ás reservas e demais condições cons- 
tantes do Regulamento de Atribuição dos Lotes Industriais na 
Zona Industrial de Baião, aprovado pela Assembleia Municipal em 
22/02/97. 

2. As bases de licitação dos lotes, que se destinam única e 
exclusivamente á instalação da unidades fabris, são s que a 
seguir se indicam: ; 


0541. 100 697 
Comércio do Parto / TeleBanco - preço 


Exige: 
e Carta de condução 
* Experiência em vendas 


e Disponibilidade imediata 

P PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Gabarolas. 2 — Mar. Fim. 3 — Uses. 
Rima. 4 — Mataram. 5 — Má. Luras. Dá. 6 — Burrico. 7 — Ré. 
Brava. Nu. 8 — Granada. 9 — Vire. Arca. 10 — Ara. Aos. 11 
— Algazarra. 


Resposta em Carta a este Jornal ao n.º 24 


ADMITIMOS 
CARPINTEIROS, ELECTRICISTAS 
e INDIFERENCIADOS 


Dá-se preferência a candidatos com: 
- Experiência profissional 
- Carta de condução 
- Disponibilidade imediata 
- Possibilidade de deslocações no pais 


VERTICAIS: 1 — Murmurava. 2 — Gás. Ira. 3 — Arem. Gral. 
4 — Salubre. 5 — Aí. Turra. Ná. 6 — Garrano. 7 — Ou. Raiva. 
Cá. 8 — Rascada. 9 — Afim. Arar. 10 — Sim. Coa. 11 — 
Manápulas. 


DIFERENÇAS 


ÁREA (m2) 


850 
1000 
1000 
1000 

850 

850 

920 

920 

920 

850 


N.º DO LOTE BASE DE LICITAÇÃO 


1.700.000$00 
2.000.000$00 
2.000.000$00 
2.000.000$00 
1.700.000$00 
1.700.000$00 
1.840.000$00 
1.840.000800 
1.840.000$00 
1.700.000$00 


RANA 
PANRARE 
ATA TRE 


Inscrições através do Tel. (053) 673602 


3 - O valor mínimo de cada lanço é de 25.000$00. 

4 - No acto será pago 20% do valor da arrematação. 

Para constar se lavrou o preente edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo. 

E eu, (assinatura ilegível), Director do Departamento Técnico 
da Câmara Municipal, o subscrevi. 


SELOS - COMPRA-SE 


DE PORTUGAL E COLÓNIAS. NOVOS. 
Em séries completas, qualquer quantidade. Paga-se bom preço. 
Contacte: Vítor Simarro * W 6098638 - Shopping Center Brasília 
Loja 27 (parte Nova) - Porto. 


Paços do Concelho de Baião, 13 de Agosto de 1997 


A Presidente da Câmara 
Dr.º* Emília dos Anjos pereira da Silva 


DT 
Gare 


T1-HOSPITAL S. JOÃO - SÓ 1100C. - Áreas indep., cozinha c/ 
placa e forno. Transportes à porta. 


PROC: 233/22 TEL: 5420360/1/2 


T1- ANTAS - Divisões independentes, sala c/ 30m2, óptimos 
TEL:5193250 


T2+1 - MARQUÊS - Novo, boa construção, pré aquecimento 
central, garagem. Bompreço. 
PROC: 22316 TEL 5193250 


T3-PRELADA -Novo, grande nivel de acabamentos, construção 
Soares da Costa, zona bastante sossegada, 2trentes. Preço: 17 
500. Marque hoje a sua visita. Venda urgente. 

PROC:361/01 TEL:8349140 


T4-CARVALHIDO - Novo, grandes áreas, óptimos acabamen- 
tos, garagem individual. Bompreço. 
PROC: 189/99 TEL:5193250 


TS DUPLEX-S. JOÃO BOSCO - Área do andar 24 Im2, terraço 
c/20m2, salão c/60m2, cozinha c/21m2, garagemp/3carros, 
arrumos, acabamentos excepcionais. Venda urgente. Venda ur- 


gente 
PROC: 112/05 TEL 8349140 


MATOSINHOS 


T1- PADRÃO DA LEGUA - 12 500c - C/novo. Área 80m2 exc 
áreas acabamentos. 
PROC: 307/22 TEL -5420360/1/2 

T1+1 C/ TERRAÇO - 11 300c S. MAMEDE INFESTA - Boas 
áreas - terraço com 15m2 
PROC: 406/35 


TIOLIVEIRA DOURO -C/novo, boas áreas, móveis lacados e 


fogão, lugar de garagem. Só 9900c 
PROC: 104/10 TEL:5193250 


TEL-9412648/9412748 


T1+1-GAIA AOS 4 CAMINHOS, SO 11 900c - Novo. Pronto a 
habitar. Varanda. Terraço. 


PROC: 030/21 TEL: 5420360/1/2 


T4-GAIAHOTEL - Rigorosamente comonovo. Area 175m2, c/ 


O Comércio do Porto 


Não será mais fácil escolher aqui a sua casa? 


TI MAIA - Excelentes áreas. Óptima localização, prédio peque- 
no, lugar de garagem e arrumos, só 12000 contos 
PROC: 202/05 TEL: 941245960 


T1 NOGUEIRA - MAIA - Novo. Fogão de sala, TV Cabo grátis 
durante 6 meses, gáz canalizado, lugar de garagem. Preço: 12 
500 contos 
PROC: 189/05/97 TEL:9412459/60 

T1+1 MAIA -Comonovo óptimas áreas. 

PROC: 397/35 TEL: 9412648/9412748 


T2 CENTRO DA MAIA - 8.º andar com vistas panorâmicas, 
construção recente, lugar de garagem. 13500cts. 
PROC: 238/05/97 TEL: 9412459/60 


T2+1 DE LUXO - AO CENTRO DA MAIA - Óptimas divisões, 
o+1 c/luz directa, lugar de garagem, excelentes vistas panorá- 
micas. preço 21 000cts 
PROC: 204/05 TEL-9412459/60 

TILUXO - MAIA -Comumanodeuso. 140m2 áreacoberta, 3 
quartos (umé suite). óptima sala e cozinha, garagem individual. 
Bompreço, pela urgência. 
PROC: 236/05 TEL:9412459/60 

T3-AGUAS SANTAS -Comonovo, lugar de garagem, fogão 
de sala, gás canalizado e TV Cabo. Preço 16900 contos. 
PROC:594/17 TEL:9412459/60 


T3- AGUAS SANTASA E. - Acabamentos de luxo, novo, exc 
áreas, roupeiro, fogão sala, transportes à porta, garagem. 
PROC: 299/22 TEL-5420360/1/2 


T3+1* GUEIFÃES/MAIA - Excelentes acabamentos, fogão de 
sala com recuperador, garagem individual 
PROC:312/35 TEL 9412648/9412748 


MORADIA C/ PISCINA - À AGUAS SANTAS - 3 frentes, 4 
quartos, roupeiros e suítes, Churrasqueira, reg. aquec. central, 
garagem. Preço: 36000c. 
PROC: 117/22 TEL:5420360/1/2 

MORADIA - MOREIRA - MAIA - Como nova, 4 frentes, 400m2 
cobertos, 600m2 descobertos, anexos, garagem independente, 
4 salas, 2 fogões de sala. Preço: 60000 contos. 

PROC: 220/05/97 TEL: 941245960 


MORADIA - CASTÊLO DA MAIA - 4 frentes, 3 quartos, boa 
área descoberta. Bompreço. 
PROC: 167/11 TEL: 9412648/94 12748 
MORADIA * MAIA/CAMPA DO PRETO - 2 frentes - 1/ 
c+1+(possibilidade de sotão), 3 quartoa, 1 suite, acabamentos 
agosto. Bompreço 


T3- VALBOM AO FREIXO - 15 900c - VISTAS SOBRE O RIO 
DOURO - Novo, Exc disposição solar, quarto c/ suite, vidros 


TEL:5420360/1/2 


RIO TINTO 


T3 - VALE DE FERREIROS - 2 anos de uso, bom estado de 
conservação, lug. de garagem. Bompreço. 
PROC: 680/1397 TEL:4227320/1/2/3/4/6/7 


T3 - TIO TINTO “CONDOMÍNIO FECHADO” - Novo, zona 
residencial excelente, sala c/ fogão, boa cozinha c/ algumas 
benfeitorias, despensa e marquise. Garagem. Óptima compra 


pela urgência. 
PROC: 368/01 TEL: 8349140 


ANDAR MORADIA - BAGUIM (A VALE FERREIROS) - Área 
coberta: 160m2+20m2 descoberta. Entrada independente, 3 quar- 
tos, gar. p/Jcarros. Só 18000cts. 

PROC:678/1397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


AREOSA 


T2-AREOSA 15750c- Exc. acabamentos, optima localização, c/ 
novo, área de 100m2, roupeiro, sala com 30m2, 2 despensas 
PROC: 306/22 TEL-5420360/1/2 


ANDAR MORADIA - AREOSA -Cave+Rc 215m2, área coberta, 
2 quartos, bom acesso atransp. garagem ind. preço: 20 800c 
PROC: 30322 TEL: 5420360/1/2 


VALONGO 


T2+1 VALONGO - CENTRO - Embomestado, boas áreas, lugar 
de garagem. Venha visitar. 
PROC: 675/1397 


TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


T3- VALONGO - C/ novo, sala c/lar. e rec., aquec. central, 2 
varandas, garagem individual, bom preço, marque visita. 
PROC:554/1397 TEL: 4227320/1/2/4/6/7 


T2+1 VALONGO - Boas áreas - 1 ano de uso, como novo, bom 
preço 

PROC: 272/12/97 TEL: 4227320/1/2/3/4/06/7 
MORADIA - VALONGO - Nova espectacular, 4 quartos, 4 wc 
270m2, área coberta, instalação para aquecimento central, está 
poracabar, preço 22 500c neg. 

PROC:527/13 TEL:9412648/9412748 


MORADIA - VALONGO - Emfase de acabamentos 180mM2 A.C. 


Vantagem para todos 31 


PAREDES 


T1K-APAREDES - Bom estado c/lugar de garagem, boas árezs, 
óptimo preço: só 9750cts , 


PROC: 476/1397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


PARA 
MORADIAS 
“VALONGO 


TE LOCAL - UNHANVAÇÃO 
& 2OWTOS DO HO Ga E CE VINSNGO E CSAÇÃO CP 


TEL. 4223910 / 5910 


Tel.: 768 28 808 


à estação de serviço BP) 


+ 150m2A.D. 4 quartos, sala c/ 30m2, coz. c/copa 28m2, suite, 4 R Josh Joaquim Ribeiro lados TEL.: 97590 10 


roupeiros, garag. p/2 carros, não perca aoportunidade. 
PROC: 266/1397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


2 suites, sala c/ 40m2, c/ fogão, aquecimento central, 2 lug., PROC: 307/04 TEL 9412648/9412748 


garageme arrumos. 
PROC: 336/01 


TERRENOS PARA MORADIAS * MAIA E ARREDORES - 2, 
Je 4 frentes, come sem projecto, preços desde 5 000c. 
PROC: 139/99 TEL: 9412648/9412748 


GONDOMAR 


T2-VALBOM AO RIO DOURO - DESDE 13850c - Novo, video 


porteiro, vidros duplos, excelente disposição solar, garagem. 
PROC: 135/22 TEL:5420360/1/2 


T2 FÂNZERES - Áreas espaçosas, despensa, marquise e 
lavandana, garagemind., só 13400c. 


TEL: 8349140 


LOJA -CENTRO DE VALONGO - Com 52m2, só 16500 contos. Num 
PROC.: 388/1396 TEL:4227320/1/2/3/4/67 Vo mes fig em ums 


sm. me HI .. sm 


sm Wa Hu ." . 
E E TITO TIE 

T2C/ TERRAÇO - SÓ 10 750c - ERMESINDE - C/ novo. Área 

B0m2, roupeiro, marquise e lavandaria. 

PROC: 65321 TEL: 5420360/1/2 


MORADIA - MIRAMAR - COM VISTAS DE MAR - Boa sala c/ 
copa, 4 quartos c/ 2 suites, boa área extentor c/ jardim, óptima 
construção, garagem 2 viaturas. Aceito permuta por Tt ou T2 + 
dinheiro. Venda muito urgente. 

PROC: 287/01 TEL: 8349140 


MORADIA LAVADORES DE LUXO - Feita para o próprio. 4+1 
quartos, sala c/ fogão c/ 40m2 aq. central cozinha totalmente 
equipada, 1 suite +2 banhos, garagem 2carros. Venda de grande 


À UNIVERSIDADE DENTÁRIA 
JaALONGO 


T1A-T2-T3 


oportunidade 
PROC:31501 TEL 8349140 


PROC:81317 TEL:5420360/1/2 T2- ERMESINDE (2 ANOS) - Em muito bom estado, ant. parab,, ó E COS. DESDE * 
R porta de segur., gar, ind., preço 14500cts, só visto, PTI PRE « DESDE 10.600 €C. 
T3FÂNZERES -C/novo, boas áreas, Verpara “querer! Preço 
só: 12500CIS. PROC. 605/1397 TEL: 4227320/1/273/4/6/7 D EE Ls <o 
PROC: 617/1397 TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 LOJAS 


ANDARES * CASTÉLO DA MAIA - T1 desde 12000c, T2 desde 
15000c, T2+1 desde 16000c, T3 desde 18000c. «Todos com 
garagem» 

PROC N.º359/35 


VILA AZUL 


TELS.: 411 17 80 
422 73 20 


PROFPISO 


MADALENA 5 AA SA CS CDA 


TEL-9412648/9412748 


DD VILA AZUL 


PROPRIEDADESÁ 


AUTOMÓVEIS 


INFANTE RANGE ROVER m & JEEPCHEROKEE TOYOTA COROLLA 
Vende-se - Ano 1992 Particular bomestado, motor'R-21 Turbo Diesel KLILIFTBACK 
BMW 530:; de 1989; Fullextras 2.950c!. IMPECÁVEL AUTOMOVEIS, LDA. inercocier Civistorialeta, metalizado, etc: Bompreço. 
eFial Tipo 1.4DGT, de 1992,5p.;agás 1.100cis. CONTACTO - (053) 24328 FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO E 6096458 E 0936-995560/1 


RUA DO BONFIM, 58- PORTO 
TEL/FAX: 571056 


ou Telem. 0936408402 PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


Carminha Aude A4 19 TO 1iOcw cientras nova ent 
imediata 


*Lancia Delta HF Turbo; de 1985; 5p. 750cis. 
«Lancia Y101X, de 1989, 3portas 850 cis. 


KART 


OPEL VECTRA 1.7 CD 4 ia 
Opep A Vac OB ta oo vt es | | CMOTOR 100 Cr PARLLA 
«Peuggo! 106 Sketch de 1996; portas 1 55008. Turbo Diesel, último mode-| | ayww 313 TOS compact cTA o 1996 BOM ESTADO E PREÇO. MITSUBISHIPAGERO 
lo, 5 portas, DA, AC, Rádio BMW 3161 4p CT A.cextras .... «1995 VERCC. DALLAS, PISO 6, LOJA 271. 2 SGLS 


* Renault Clio 1.9; de 1992;3p. 1.300cis. 
* VW Golf, de 1996; 3 portas 3.000 cis. 


BMW 3161 4p clentras . A 
Mercedes Classe G 180 c/A c un modelo. 1994 
Mercedes 190E clentras..... «1990 
Volvo 440 1.8 GLTi Turbo vit mod. dias UUNA 


- 1993 R 6096458 E 0936-995560 


c/ RDS FC VE 10.000 km. 
Av. Serpa Pinto, 686 - Matosinhos 


Turbo Dlesel m/ extras. 
AVENIDA SERPA PINTO, 532 


Voivo2452 aDvar 


SÍLVIO & MENDES. LDA. VM Pascal do 1909; ports 200 Telef.:3383824 vero aura onetanc ns | | LANCIADELTANFTURBO TELFAX: 938 38 24 
- * VM Polo 1.0GL, de 1995, 5 portas 1.875cis. Jeep Opel Moterey 3.1 TD CIA 1994 
Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX c/AÇ.... 1992 [ 5 Portas - 1985 ] 
4435 RIO TINTO Rua Antero de Quental, 581 - PORTO JEEP MITSUBISHI PAJERO Jeep Range Rover 2.5 TOI CIA C .... 1993 Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 


Jeep Nissan Terrano CIA e. mvitnsems 1904 
Jeep Suzuki Vitara Cabrio 1.6 ax cac 1994 


SÁBADO ABERTO TODO O DIAATEAS 19H30 
No Porto ver hoo Paus S Drs, 685 
Toi BISCES - Junto ao Crema Vais Formoso 


Intercooler 1996, 29.000 km, 819085 


dir. assistida, ar condicionado, 
cínovo m/extras. 


Rua do Bonfim, 58 - Porto 
Telef.:571056 


NEWPORT FC VE RÁDIO, 
5 PORTAS - 1995. 


RUA DO BONFIM, 58- PORTO 
TEL/FAX: 571056 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
urto aca Bormbero da Corssuçãos 2! Rua à órmta do BOG ne Perto 
=819085 


MERCEDES 190 E 


1.7,GASOLINA, 1992 COMONOVO. DIREC- 


RENAULT TWINGO 


1.2 FC BE, 1995 


RUA DO BONFIM,58- PORTO 
TEUFAX: 571056 


nº 14688 Tel 9085407 (próximo à Fora Popular) 


Opel Corsa 1.5 TD GLS 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TELFAX: 571056 


TOYOTA CARINA E2.0GLl 


OPEL VECTRA 


1992, 20.000 km, com to- PEUGEOT 205 DIESEL 1! TTOCDACDAABS RÁDIO 
lemóvel. ; 
S dos os extras e te 5 P. C/EXTRAS - 1994 VENDE-SE FCVE,SPORTAS- 1906 
NISSAN SUNNY 1.4 SLX Fua Padre José Pacheco do Monte, 92 AVENIDA SERPA PINTO, 632 
4 PORTAS, 1992, DIRECÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO FECHO CENTRAL DE PORTAS, VIDROS ELÉCTRICOS Rua do Bonfim, 58 stent Conto 2" Como novo TEUFAX: 9383824. 
RUA DO BONFIM, 58 - PORTO « TEL/FAX: 57 10 56 Telef.:571056 %819085 Tel.: 056 - 692175 j 


——— 04 e ——— 


32 Roteiro 


O Comércio do Porto 


17 Agosto 1997 


Encoberto  Aguaceiros 
- 
Açores, Grupo Ocidenta No dai: 156 
sa Ts Co 
HOJE 


PREVISÃO 


Chuva Neve 


MPG Sao Tel da fondo Ronda - Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; 


deste moderado. Estado do 


Amanhã 


Trovoada 


Ondas de Sudoeste de metro 


TODO O TERRITORIO: 
Céu geralmente limpo, mas 
apresentando-se muito nu- 
blado na faixa costeira oci- 
dental pela madrugada e ma- 
nhã. Vento em geral fraco 
predominando de Noroeste e 
soprando moderado durante 
a tarde em especial no Litoral 
Oeste. Neblinas ou nevoeiros 
matinais. Estado do Mar — 
Costa Ocidental: Ondas de 
Oeste de metro e meio, sendo 
de Noroeste de metro e meio 
a Sul do Cabo Carvoeiro. 
Costa Sul: Ondas de Sudoeste 
de meio metro. 

MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento Nor- 


mar: Costa Norte — Ondas de 
Nordeste de dois metros. 
Costa Sul —- Ondas de Sueste 
de um metro. 

FUNCHAL: Céu pouco nu- 
blado. Vento fraco. 
AÇORES: Grupo Ocidental 
— Céu muito nublado. Vento 
Sudoeste moderado, rodando 
para oeste para o fim do dia. 
Períodos de chuva. Estado do 
Mar — Costa Norte: Ondas de 
Oeste de metro e meio. Costa 
Sul: Ondas de Sudoeste de 
metro e meio. Grupo Central 
-— Céu muito nublado. Vento 
Sudoeste moderado. Periodos 
de chuva. Estado do Mar - 
Costa Norte: Ondas de Oeste 
de metro e meio. Costa Sul: 


e meio a dois metros. Grupo 
Oriental - Céu geralmente 
muito nublado. Vento Su- 
doeste moderado. Peridos de 
chuva fraca. Estado do Mar - 
Costa Norte: Ondas de No- 
roeste de um metro. Costa 
Sul: Ondas de Sudoeste até 
metro e meio. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, tempora- 
riamente muito nublado pela 
madrugada e manhã no Litoral 
Oeste. Vento Noroeste em geral 
fraco, soprando moderado du- 
rante a tarde em especial no 
Litoral Oeste. Neblinas ou ne- 
voeiros matinais. 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no 
dia 17'de Agosto: 


1577 — E assinada a Paz de Bergerac, que 
põe termo à sexta guerra religiosa em 
França e que concede algumas facilida- 
des aos huguenotes. 

1710 - Morre o escritor Padre Manuel 
Bernardes. 

1743 — Acordo entre a Rússia e a Suécia 
em Abo, pondo termo a uma luta que se 
saldou pela cedência à Rússia de uma 
parte da Finlândia. 

1808 - Forças portuguesas e inglesas, sob 
o comando do britânico Wellesley, ven- 
cem os franceses na Batalha de Roliça. 
1815 —- Napoleão Bonaparte chega à Ilha 
de Santa helena, para onde fora dester- 
rado. . 
“1879 — E criada a companhia francesa do 
Canal do Panamá, sob a Presidência de 
Ferdinand Lesseps. 

1920 - A Roménia junta-se à Jugoslávia e 
a Checoslováquia numa aliança que ficou 
conhecida pela «tripla entente». 

1926 - A Grécia assina um Tratado de 
Amizade com a Jugoslávia. 

1940 — A Alemanha anuncia o bloqueio 
total a Inglaterra, durante a II Guerra 
Mundial. 

1944 — Morre o poeta Eugénio de Castro. 
1945 — Independência da Indonésia. 

— O General de Gaulle, então presidente 
provisório de França, comuta a pena de 
morte a que fora condenado o Marechal 


Petain, alterando-a para prisão perpétua. 
1960 — É proclamada a independência do 
Gabão. 

1964 —- A Grécia abandona a Nato, 
organização a que regressaria anos de- 
pois. 

1976 — Violento tremor de terra na Ilha 
de Mindanao (Filipinas) causa oito mil 
mortos. 

1977 - Morre Tibor Derby, um dos 
principais romancistas húngaros e um 
dos defensores da insurreição de Buda- 
peste de 1966. 

- O quebra-gelos atómico soviético 
«Arktik» alcança, pela primeira vez, o 
Polo Norte Geográfico. 

1978 — E completada a primeira travessia 
transatlantica em balão, quando três 
aeronautas norte-americanas descem 
nos arredores de Paris, após a travessia 
do Atlântico que durou seis dias. 

1984 —- Morre, em Londres, a bebé Hollie 
Roffey, de 27 dias, o mais novo paciente 
do mundo a sofrer uma transplantação 
cardíaca. 

1987 - Toma posse o XI Governo 
Constitucional —- o primeiro executivo 
mono-partidário apoiado por uma mai- 
oria parlamentar — chefiado pro Cavaco 
Silva. 

1989 - Dois comboios chocam na Esta- 
ção de Fátima provocando 20 feridos, 
um dos quais em estado grave. 

1992 - Dirigentes dos cinco países 
nórdicos, reunidos em Cimeira na Dina- 
marca, manifestam-se favoráveis à inte- 


gração europeia. 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO AsI8H Tmin 
Bra MH 16 
V telo 23 I4 
Vila Real 4 I4 
Porto 21 6 
Viseu I5 
P. Douradas 21 I6 
Coimbra 26 17 
C. Branco 2 7 
Lisboa 26 I8 
Beja H 15 
Faro 26 19 
P. Delgada 2 21 
Funchal 19 
Madnid 35 I8 
Londres 29 17 
Panis 3% 16 
Bruxelas 27 I5 

27 16 

Roma 4 I8 

Berlim 2 IS 

Viena 2% 18 

Atenas 31 21 

Moscovo 3 “ 
MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 01.32 - 13.52 
Baixa-Mar: 07,33 - 2004 
AMANHA: Preia-Mar: 02.19 
— 14.38. Baixa-Mar; 08.19 - 
20.49 à 
DIA 19: Preia-Mar: 03,04 - | 
15.23, Baixa-Mar; 09.04 — 21.34 . 


Antevisão 9 dias, 131, previsão 4 dias em Grande Lisboa, 
ia la Made 


DIA 19 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, temporariamente muito 
nublado nas regiões do Nor- 
te. Vento Noroeste modera- 
do, soprando com rajadas 
durante a tarde na faixa 
costeira ocidental. Neblinas 
ou nevoeiros matinais. 


LUA 


LUA CHEIA: Amanhã 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à | da madru- 


gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO(a mail.telepacpt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA PORTO 

PART CHEG 

07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 

PORTO LISBOA 

PART CHEG 

06.05 00 Intercidades 
qm 10.30 (a) Alfa 
09.05 12M Intercidades 
DR) 1430 Intercidades 
410 7M Alfa 
Io 20.M Alfa 
19140 2.M (b) Alfa 
20.05 3» Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA /PORTO 

09.05 13.20 

12.05 16.20 

15.05 19.20 

20.05 00.20 

PORTO LISBOA 

09.10 13.25 

PAT 16.25 

16.10 20.25 

18.10 22.25 

(a) - Não se efectua aos sábados, 

domingos e feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 


PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 866169 


FARMÁCIAS 


Turno 20 


GRANDE PORTO 
Dia e Noite 


Pasteleira - Rua André de 
Resende, 92 - tel. 6187011 

Sampaio - Rua de Cedofei- 
ta, 636 (à Carvalhosa) - tel. 
2001782 

Cosme - Rua de Costa Ca- 
bral, 584 - tel. 521511 

S. Roque da Lameira - Rua 
S. Roque da Lameira, 1111 - tel. 
571739 

Central - Rua 31 de Janeiro, 
203 - tel. 2001684 

Canidelo: Canidelo - Rua da 
Belgica, 1524 - tel. 7810096 

Carvalhos: Moreira - Rua 
do Padrão - Pedroso - tel. 
7822052 

Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel. 
9714460 

Gondomar: Cardoso - Largo 
de Santo Antônio - tel. 4830024 

Guifões: Maria do Céu - 
-Rua de Tourais, 50 - tel. 9514712 

Maia-Vermoim: Aliança - 
“Lugar de Carvalhal - tel. 
9480229 

Matosinhos: Rocha Pereira - 
“Rua brito Capelo, 426 - 9380013 

Perafita: Benisa - Rua Oscar 
da Silva, 2715 - tel. 9963134 

S. Mamede Infesta: Pedra 
Verde - Rua da Mainça, 50 (à 
Pedra Verde) - tel. 900949 

Valongo: Vilardell - Campo 
- Lameiras - tel. 9111582 

Vila Nova de Gaia: 


Liga 

Ass. Socorros Mútuos - Rua 

pci rag Sa da Bandeira - tel. 
765 


Vilar do Paraiso: Moura - 
“Jardim, 1758 - Valadares - tel. 
7110319 


CENTRO DE SAÚDE 
Carvalhido: Rua Castelo de 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
06.25(a) OTIO  0805S(g) 08.50 
06.50 07.35  48AS(h) 19,00 
12.40 1330 2340 00.25 
TERÇA: FEIRA 
06.50 07.35 00300) OLIS 
09,05 09.50 0720 08.10 
09.35 10 20 12.20 3.10 
no 23.59 1740 18.25 
18.10 18.55 
2.10 21.55 
QUARTA-FEIRA 
06.50 0735 153% 16.10 
07.35 0820 810 18.55 
09.35 10.20 
12.40 1330 
QUINTA- FEIRA 
Is 0655 07.40 
0 2$ (e) 07 IO 0805) 08.50 
os 09:50 12.20 13.10 
09:35 1020 1740 18.25 
23.10 21.59 810 18.55 
2LIO(k) 21.55 
2340 (1) 0025 
SEXTA-FEIRA 
0650 (d) 0735 AS 11.00 
09 os 09.50 17.40 18.25 
09.35 10.20 RIO 18.55 
12.40 1130 2340 00.25 
SABADO 
06.50 (€9 0735 08.50 09.35 
09.05 09:50 1810 18.55 
- 0935 1020 2210 22.55 
10.40 Jo 2305 21.50 
12.40 11.30 
DOMINGO 
06.50 0735 OS 08.00 
07.50 (0 0835 1220 13.10 
09:05 09.50 15.50(m) 1635 
09:35 10.20 7.40 18.25 
8.10 18.55 


Desde JO de Junho a 22 de Setembro 
(b) Desde | de Julho a 23 de Setembro 
Desde 79 de Maio 

d) Até 23 de Maio e a partir de 30 Maio 
unho e a partir de 14 de Junho 

Desde 17 de Agosto a |á de Setembro 

(g) Desde 30 de Junho a 22 de Setembro 

) Até 23 de Junho e a partir de 29 


(1) Desde | de Julho até 23 de Setembro 
1) Desde 29 de Maio 

(k) Até 5 de Junho 

(1) Desde 12 de Junho 

(m) Desde 29 de Junho até 10 de Agosto 


PORTUGÁLIA 
o — —— e e me it o er mp 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.23 os.io 06.25 0710 . 
0845 09.38 07, 08.Is 
45 10.40 07.55 08.35 
RE) 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
1S10 15.55 LIS Zos 
15.40 16.25 131.05 1H.so 
17.00 |174S 17.00 17.45 
1810 18.55 18.05 18.50 
8 45 19.25 18.40 19.25 
2005 20.50 20.00 20.45 
21M 22.185 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 21,00 2255(6b) 240 
TERÇA-FEIRA 
07.25 ao 06,25 0710 
08.45 09,35 07 08.15 
09.55 10,40 07.55 08.35 
11.15 200 08 4s 09.) 
14.25 (2) ts10 1010 10.55 
1810 16.55 LIS 12.05 
15.40 16.25 11.08 13.50 


Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 

S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 

Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - 9.00 às 21 
horas 

Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 

Gondomar: Conjunto Habi- 
tacional Monte Crasto - 9.00 às 
21 horas 

Vila Nova de Gaia: Rua 
Barão do Corvo - 9.00 às 21 
horas 

Matosinhos: Rua da Misen- 
córdia - 9.00 às 21 horas 


NORTE 


Amarante: Central - Rua 5 
de Outubro - tel. 422047 

Chaves: Barroso 

Felgueiras: Estela 

Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 483359 

Lousada: Ribeiro - Rua se- 
nhor dos Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canavezes: Abilio 
de Miranda & Filho - Rua Gago 
Coutinho - tel. 52260 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel, 22778 

Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 - tel. 22425 

Póvoa de Varzim: Rainha - 
“Largo Dr. David Alves, 10 - tel. 
64620 

Rebordosa: Central de Re- 
bordosa - Largo do Padrão - 
“Paredes - tel. 9112073 

Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho - tel. 
52923 

Trofa-Ribeirão: Ribeirão - 
-Bragadela - tel. 42476 

Vila do Conde (Serviço até 
às 22 horas): Normal - Avenida 
José Régio, 94 - tel. 63419 

Vila do Conde-Caxinas: San- 
tos 


CENTRO 


S. João da Madeira: Laran- 
jeira - Rua Oliveira Júnior - tel. 


17.00 I7AS 17.00 I7AS 
8.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.M 22.15 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 22.00 22.55 (b) 2140 
QUARTA-FEIRA 
07.2 Os.1o 06.25 07140 
08.45 0935 07.M 08,15 
0ss 10.40 07.55 08.35 
Lis 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) ts 10 too 10.55 
15,10 15.55 Lis 12.05 
15.40 16.25 13.05 1.50 
17.00 ITAS 17.00 I74S 
8.10 18,55 18.05 18.50 
8,45 19.25 [N.40 19,25 
20.05 20.50 20.00 2045 
21450 22.15 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 2140 
QUINTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 o7ã4o 
08 4$ 09.35 07.M 08,15 
0.55 10.40 07.55 08.35 
LIS 12.00 0845 09.M 
14,25 (2) 15.10 too 10.55 
[São 15.55 His 12.05 
15.40 16.25 1.085 13.50 
17,00 1745 17.00 7as 
18.10 18.55 [8.05 18.50 
[4.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 2045 
21.M 22.18 22.00 (a) 2245 
22.20 (3 21.00 22.554b) 240 
SEXTA-FEIRA 
072 osio 6.25 oo 
0845 09.35 0mM 08.15 
09.55 10.40 07.55 04.35 
LIS 12.00 0845 RO] 
14.25 (2) ts 10 tO 10 0.55 
[5.10 5.55 1115 IZos 
15.40 16.25 os 13.50 
17.00 1745 17.00 1745 
sao 18.55 8.05 18.50 
I8,4S 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 215 2200 (a) 2245 
22.20 (3) 22.00 22.55 (b) 72140 
SABADO 
OsIo (1) 04.55 06.25 0710 

to 09.55 07.55 08.35 
LIS 12.00 13.40 14.25 
16.00 16.40 16.50 17.35 
213% 22.15 20.00 2045 
DOMINGO 
As 09.35 06.25 o710 

11,45 12.30 0740 08.25 
17.M 18.15 10.40 11.25 

92.50 20.35 17.25 18.10 

IM 22.15 1910 19.55 
O a de Junho a 13 de Setembro 


opera a partir de 28 de Abnl 
(b) Niagara De 15 a X0 de Abnl 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel, 
671682 (dia) - 687577 (noite) 
AUTO FORA E DENTRO - Rua D. 
Lopo Almeida, 85/89 - tel. S80I87/561 744 
(dia) - 815910 (norte) 

AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valação, 4571 - tel. 565843 
BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel. 


MÃO - Rua Miguel 
G mbarda. S13 tel PA - Rus R 

A egencra- 
ção, 68/74 - tel. 2001111/315985 (dia) - 
-496662/492223 ES ro 
GARAGEM MARQUÊS - Rua 
Visconde Setú yr 
GARAGEM S. DINIS - 
610 - tel, *170M (uia) 490521 (noite) 
RUI PEREIRA Beco Preto, 23 - tel. 
2009110 (dia) 384039 (norte) 
GAREX - Pinto & Rodngues 
Pinto, a - Avenida Dr. Moreira de 
Sousa, 3444 - Est. n.º 1 - Telef. 
(02)7641876 (24 horas) 


17 Agosto 1997 


O Comércio do Porto 


Gastronomia 33 


Gonçalo dos Reis Torgal 


ão tem nada que ver 

com as patriarcais 

conversas, há quase 
30 anos, do professor Marce- 
lo Caetano, quando presiden- 
te do Conselho, que, lem- 
bram-se, assim se chamavam 
os que tomavam a seu cargo 
o governo da Polis, no tempo 
da outra senhora. Nem para 
aqui chamadas eram essas 
conversas, embora fosse inte- 
ressante trazer a terreiro, e de 
certo modo se tem feito, os 
comeres desse tempo do cala- 
-e-come politico, mas onde 
bem melhor se comia, gastro- 
nomicamente falando - nada 
de confusões, embora quem 
desejar entender a frase de 
outro modo seja totalmente 
livre de o fazer, desde que 
assuma a responsabilidade e 
não a atire para cima de mim. 

Chamo hoje a esta Cró- 
nica Conversas em Família 
porque realmente pretendo 
que sejam verdadeiramente 
isso - um falar entre os 
leitores e o autor, decorrente 
de duas cartas daqueles para 
este. Vamos a isso! 

O meu ilustre leitor se- 
nhor Antônio José Silva 
Dias, que julgo não ter o 
prazer de conhecer pessoal- 
mente, dignou-se escrever-me 
uma amabilissima e generosa 
carta que é ao mesmo tempo 
um modelo literário e supe- 
rior lição de português que 
não quero, por tudo isso e 
ainda em meu proveito, por 
mostrar que a muitos interes- 
sam os prolegómenos das 
crônicas, que outros abomi- 
narão por certo. Com a 
devida vénia torno, pois, 
aberta a carta pessoal que 
me enviou, transcrevendo-a 
na integra, se conseguir ler 
correctamente a uniforme e 
bonita caligrafia do meu pre- 
zado leitor, pedindo desde já 
desculpa se aqui ou ali errar 
na decifração, fruto de pouco 
hábito actual de ler as por 
vezes indecifráveis letras (co- 
mo a minha) fruto da pressa 
com que corre o mundo. 
Datada de 4/7/97, mas só 
agora me chegada à mão, 
diz a mensagem: 

«Orfão do «Janeiro» que 
sempre liam em casa de meus 
pais, saudoso da inolvidável 
página «Das Letras e das 
Artes», lembrado dos magnifi- 
cos artigos de Magalhães 
Basto ou das crônicas siderais 
de Sant'Ana Dionísio, que a 
Lello veio a publicar em três 
volumes, não posso também 
esquecer os escritos de Daniel 
Constant sobre «Turismo e 
Gastronomia», Decaido o «Ja- 
neiro», pedi agasalho ao «Co- 
mércio», filho do burgo, que 
vou lendo. Ao domingo, leio a 
sua gesta da «Panela ao Lu- 
me». Sou fiel e muitas vezes 
discordante. Pela sua mão 
tenho ido aqui e além, ao 
acaso da bolsa e ultimamente 
fui e levei amigos à «Adega 
Vila Meã», onde à sexta-feira 
tenho comido excelente Vitela 
assada a que nada falta, ex- 
cepto simpatia da gente da 
casa porventura enfastiada do 
sucesso. 


Hoje (29 de Junho) ao ler 
sobre a sua ida ao Restaurante 
3 Séculos topo: «bacalhau 
recheado com presunto só 
pecou por não ter dogado o 
suficiente, embora me garan- 
tissem o estar em água hã 
vários dias». O dr. Reis Torgal 
que sempre pugna pela lingua 
e pela Bairrada (seu Portugal 
pequenino e quem não tem o 
seu?) estava a escrever «doça- 
do». Eu conhecia dessado. 
Como não sou homem de 
dogmas, chegado a casa, rapei 
dos dicionários à mão. Não 
encontrei docado nem sequer 
doçar, como verbo. Nem no 
Morais nem no Caldas Aulete, 
tão-pouco no Correia de La- 
cerda, como não no excelente 
Cândido de Figueiredo. Neste 
vem registado dessar pela pena 
de Aquilino Ribeiro: «Põe o 
rabo e duas postas a dessar» 
= qa dessalgar. O Morais 
afirma que é termo beirão 
(tirar o sal pondo de molho), 
Auleté não o refere e Lacerda 
diz o mesmo que Morais. 

Venho trazer à colação o 
que reza um verbete por mim 
elaborado, faz anos, e é trans- 
cricão de uma crônica do dr. 
João Araújo Correia, o incon- 
testado mestre de português de 
Canelas do Douro: 

Poderia variar de culinaria 
indo à Ponte do Abade comer 
bacalhau, o célebre bacalhau 
da Ponte do Abade mergulha- 
do no rio Távora para dessar e 
adquirir porventura o gosto 
que o distingue de outros 
bacalhaus». Em Agosto de 
1971 fui lá. Era uma delícia e 
assim consta da minha ficha: 
«bacalhau assado, muito ma- 
cio, coberto de ovo cozido e 
salsa, acolitado de um molho 
de azeite fervido (?) e qual- 
quer coisa mais que não apu- 
rámos. Da água gelada do rio 
que o dessara é um regalo e 
vale a pena voltar e recomen- 
dar». 

Servia-se este pitéu na 
Pensão Abadense no termo 
de Aguiar da Beira, na dita 
Ponte do Abade, ponte que 
abraça o Távora que de Tran- 
coso se encaminha para o 
Douro sem antes deixar de 
correr à cabeceira da cisma- 
bunda igrejinha de S. Pedro 
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Panela ao lume 


Conversa em familia 


Dia 


«.. no termo de Aguiar da Be 


das Águias, no aro de Tabua- 
£o. 
Quando lá Jui, e mais 
tarde bisei, pontificava D. 
Celeste Santos, airosa viúva 
que veio a quebrar esse estado 
com alma gêmea que a levou 
ao altar. O sítio lá está. A 
pensão finou-se com do e so 
perdura a lembrança do baca- 
lhau dessado, féveras magnifi- 
cas e de um vinho apalhetado e 
sonso que ao mais fez compa- 
nhia. E um ror de moscas 

Resta-me dizer que como o 
seu doçou, afrontou o meu 
dessou, aqui deixo o reparo e 
pena de não o poder convidar 
para irmos em comandita pro- 
vá-lo. 

E que o ditado diz que «p... 
nova e venda nova tudo quer 
prova». Passe a brejeirice filha 
do povo. 

Queira aceitar os meus 
cumprimentos e a impertinen- 
cia se porventura a teve por tal 
o que sinceramente não creio.» 

A preciosa carta do fron- 
tal e bem-vindo leitor chega- 
va para a Crônica. Tem tudo: 
boa prosa, boa inculca e lição 
profunda de literatura, por- 
tuguês e até de Portugal 
artístico e gastronômico. Dis- 
pensado estava de ir mais 
além se não o prometera e 
outra carta não tivesse pro- 


«O célebre Bacalhau da Ponte do Abade...» 
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metida também de outro 
amável e amigo leitor, com 
outras fontes culturais de não 
menos interesse. A ela irei 
apos lembranças e comentá- 
rios ao texto que acabo de 
transcrever. Lembrou-me an- 
tes de mais uma curiosa 
história da minha mocidade, 
na minha Coimbra. No Li- 
ceu, o saneado, sem razão, a 
não ser o ter trazido para 
Portugal a ignóbil Inquisição, 
D. João III, cursava connos- 
co um Pereira, dito dos pu- 
nhos, porque andava sempre 
a esticar os das engomadas 
camisas, muito frontal. Um 
dia, em exame, um saudoso 
professor, bom homem, mas 
nem sempre muito certo no 
que afirmava ou dizia, por 
distracção que não ignorân- 
cia, inquire o Pereira, pro- 
pondo-lhe que enunciasse a 
lei de «Frádei». Antes de 
responder, ou evitando fazê- 
-lo, retorquiu: -«Frádei», não, 
Faraday!... - Sem acusar o 
toque, logo o professor: - 
-Aceito a correcção! 

Despido de qualquer dou- 


torismo, que nada justifica- - 


ria, começo por responder à 
pertinentissima lição do meu 
amigo leitor, com o seu «des- 
sar», opondo-se ao meu «do- 
gar», sem esticar punhos, que 


não uso, com um plágio do 
velho professor: - Aceito a 
correcção! O que aduzo em 
seguida não denega nada à 
exactidão do dessar, contra a 
«incorrecção» do docar, ex- 
plica mas não justifica. Em 
primeiro lugar, confesso que 
não conhecia o termo «des- 
sar», O que não seria muito de 
admirar, dada a regionaliza- 
ção do termo, como nos 


| Informa o amigo leitor, refe- 


rindo o celebradisssmo Mo- 
raes, confirmado pelo não 
registo em bons dicionários 
como são os citados Cândido 
de Figueiredo e Auleté, a que 
aduzo o Etimológico de J.P. 
Machado e o de Verbos da 
Porto Editora, embora conste 
dos, não citados pelo leitor, 
Grande Dicionario de J. P. 
Machado e Dicionário de 
Sinônimos, também da Porto 
Editora, não fora eu um 
leitor, que me julgava atento, 
de Aquilino e exactamente da 
sua «Terras do Demo», donde 
foi tirado o exemplo regista- 
do pelo meu muito intimo 
Cândido de Figueiredo, e 
ainda admirador da obra do 
dr. Araújo Correia, embora 
não me ocorra ter lido o texto 
compilado no verbete do meu 
leitor amigo, Dias da Silva. 
Tal razão não esclarece onde 
fui eu buscar o «doçar», no 
sentido de dessalgar (verbo 
que todos os dicionários cita- 
dos registam), com o expres- 
so sentido de «demolhar», que 
era o que se pretendia signi- 
ficar na Crônica, onde o 
embróglio nasceu. A verdade 
é que sempre o ouvi com esse 
sentido de entre o povo, a 
começar pelo dizer culinário 
em casa de meus pais e de 
minha avó. Como nunca o vi 
escrito («dossar» - seria, tal- 
vez), sempre o associei a 
doce, como oposição a salga- 
do, como aliás o define Cân- 
dido de Figueiredo: doce = 
«o que não é salgado». 
Assim sendo, a questão 
nunca se me pôs, e nunca se 
me poria, já que o registo de 
«doçar», ao contrário do que 
aconteceu ao meu amigo se- 
nhor Dias da Silva, o encon- 
traria, se então o houvera 
procurado, em vários dicio- 
nários, a saber: Grande Di- 
cionário da Lingua Portugue- 
sa de J. Machado; Dicionário 
de Sinônimos da Porto Edi- 
tora; Torrinha - 3.º Edição s/ 
d - sempre como sinónimo de 
adoçar, e ainda em C. de 
Figueiredo, embora ai com 
outro sentido: adjectivo apos- 
to a maçãs e peras, crismando 
estas como uma certa varie- 
dade. Era para mim dado 
adquirido que pelo menos a 
nível popular o termo pró- 
prio usado como sinónimo de 
demolhado era «dogado, mes- 
mo que só o fosse como 
resultante de uma natural 
evolução semântica. Afinal, 


constato hoje que, por mor . 


da lição do meu amável 
leitor, merecedora do bem- 
-haja, que aqui deixo, que o 
«dogado» que eu julgava ou- 
vir seria «dossado», corrupte- 
la, pela lei do menor esforço, 
tão do gosto popular, do 
mais erudito «dessado». Que 


humano me sinto por não ter 
sempre razão!... Assente fica, 
pois, que o bacalhau do 3 
Seculos estava mal dessado e 
mal informado estava eu - 
-'mea culpa”, contrita, baten- 
do a mão no peito, por três 
vezes, como manda a carti- 
lha. Nada pois impertinente o 
ferro, que «a tempo (...) é 
mezinha» - como dizia Sã de 
Miranda. Ultimo bem-haja 
ao interessado e culto leitor, 
senhor Dias da Silva e que os 
demais tenham dado por bem 
empregado (nunca empregue, 
como agora para aí asnatica- 
mente se anda escrevendo e 
asnerando oralmente) o tem- 
po levado a ler esta Crônica, 
que hoje, talvez como nunca 
o tenha sido, se pode apelidar 
com toda a razão de Cultura 
Gastronómica Portuguesa. 
Enriqueça-se com umas 
linhas acerca do Bacalhau à 
Ponte do Abade, Incom- 
preensivel e imperdoavel- 
mente conheci-o tarde, e já 
não na referida e desapareci- 
da Pensão Abadense, nem 
saido das mãos da, com toda 
a certeza, «airosa viúva» D. 
Celeste Santos, que espero 
Deus conserve airosa e ex- 
-viúva, como o leitor esclare- 
ce. Passando embora bastas 
vezes pela Ponte do Abade, 
vindo de Macedo de Cavalei- 
ros, via Trancoso, procuran- 
do tornar menos longo o 


longo e redondo caminho | 


para Coimbra, ignorava-o e 
só tive o gosto de o comer na 
amiga casa do meu saudoso 
amigo eng. Alberto Xavier 
Araújo - o XÁ, nas beirãs 
Arnas, confeccionado por D. 
Ortência (sem H), que divi- 
namente o fazia, Do facto e 
da receita dei em tempo nota 
nestas crónicas e premiada 
foi D. Ortência pela excelente 
petisqueira. Dos três - do 
Bacalhau, do Xá e da D. 
Ortência falei ainda, quando 
convidado fui a perorar sobre 
os comeres da Beira no IV 
Encontro de Cultura Tradicio- 
nal da Beira, um dado de 
Cultura como este não podia 
ali faltar. Pena é que também 
eu não possa convidar o 
leitor para o Bacalhau no 
repousante cenário da casa 
do meu saudoso amigo XA, 
que tanto gosto teria, mas o 
Senhor tem-no a Seu lado, À 
não ser que eu novas tenha 
da D. Ortência e a consiga 
convencer, em memória do 
bom do eng. Araújo, a fazer- 
«nos o celebrado Bacalhau, à 
volta do qual continuássemos 
esta agradável, mas já longa 
(1) cavaqueira. Deus o per- 
mita' 


(1) - Longa e animada foi 
a conversa. Não posso assim 
prolongá-la, trazendo a ter- 
reiro a prometida carta de 
outro leitor amigo. O reduzi- 
do espaço (se algum há ain- 
da) impediria de a tratar com 


a importância que merece. 


Fica pois para oportuna oca- 
sião. que espero breve, a 
interessantissima carta do 
meu amigo leitor senhor Fer- 
nando Paçô Vieira, que me 
promete mais pistas culturais 
e gastronômicas, e não só... 
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HORIZONTAIS 


| — Jactanciosos. 2 —- Titulo dos bispos maronitas. Objectivo. 3 - 
Empregues. Montão. 4 - Extinguiram. $ - Inconveniente. Tocas. 
Oferece. 6 - Burro pequeno. 7 - Popa. Ilha do arquipélago de Cabo 
Verde. Escalvado. 8 - Cidade da Andaluzia (Espanha) que foi a capital 
de um Estado Muçulmano de 1235 a 1492. 9 —- Volte. Arrosta. 10 - 
“Pedra de altar. Preposição e artigo (pl.). 11 — Vozeana. 


VERTICAIS 


| - Segredava. 2 - Fluido aeriforme. Raiva. 3 - Lavrem. Almofariz. 
4 — Higiênico. 5 — Nesse lugar. Teima. Nada. 6 - Cavalo pequeno, 
mas forte. 7 - Conjunção. Hidrofobia. Aqui. 8 - Dificuldade. 9 - 
Semiparente. Sulcar. 10 - Anuência. Rio afluente do Douro, onde 
abundam sáveis e lampreias. || - Mãos muito grandes. 
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4 UM RAPAZINHO QUE. 
ELE TEM DE DESISTIR DO 
SEL BICHO rg ESTIMA - 


Solução na Página 30 


— Onde está Fornarina? - perguntou o 
escultor. 

— Mandei-a em tua procura. Talvez 
fosse por uma outra rua e desencontra- 
ram-se. 

— Essa mulher que eu coloquei ao teu 
lado, com recomendação de te não deixar 
nunca só, é talvez... 

— Não digas isso, Armando. Fornari- 
na preferia mil vezes a morte antes do 
que trair-me. 

Armando levantara-se e percorria a 
passos largos o aposento, revelando 
assim a emoção que o dominava. 

— Mas afinal - exclamou ele — o que te 
aconteceu? Que viste tu, criança, para 
que assim queiras partir? 

— Vi-o a ele. 

— À quem? 

-— À ele. 
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SAIR. E DAR. 
Uma ORDEM 
DIRECTA! 


E Marta aproximou-se da janela e 
através das persianas indicou um lugar 
da rua: 

- Ali — acrescentou ela -, ontem à 
noite às dez horas, quando acabavas de 
partir... estava oculto no ângulo daquela 
porta, olhando sinistramente para esta 
casa. Dir-se-ia que me via, e eu não tinha 
luz, enquanto ele estava exposto ao luar. 
Recuei atemorizada e creio que soltei um 
grito quando perdi os sentidos. Como eu 
sofri, meu Deus! 

Armando aproximou-se de Marta, fê- 
-la sentar no divã e tomando entre as suas 
as mãos da jovem senhora ajoelhou ao pé 
dela. 

- Marta — disse ele -, ouve-me com 
atenção. Queres depositar em mim a 


confiança que se tem num pai, num, 


amigo sincero e dedicado, no próprio 
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Deus, finalmente? 

— Oh! sim, sim! — respondeu ela. — 
Protege-me... defende-me... tenho-te só a 
ti no mundo. 

— Marta - prosseguiu o artista -, 
encontrei-te há-de haver seis meses, 
chorando ajoelhada, à meia-noite, nos 
degraus exteriores de uma igreja, tão 
formosa e sedutora, que julguei ver 
diante dos olhos a imagem de um anjo, 
chorando na terra a condenação da alma 
que lhe fora confiada e que o inferno lhe 
roubara. Choravas Marta e pedias a 
Deus que te levasse para Si. Aproximei- 
-me, peguei-te na mão e murmurei-te ao 
ouvido palavras de esperança e de 
consolação. 


(Continua ) 


amo O ss E da ua o E. 


17 Agosto 1997 


08.30 — Sempre a Abrir 
«Thomas, A Locomotiva e 
os Amigos», «O Cavalo de 
Prata», «Babar», «Viva a 
Familia», «Spirou», «Hi- 
pernautas», «Detective 
Boogey», «A Odisseia» e 
«Pandilha do Pateta» 

11.45 — Sem Limites 

12.20 — Confissões 
de Adolescentes 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.30 — O Tempo 

13.40 — Made in Portugal 

14.50 — Viagem 
ao Futuro 

15.50 — Amores 
e Rebeldia 

16.50 — O Tempo 

17.00 — Cinco Gêmeas que 
Valem Milhões 

18.45 — Os Andrades 

19.20 — Casa Cheia 

19.50 — O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.45 — O Trânsito 

20.55 — Casa 
de Artistas 

22.10 — Filhos do Vento 

23.10 — Especial 
Desporto 

00.10 — 24 Horas 

00.30 — O Trânsito 

00.35 — O Tempo 

00.45 — Ultima Sessão 
«Connections» 

02.20 — Polícia em Acção 

Encerramento 


09.00 — Abertura 

09.03 — Caminhos 

09.30 — Novos Horizontes 

10.00 — Setenta Vezes Sete 

10.30 — Eucaristia Dominical 

11.30 — Como Salvar a Terra 

12.00 — Em Busca de Vestígios 
Esquecidos 

12.45 — Guerra Civil de Espanha 

13.25 — O Tempo 

13.30 — Jornal d'África 


14.00 — Desporto 2 
Inclui: Futebol Inglês; 
Motociclismo; Atletismo 
18.05 — Cinema Português 
«Encontros Imperfeitos» 
19.45 — Bom Bordo 
20.15 — Boletim das Pescas 
20.20 — Artes e Letras 
Recordando Carl Bohm 


21.20 — Primavera dos Pavões 


22.10 — O Tempo 
22.15 — Horizontes da Memória 
22.45 — Artes de Palco 

Bailado: «Not 3 — Ballets» 
23.45 — Exposição 

Paula Rego 
00.35 — Missão do Amor 
01.55 — O Tempo 

Encerramento 


08.30 — Buéréré 
11.55 — BBC — Vida Selvagem 
13.00 — Primeiro Jornal 
13.40 — Dragon Ball Z 
14.40 — Xena, a Princesa Guer- 
reira 
16.00 — Cidade Escaldante 
17.00 — Chiado Terrasse 
«O Maior» 
19.00 — Sonho Meu 


20.00 — Jornal da Noite 
20.45 — Salsa e Merengue 
21.45 — Agora ou Nunca 
22.45 — Maiores de 17 
«Chuva de Fogo» 
00.45 — Último Jornal 
01.10 — Meteorologia 
01.15 — Jô Soares 
02.15 — Portugal Radical 
Fecho 


09.40 — Animação 
«Zorro» 

10.00 — Vamos ao Circo 

11.00 — Angelus 

11.10 — Missa Dominical 

12.30 — Notícias e Tempo 

12.45 — Portugal Português 

14.00 — O Detective das Mil 
Caras 

14.55 — Costeau: As Novas 
Descobertas 

15.45 — Filme 
«O Homem Aranha: A 
Torre Prisioneira» 

17.30 — Uma Familia às Direitas 

18.20 — O Céu Como Horizonte 

20.00 — 1 West Waikiki 

21.00 — Telejornal 

21.30 — Edição Especial 


22.30 — Filme 
«Sábado à Noite» 
00.30 — Encontro 


08.00 - Abertura. 08.02 - Um, 
Dó, Li, Tá. 09.00 - Notícias 1. 
09.10 - Um, Dó, Li, Tá. 10.25 - 
Divulgação. 10.30 - Uma Estran- 
ha Dama. 11.30 - O Tempo. 
11.35 — Praça da Alegria. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.45 - Força 
de Mulher. 14.35 - Nico D'Obra. 
15.05 - Divulgação. 15.10 - 
Made in Portugal. 16.25 - O 
Tempo. 16.30 - Carmen. 17.40 — 
Companhia dos Animais. 18.25 — 
Na Paz dos Anjos. 19.15 — Pais 
País. 19.55 - O Tempo. 20.00 - 
Telejornal. 20.45 — Loto 2. 21.00 
— TV Verdade. 21.30 — Filhos do 
Vento. 23.10 - Liz Taylor. 01.00 
— 24 Horas. 01.20 - RTP/Finan- 
cial Times. 01.30 - O Tempo. 
01.35 — Ultima Sessão: «O Ado- 
lescente». Encerramento. 


15.00 — Abertura. 15.03 — Infor- 
mação Gestual. 15.40 — Ellen III. 
16.00 —- Departamento de Homi- 
cídios. 17.00 — Divulgação. 17.05 
- TV Nostalgia. 17.55 - O 
Tempo. 18.00 —- Aventuras do 
Século XX. 18.55 —- Um, Dó, Li, 
Tá. 20.10 — Infantil. 20.35 - O 
Importante São as Pessoas. 21.00 
— Divulgação/Boletim Agrário. 
21.05 - O Tempo. 21.10 - Re- 
mate. 21.25 - Murphy Brown. 
21.50 - RTP/Financial Times. 
22.00 — Jornal 2. 22.40 - Cinco 
Noites, Cinco Filmes: «Os Qua- 
tro Cavaleiros do Apocalipse». 
01.10 — Nas Entrelinhas. 02.05 — 
O Tempo. Encerramento. 


Tv Cabo & Satelite 


TVEI 


10.00 — Misión en el Tiempo 
11.00 — Grand Prix 
13.00 — Cartelera TVE 
13.30 — Corazón, Corazón 
14.00 — Telediario | 
14.35 — Sesión de Tarde 
17.00 — Cine de Oro 
19.15 —- Humor 
20.00 — Telediario 3 
20.45 — La Película de la Semana 
23.15 — Especial Cine 
01.05 — Justicia Ciega 
02.00 — Noticias 

Despedida 


EUROSPORT 


07.30 — Monster Truck 
08.00 — Touring Car 
09.00 — Cart 

10.00 — Tennis 

12.00 — Motorcycling 
13.00 — Cart 


14.00 — Ciclismo 

16.15 — Atletismo 
17.30 — Automobilismo 
18.00 — Nascar 

18.30 — Cart 

21.00 — Nascar 

22.00 — Automobilismo 
23.00 — Ciclismo 

00.00 — Cycling 


MTV 


06.00 — Morning Videos 

07.00 — Kickstart 

09.00 — Singled Out 

09.30 — Road Rules 

11.00 — Hitlist Uk 

12.00 - MTV News at Night 
Weekend Edition 

12.30 — The Grind 

13.00 - MTV Beach House 

16.00 - MTV Hitlist 

17.00 - MTV's European Top 
20 Countdown 

19.00 - So 90's + 


08.00 - Televendas. 08.58 - 
Abertura. 09.00 — Portugal Radi- 
cal. 09.10 - Buéréré. 11.00 —- 
Receitas do Dia. 11.30 — Tocaia 
Grande. 12.30 — Imagens Reais. 
13.00 — Primeiro Jornal. 13.40 - 
Juiz Decide. 14.40 - Walker. 
15.45 - Buéréré. 17.30 - Mul- 
heres de Areia. 19.00 - O Amor 
Está no Ar. 20.00 — Jornal da 
Noite. 20.50 — Trapalhões. 21.30 
— À Indomada. 23.00 —- Noite de 
Estreia: «Fúria no Bairro Ja- 
ponês». 01.00 — Ultimo Jornal. 
01.20 - Meteorologia. 01.25 — Os 
Rangers do Texas. 02.25 - Por- 
tugal Radical. 02.55 — Vibrações. 
Fecho. 


20.00 —- MTV Base 

21.00 — The Jenny McCarthy 
Show 

21.30 - MTV's Beavis & Butt- 
Head 

22.00 — Daria 

22.30 — The Big Picture 

23.00 — Amour-Athon 

02.00 — Night Videos 


MCM 


08.00 — Private Jack 
10.00 — Rebel TV 
11.00 — Le Mag 

12.30 — Blah Blah Rap 
13.00 — Concert 

14.10 — Netsurf Hebdo 
15.00 — Plein d'Epices 
17.30 — Le Mag 
18.00 — Plein d'Epices 
19.00 — L'Intégrale 
20.00 — Blah Blah Rap 
21.00 — Snowave 
23.00 — Buzz Tee Vec 
23.40 —- MCM Blues 


10.00 — Encontro. 10.10 — Bloco 
de Animação. 11.40 — Esquadrão 
Classe A. 12.40 - Kassandra. 
13.30 - TVI Jornal. 14.20 - Laços 
de Amor. 14.50 —- A Dama de 
Rosa. 16.10 — Eramos Seis. 16.50 
—- O Barco do Amor. 17.40 - 
Esquadrão Classe A. 18.35 — 
Models. 19.30 - Moda 97/98. 
20.00 - Xica da Silva. 21.00 - 
TVI Jornal. 22.00 - Um Homem 
Sem Passado. 23.00 — Psi Factor. 
00.00 - TVI Jornal. 00.20 —- Fora 
de Jogo. 00.30 - A Balada de Hill 
Street. 01,30 —- Encontro, 


VIVA 


05.00 — Video mit VJ 

06.00 — Viva Liebt Dich 

08.00 — Interaktiv Spezial 

09.00 — Die Jugendmesse 
You'97 

10.00 — Club Rotation 

11.00 — Wochen News & Clips 

12.00 — Vivasion 

13.00 — Was Ging Ab? 

14.00 — Neu Bei Viva 

15.00 — Video mit VJ 

16.00 — Jam 

17.00 — Planet Viva 

18.00 — Clip Klassiker 

19.00 — Viva Charts 

20.00 — Viva Liebt Dich 

21.00 — Worldcup 

22.00 — Jam 

23.00 — Nachexpress 

00.00 — Top 100 

01.00 — Niteconcert 

02.00 — Nachtivideos 


Televisão 35 


Destaques 
Drama com João Perry 


« H ncontros Imperfeitos» marcou a estreia de Jorge 


Marecos Duarte como realizador, após uma 

carreira bem sucedida de vinte anos como 
documentarista, publicitário e sobretudo como produtor. 
Partindo de uma ideia da sua autoria e de Doc Comparato, 
um conhecido argumentista brasileiro que assina igual- 
mente o argumento, «Encontros Imperfeitos» é um thriller 
sinuoso e movimentado sobre a acidentada trajectória de 
um homem e uma mulher que um dia se desencontraram e 
que pretendem agora encontrar-se e tentar perceber o que 
os separou no passado. Porém o homem é implacavelmente 
perseguido por um grupo de assassinos decididos a eliminá- 
“lo, uma vez que ele € a testemunha perigosa de um 
assassino político. 

A partir daqui Jorge Marecos constrói um filme hábil, 
seguro e eficaz num género cinematográfico que poucos 
acreditam ser credível no cinema português e muito menos 
conseguiram demonstrar o contrário. «Encontros Imper- 
feitos» é pois um filme pleno de suspense, acção, mistério, 
tensão, amor e romamce, inteligentemente elaborado e 
filmado com grande desenvoltura, a que não é alheia uma 
feliz escolha de elenco onde se destacam os nomes de Diogo 
Infante, Paula Guedes e Nisolau Breyner. 


Título Português: «Encontros Imperfeitos» 

Origem: Portugal (1992) 

Produção: Pedro Correia Martins e Jorge Marecos 
Duarte | 

Realização: Jorge Marecos Duarte 

Argumento: Doc Comparato a partir de uma ideia 
original de Doc Comparato e Jorge Marecos Duarte 

Fotografia (cor): Edgar Moura 

Música: Wagner Tiso 

Intérpretes: Diogo Infante, Fátima Belo, Paula Guedes, 
Nicolau Breyner, João Perry, Maria João Luís, João 
Grosso, José Lapkaine, Laurent Moine 

Duração: 87 minutos 14 

Exibição: RTP 2 , + 


Filme de Billy Crystal 


uddy Young Jr. está perto do fim da sua carreira 
B difícil e exigente. Buddy deixou atrás de si um rasto 

de insultos e insultados. A comédia é a sua vida e o 
seu sangue. E, quando Stan, o seu irmão mais velho e seu 
agente, decide retirar-se para a Flórida, Buddy fica 
completamente à deriva. Com a sua carreira abalada, 
Buddy pede ajuda a um poderoso agente de Hollywood que 
destaca para representá-lo á jovem e inexperiente Annie 
Welles. Annie consegue arranjar-lhe trabalho, porém, mais 
uma vez ele deita tudo a perder. Mas um novo trabalho 
surge de um produtor que é «fã» de Buddy. Tudo parece 
talhado para o Et mas, Fom Buddy nunca se sabe... 


“Título Português: «Sábado à à Noite» y 
Titulo Original: «Mr. Saturday Night» o. 
Origem: EUA (1993) UI 
Produção: Billy Crystal 2, ERR k 
Realização: Billy Crystal at . 


Intérpretes: Julie Warner, Ron Silver e Billy Crystal 
Duração: 114 minutos ] 
Exibição: TVI. 
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Importante para divulgar as ilhas açorianas 


Primeiro-Ministro parti- 
cipou ontem num cruzei- 
ro de observação de ba- 
leias no canal entre as ilhas do Pico 
e Faial, uma actividade que consi- 
“* derou importante para divulgação 
dos Açores no exterior. Antônio 
Guterres, que esta de ferias no 
arquipélago desde sexta-feira, 
acompanhando o seu homólogo 
de Cabo Verde, sublinhou que as 
ilhas se dão a conhecer ao mundo, 
mais do que com «teorias», com 
acções de atracção de turistas 
semelhantes aquela em que se 
envolveu. 
O Primeiro-Ministro português 
e Carlos Veiga, que estão nos 
Açores até amanhã acompanhados 
das respectivas familias, dedicaram 
"o seu segundo dia de férias açoria- 
nas ao conhecimento das tradições 
do Pico em matéria de caça à 
baleia, visitando o Museu dos 
Baleeiros e uma antiga fabrica de 
extracção do óleo do cetáceo. 
Aproveitanto a circunstância 
da passagem de numerosas baleias 
ao largo da ilha e a tradição 
baleeira local, entidades privadas 
têm vindo a investir em cruzeiros 
de observação de baleias para 
atracção de turistas. 


Sintese 


ATLETISMO - Carla Sacra- 
mento venceu ontem a corri- 
da dos 1.500 metros femini- 
nos do Torneio Internacional 
de Atletismo do Mónaco, 
batendo simultaneamente o 
recorde de Portugal da dis- 
tância. Carla foi cronometra- 
da (tempo provisório) em 
4.01,87 minutos. O recorde 
anterior já pertencia à mesma 
atleta, que o fixou em 4.02,64 
minutos no dia 10 de Julho de 
1996, em Nice. A corrida de 
Monte Carlo foi lançada em 
bases extremamente rápidas, 
com o recurso a «lebres», e na 
recta final a campeã mundial 
da distância impós-se à arge- 
lina Hassiba Boulmerka, se- 
gunda classificada. Entretan- 
to, Carlos Calado, do Spor- 
ting, classificou-se em sexto 
lugar na prova de salto em 
comprimento, ao conseguir a 
marca de 7,95 metros. A 
prova foi ganha pelo cubano 
Ivan Pedroso, medalha de 
ouro nos recentes «Mundiais» 
de atletismo, disputados em 
Atenas, na Grécia. 


LÍBANO - A aviação israelita 
bombardeou ontem por duas 
vezes posições de um grupo 
palestiniano pró-sirio a 15 
quilômetros a sul de Beirute, 
disse um porta-voz do exérci- 
to. «Os nossos aparelhos ata- 
caram por duas vezes uma 
base terrorista em Naameh e 
regressaram sem problemas 
as suas bases depois de terem 
atingido os alvos», afirmou o 
porta-voz. Segundo a polícia 
libanesa, caça-bombardeiros 
israelitas efectuaram dois rai- 
des contra a colina de Naa- 


Com a longa-metragem «Ayneh» 
Iraniano vence 
festival de cinema 


Casino Solverde 
apresenta 


o" ——  río .oõí( 


o a 


», 


SO TESES Cd DOCE NNA IMAS DOS 


POP 


as 


Dior 


r 1] 
MINA ITÃE 


vif oyo TEA 
1 Vibreça vivo, COM uma das 


vozes Mais poderosa 


ve Paio | 


AMISA e dd dl 


MZ 


RENA 


- Agosto 


O saÃo amÂntICO| 
— JANTAR 20h30 


5 


“INFORMAÇÕES E RESERVAS 
FEL: 2: 


= 


| 


zo 


513154 


de Locarno 


O «Leopardo de Ouro» do 50º. Festival Internacional de 
Cinema de Locamno, Suiça, foi atribuido ao filme «Ayneh» 
(O Espelho), do cineasta iraniano Jafar Panahi, entre os 21 
que entraram em competição. O jún, presidido pelo 
realizador italiano Marco Bellochio, deu a vitória à segunda 
longa-metragem do cineasta iraniano, 37 anos, que já havia 
sido distinguido, em 1995, com a «Câmara de Ouro» do 
Festival de Cannes com o filme «O Balão Branco». 

O prémio permitiu ao realizador iraniano receber um 
cheque de 30.000 francos suiços (cerca de 3.700 contos). 

O «Leopardo de Prata», na categoria de «Cinema 
Novo», foi para o realizador francês Tony Gatlf com o 
filme «L"Etranger Fou», enquanto o «Leopardo de Bronze», 
para a melhor actriz foi para Rona Hartner. «L'Etranger 
Fou» recebeu também os prémios do Jun e da Juventude, 
ambos atribuídos fora da competição oficial. 

O «Leopardo de Prata» na categoria de «Jovens 
Realizadores» distinguiu a primeira obra do sul-africano 
Ramadan Suleman, «Fools», que recebeu também uma 
menção honrosa do júur. Os dois «Leopardos de Prata» 
são acompanhados por um cheque de 12.500 francos 
suíços (cerca de 1.600 contos). 

O «Leopardo de Bronze», para a melhor interpretação 
masculina, foi para o italiano Valerio Mastandrea, no 
filme «Tutti giu per terra», de Davide Ferraio, pelicula 
que recebeu também o Prémio da Critica Internacional. 

Um «Leopardo de Honra», acompanhado por um 
cheque de 15.000 dolares (cerca de 2.700 contos), foi 
atribuido ao cineasta italiano Bernardo Bertolucci, pelo 
conjunto da sua obra. 

O Prémio do Público distinguiu o filme «The Full 
Monty», do norte-americano Peter Cataneo. 

O Festival de Cinema de Locarno, a maior manifes- 
tação do género da Suiça, que comemorou o seu 
cinquentenário, ofereceu uma vasta programação de cerca 
de 400 filmes, 30 deles em homenagem ao feito em 
Hollywood. 

Desde o dia seis, altura em que se iniciou o Festival, 
foram exibidos 36 filmes por dia. 


meh, a 15 quilometros a sul 
de Beirute, onde se situam 
instalações da Frente Popular 
de Libertação da Palestina- 
-Comando Geral (FPLP-CG 
de Ahamad Jibril), uma orga- 
nização radical com sede em 
Damasco. O primeiro ataque 
atreo, às 18.15 horas locais 
(16.15 de Lisboa), não fez 
vitimas. O segundo foi lança- 
do às 20.15 horas locais 
(18.15 de Lisboa), segundo a 
policia libanesa. 


Chave do concurso 33/96 


(16 de Agosto) 
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Ocomirciodopoto Cantinho do Nicolau L 


Pois cá continua o Nicolau a gozar as suas féri- 
as, na santa paz destas montanhas fabulosas, habi- 
tadas por Deus. Neste lugar, todas as criaturas coe- 
xistem como se fossem uma só. Todos os sonhos se 
resumem também num só: viver cada momento co- 
mo se fosse o primeiro momento das nossas vidas. 
Extasiados com tanta beleza, com tanta grandiosi- 
dade, com tanta harmonia e equilibrio! 


É impossivel que num lugar assim não viva o 
próprio Deus, que criou todas as coisas e as entre- 
gou aos homens para que delaf se servissem com 
peso, conta e medida. Mas os homens não soube- 
ram resistir à tentação de querer mais, mais e mais, 
estando a destruir toda a Natureza com a sua des- 
medida e insensata ambição. Mas não este lugar, 
inacessível ao homem. Apenas ao alcance das 
grandes aves e de coelhos saltantes como o Nico- 


Despeço-me, por hoje. Voltarei para a semana. 


O mas nqoma gamimo 


UM ACORDAR 
' DIFERENTE | 


— Por: AGONIA SAMPAIO 


ESTAS BEM, JUSTINO? 
OH, TENS UMA FERIDA 
NA TESTA! DEIXA VER 


ABSOLUTA: 
AGORA VAMOS 
P'RA CASA E.» 
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Hoje, quando passeava, logo de manhãzi- 
nha, ainda o sol se encontrava mal desperto, 
o Nicolau encontrou uma flor caída, chorosa, 
pois ao debruçar-se sobre o rochedo onde vi- 
via, porque queria ver o mundo mais além, 
desenraizou-se do seu canto, e a brisa ligeira 
a levou para longe do seu torrãozinho de ter- 
ra. Agora o Nicolau vai plantá-la novamente, 
mas num outro lugar, de onde possa contem- 
plar o fundo vale e a vasta planície mais 
além... 

Depois voltarei... 
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O Nicolau envia um 
grande beijinho de pa- 
rabéns para a amigui- 
nha SOFIA ALEXAN- 
DRA MARTINS OLIVEI- 
RA (Porto), que no dia 
20 de Agosto faz 14 
anos. 

Para o seu grande e 
especial amigo JOÃO 
ALMEIDA FERREIRA 
(Póvoa de Varzim) que 
faz anos no próximo 
dia 21, o Nicolau man- 
da o abraço mais aper- 
tado do mundo e dese- 
ja que seja muito, mui- 
to feliz. 


Sofia 
E para a amiguinha 
TELMA LUÍSA OLIVEI- 
RA MORAIS (V.N.Gaia), 
que faz 14 anos no dia 
22, aqui vão também 


João 


beijinhos e abraços do 
Nicolau. 


Muitas felicidades 
para todos. 


BIOGRAFIA DE 
ANTÓNIO GEDEÃO 


RÓMULO VASCO 
DA GAMA CARVALHO, 
conhecido como o po- 
eta ANTÓNIO GE- 
DEÃO, nasceu em Lis- 
boa a 24 de Novem- 
bro de 1906. 

Licenciado em Fi- 
sico-Químicas pela 
Universidade do Por- 
to, conseguiu aliar a 
ciência à simplicida- 
de da criança e tornar 
acessivel a todos as 
leis e experiências 
compiladas na sua vi- 
da de investigação 
científica. 

Professor de liceu, 
durante 40 anos, em 
Coimbra e Lisboa, a 
sua actividade peda- 
gógica estendeu-se à 
dinamização do La- 
boratório de Fisica do 
Liceu Pedro Nunes, 
de que foi director, 
tendo concebido mo- 
delos e aparelhos ho- 
je dignos de um Mu- 
seu da Ciência. 

Colaborou na re- 
forma do ensino que 
criou o ciclo prepara- 
tório, foi autor no 
campo da história da 
ciência e da cultura, 
de obras como «Ã 
Energia», «O Embal- 
samamento Egípcio», 
«A Experiêncoa Cien- 
tífica», «A História 
dos isótopos», «Histó- 
ria da Energia Nucle- 
ar» e a «Astronomia 
em Portugal no sécu- 
lo XVIll», entre outras. 

Preocupado com 
os jovens, Rômulo de 
Carvalho tornou-se o 
maior divulgador da 
ciência desde a déca- 
da de 30, divulgando 


em linguagem sim- 
ples e corrente a Fisi- 
ca, o átomo, a electri- 
cidade, a estática, a 
radiactividade e a 
energia nuclear. 
Antônio Gedeão ti- 
nha uma personalida- 
de simples e comple- 
xa, preocupou-se 
com a busca essen- 
cial de uma filosofia 
de vida assente nas 
leis da natureza, com 
o rigor do cientista 
que sempre foi. Os 
vários trabalhos pu- 
blicados, «Movimento 
Perpétuo» «Teatro do 
Mundo», «Máquina de 
Fogo», «Poema para 
Galileu», «Pedra Filo- 
sofal», entre muitos 
outros, representam 
bem a trajectória po- 
ética que inequivoca- 
mente revela a sua 
experiência humana. 
Mas a referência de 
todas as suas obras 
é, sem dúvida, «Pedra 


Filosofal» que chegou 
a todos os portugue- 
ses pela voz de Ma- 
nuel Freire, um modo 
de ver poeticamente 
a vida e viver a verda- 
de do sonho porque 
«SEMPRE QUE O HO- 
MEM SONHA O MUN- 
DO PULA E AVANÇA, 
COMO BOLA COLORI- 
DA ENTRE AS MÃOS 
DE UMA CRIANÇA». 

António Gedeão 
faleceu a 20 de Feve- 
reiro de 1997, mas co- 
mo diz Manuel Freire 
«os poetas têm o tru- 
que de nunca morrer 
definitivamente, pois 
de cada vez que le- 
mos os seus poemas 
ou os ouvimos, volta- 
mos a recordá-los co- 
mo se estivessem vi- 
vos e presentes.» 


Alunos do 6ºB do COLÉGIO DE 
SANTA TERESA DE JESUS 
Santo Tirso 


O MEU PIMPÃO 


Eu tenho um pimpão chamado 
João Brinca. Ele joga a tudo, mes- 
mo se for de madeira. Ele tinha 
roupa e outras coisas mais. 

Todos os dias, brincava comi- 
go. Para onde vai está sempre a 
brincar. 

Ele dorme comigo. Faz tudo o 
que eu faço. Faz mesmo, mesmo 
tudo. 

Meu pimpão João nunca dizia 
a minha mãe que eu fazia asnei- 
ras. Partia pratos, muitas e mui- 
tas mais coisas. 

Um dia, o meu pimpão João 
encontrou a pampinha chamada 
Luizinha. 

Eles casaran-se e viveram fe- 
lizes para sempre. 
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Tiveram uma casa e muitos fi- 


lhos chamados pimpãozinhos. Os 
pimpãozinhos ficaram muito 
grandinhos e foram também feli- 
zes com a Luizinha que era a mãe 
e como o pai João. 

Eles foram, um dia, para a 
praia da Figueira da Foz. Foram 
todos, tomaram banho. Mergu- 
lharam, brincaram, mas no fim 
morreram todos na praia e eu fui 
ao funeral. 


CARLOS RAFAEL ALVES MARQUES (3º ano) 


Colecção «Histórias Infantis» 


(n3) 


Edição da Escola do 1 Ciclo de 


Contenças - Penacova 


Professora responsável: Ma- 


ria de Fatima Carvalho 


A PRIMEIRA VEZ 
QUE VI O MAR 


A primeira vez que vi o mar foi 
num dia de Primavera. Estava um 
calor abrasador. Ão pisar a areia 
pela primeira vez, ela fazia-me có- 
cegas nos pés. 

Quando vi o mar, senti uma 
imensa alegria: naquele momento 
não falei com ninguém. Só ouvia o 
barulho das ondas. 

Dei um passeio pela praia e re- 
parei nos rochedos, nas algas que 
vinham com as ondas, naqueles 
búzios todos e nas conchas mara- 
vilhosas, mas também reparei nu- 
ma coisa muito feia que havia na 
praia: era o lixo que as pessoas 
que ali almoçavam deitavam para 
o chão. Mas falemos antes das ma- 
ravilhas do mar e dos seus ele- 
mentos. 


O meu pai explicou-me que as 
ondas eram formadas pelo vento 
que soprava, e também que o mar 
tinha duas marés: a maré alta, 
quando há ondas fortes e grandes, 
e a maré baixa, que é exactamente 
o inverso. 

Achei o mar a coisa mais bela e 
deslumbrante da minha vida: os 
rochedos, a água salgada, os pei- 
xes, as gaivotas e tudo o resto é 
também maravilhoso. 

Espero e desejo que o mar não 
seja destruído com lixo e poluição. 
Espero e desejo que as águas se- 
jam sempre límpidas como são 
agora. 


JORGE MIGUEL - 5ºD 
Escola C+S Irene Lisboa 
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ADIVINHA 


Vejo-me. as Epa ao pa A 
depois que saí do mato; 

se me vestem, pouco a pouco 
logo me tiram o fato. 


Por costume sou cortês; 

o trabalho dos meus dias 
é na mão da minha dona 
estar sempre às cortesias. 


porto 


Cantinho do Nicolau HI 


MARÉS DE LEITURA (6) 


Ouvi várias fábulas que a minha professora 
leu tais como: «O Corvo e a Raposa», «O Lobo e o 
Cordeiro», «O Boie a Rã». 

Mas a fábula que mais me agradou foi «O Boie 
a Rã» que falava num boi importante e numa rã 
vaidosa. Esta fábula passa-se num tempo mítico 
num prado. A moral da história é: temos de tentar 
ser do nosso tamanho e não do dos outros. 


“NARRATIVA, FABU 


Quando alguns tombos me dão, 
eu não digo chus nem bus, 

e tudo quanto me fazem 

vou sofrendo a minha cruz. 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 

à Raposa e o Corvo». 

1. Nenhuma, porque as outras fugiram; 2. 
Na cama; 3. A meia. 


HORIZONTAIS: 1. Embarcação; O que tomamos na banheira; 2. Época 
(pl.); Fruto de grande trabalho (sentido figurado); 3. As nossas pessoas; 
Ama; Forma do verbo Agir; 4. Tu; Queimava; Segunda e terceira vogais; 
5. O primeiro algarismo da série dos números inteiros; Alto!; 6. Antepas- 
sados; Adormecimento; 7. Mistura de gases que constitui a atmosfera; E 
pão doce e costuma comer-se na Páscoa; 8. Preposição indicativa de lu- 
gar; Formara em alas; Piedade; 9. Negação; Corpo lateral de um edifício; 
Oceano; 10. Tem obrigação; Simples; 11. Põe incomunicável; Dança e mú- 
sica populares portuguesas (pl.). 

VERTICAIS: 1. Diz-se da água benzida; Troquei por dinheiro; 2. Usou o 
arado; Aquelas que nos dão à luz; 3. Batráquios; Com que se faz o vinho; À 
galinha põe; 4. As consoantes de CASA; Fruto da amoreira; O artigo «O» 
em espanhol; 5. Aparência; Naquele lugar; 6. O gato tem sete (singular); 
Calosidade; 7. Grito de dor; Batráquio; 8. Ele é o tal; Mete em atoleiro; 3 
nota musical; 9. Despida; Período de 12 meses; Mar em francês; 10. No 
dia em que estamos; Entregará; 11. Rezais; Resides. 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


HORIZONTAIS: 1. Barro; Birra; 2. Área; Roer; 3. Tou; Pai; Sim; 4. Ás; Fa- 
rol; S.A.; 5. Nó; El; 6. Vela; Ateu; 7. Lê; a; TA; 9. TAL; Tri; Mel; 10. Ilha anular; 
Tios; 11. Seara; Ceara. 

VERTICAIS: 1. Batas; Batas; 2. Aros; Late; 3. Réu; Nel; Loa; 4. Rá; Fo- 
les; LR; 5. Pá; ET; 6. Saro; Urra; 7. Iô; Ri; 8. Ir; Letra; Tê; 9. ROS; Lei; Mia; 10. 
Reis; Teor; 11. Armas; Valas. 


JRNRER' 'BRERE 


YANNICK 


A mim, a fábula que mais me agradou foi: «A 


Era uma vez um corvo e uma raposa. Um dia, o 
corvo estava em cima de um ramo com um boca- 


HISTÓRIA 


S E ESOPO... 


do de queijo no bico e a raposa começou a lison- 
jeá-lo. O corvo ficou muito feliz, então, começou 
a cantar a sua melhor música. Quando começou 
a cantar, o queijo caiu-lhe e a raposa foi toda feliz 
para casa. 

Moralidade: a moralidade é que os lisonjeado- 
res pensam-se mais espertos do que os outros e 
vivem à custa deles. 


MARISA RAQUEL 


Alunos do 5B da ESCOLA FRANCISCO TORRI- 
NHA - Porto 

Classe da escritora LUÍSA DACOSTA, no seu 
último trabalho como professora. 


PEQUENINA 


Um dia, um passarinho cantava uma canção que mais parecia um poe- 


Sabem, pensava que a vida era bela só porque olhava as estrelas... 
E a vida era trabalho, luta, dificuldades... . 


ANA RAQUEL RODRIGUES GOMES DA SILVA - 6º M 
Escola E.B. 2/3 S. Rosendo - Santo Tirso 
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Caindo... agora e sempre 
na intensa aventura 
alimento o espirito 

em ousadas partituras 


Colo notas no papel 

nas linhas elaboro o Ser. 
Amanhece no suor a música 
dos corpos ilustres que tocaram 


se tocaram... paixão musical 
divinal momento... 


devaneio sem dúvida 


de dois corpos entrelaçados 
na intemporalidade do sentir. 


it 

Na essencia de Ser 
encontra-se musicalmente 
a unidade do gesto 


que provoca e encontra 
desenrola-se e aumenta 


para todo o sempre 

para o uno Ser... 

entre dois seres 
“que deixam de ser! 


ANTÓNIO ANDRÉ - Do Grupo Literário 


«POESIS» - Porto 


ABANDONO 


Tudo terminou antes de ter começa- 
do! 

Tu seguiste o teu caminho, 

e deixaste meu ser abandonado... 

Tu foste embora e eu fiquei! 

Partiste antes do combinado... 

Antes de termos arranjado uma so- 
lução! 

Foste-te e nem sequer te importas- 
te 

se eu iria aguentar tua ausência de- 
morada! 

E eu fiquei, aqui, triste... 

vendo a hora em que voltavas, 

vendo o dia em que telefonavas! 

Mas nada... tu esqueceste a minha 
existência! 

Não mais quiseste saber de meu 
SCF... 

Deixaste-me aqui saudosa, 

completamente desnorteada, 

perdida de amores por ti! 

Deixaste-me aqui solitária, 

perdida entre minhas lágrimas tris- 
tes, 

causadas pelo teu abandono! 


SUSANA MONTEIRO - Guimarães 


- IV Cantinho do Nicolau 


DO MAR 


Omar; 

E aquele coral que anima 

Os seres que viajam no profundo 
É a estrela cega que caminhe: 
Colada ao seu mundo... 


O mar: 

Eaverde alga bailante 
Naquele jardim sempre frescc 

Fo rochedo incógnitc 

Que trava a onda dançante... 


O mar: 

Ea fonte do desconhecido 

vJorrando ambições ao homerr 
E um segredo tão merecidc 
Mas na alma poucos o têm... 


O mar: 

E uma narrativa vivida 

E uma alma sempre a nadar 
É uma beleza merecida 

E um mundo a preservar.., 


ANTONIO DELEGADO - Póvoa de Varzim 
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de um tempo quase esquecido! 
Um brilho em meu olhar 
diferente... meus olhos postos 
no futuro... abertos, atentos... 
Meus olhos à procura 


Sem medo, sem receio... 


BÁRBARA VASCONCELOS - Guimarães 


